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Mínliu linguagem xorá 
Λ linguagem da verdade, 
Pois sobre modo detesto 
Tudo quanto fe falsidade.

Ileído oe vichi» abater—
Λ virtude heide exaltar. 
Soin dns rniiis da d-ceiicia 
Um s6 ponto ducrepxr.

A  M A R M O T A .

& m m  W D ,

O FELIZ ANNO 1)E 1851.

Anno novo p ’ra os viventes 
'.Slá coin nosco, é já chegado: 
V. nrovnvel elle soja
Miti* f· 'ir. do que o  passai.

Coro o coração cheio do mais completo prazer 
saudamos a lodos os viventes que chegaram a 
gpzar a dita de ver apparecer a aurora d’esse día, 
o  primeiro que marca o novo anuo que temos de 
seguir, se Deosquizer. Irmãos do mundo intei­
ro , ernvemo-nos diante do Altar, e vamos dar 
graças ao Omnipotente por nos conceder ainda 
este regosijo; os trabalhos, fadigas, incommodos, 
zangas e despezas do anno passado já estão pe­
las costas, já  cahiram no somidouro do esqueci­
mento, até mesmo os maiores prejuízos que ti­
véssemos não devemos mais sentir por estarmos 
de posse do maior beui, mais importante rique­
za que ha na vida. Esse é o dia em que os ini­
migos devem perdoar uns aos outros, para se fra- 
terniserem com o Déos manda; e o  dia em que os 
parentes e amigos se devem reunir com os bra­
ços de amizade por estarem vivos; é esse o dia 
em que se devem praticar todos os actos de hu­
manidade, e até mandar presentes aos conheci­
dos para principiar-se o anno com boas obras. 
As moças que n'esse dia rezarem um rosario com 
devoção cosaráõ iiif.illivclinonic’ até o meio do an­
no; os negocia otes que derem esmolas á pobre­
za acharão no balanço do fiiu do auuo muitos 
contos de íéis de lucro.

Este anno é sem duvida mais feliz que o pas* 
sado, é na realidade anno novo, differente de to­
dos os que temos visto até hoje: a sua numera­
ção mudou de letra O p a ra l, letra esta mais bo­
nita, e que indica o anno da felicidade.

Sirva também o dia de anno bom para pensar­
mos nos erros que coinmettemos durante o an­
no passado, e n’este c u ngirmos; e por isso bem 
util é que a gente se confesse logo no principie

5 Maranhenses noi- co ram da v*

i., o .t todos os vivei $ em iftr*
mjzam do globo té to· f» Fl

dos saude, felicidade, prazer trauquiUiudde cou 
doçura

E boas creaturas 
P’ra terem que gozar;

Pois n’este m  io,
Se não me engano,

ITeide ver muita co u s a !.. .  o que é não digo. 
Por ser de uovidades pouco auiigo.

A men.
------------- -----------------------  —  —  -

Um enterro
NO RIO DE JANEIRO.

Os estados variam do hora em hora:
Sábio o Mortal, q ’ em um . q' em outro estado 
(Disposto a tudo) a Providencia adora !

( Bocage)
I

O  astro luminoso havia já  terminado sua rar 
roira, ; · trevas lentamente so aproximavam; eu a~ 
travões va o  campo da Honra, quando lançand·· 
('-asnalmente os olhos divisei muitas luzes junto r» 
igroju de Santa A m a : «IcsmcrUJa a niinJ -
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siríjiíf dirigi me ¿quelle lugar; o medida qno me 
«urosimava, fui tnrnl.em distinguindo um grande 
numero de sepes, carruagens; en val los, c grupos de
h.uncus, ctyos vostidos eram prelos: um rico coche 
eslava parado á porta principal do templo: c os si­
nos dando compasadas badaladas anmAciavara 
um funeral.
,· tvntroi na iceja, que estava simplesmente orna­

da: sobre urna éça, cm torno da qual quatro to- 
diciros espalliav.im urna luz fea, o amortecida, so 
achava coi locad o um caixão, onde vi urna joven, 
c bella creatura, que parecia dormir placidamente. 
Proximo a uni dos altares um mancebo, que me 
parecen tcr2 2 a 2  i annos, se conservava de pé; 
longos, e negro? cabellos coiam-lhc pelo rosto, ain­
da mais pálido, c  desfigurado, que o da mesma de­
functa; suas faces estavam buniedicidns polo pran­
to, que de continuo borbulhava cm seus oiiio?, os 
quaes senão despregavam do caixão. Quem será, 
dizia cu comigo mesmo, este moço, a quem uma 
dúr cruel parece assassinal-o ?

II
fírqviesrat in pnce, dizia o  sacerdote, que já 

pela ultima vez aspergía o cadaver.
O caixão ia a fechár-setNquando o  mancebo, 

itepcílaudo da. su;> imrnobiiidade, corre direito a 
elle, faz um gesto rapido, estende as mãos, e quer 
impedir que se feche u sua tampa; falUm-Jüe as 
forças, cohe desfallecido,

Varios individuos levaram-no a uma botica pro­
xima, onde todos os cuidados Uta foram dirigidos. 
Accumulado de dór, e lamentando o desdi loso jo ­
ven fui um, dos que se acharam na dita botica 
l;m  homem avançado cm idade estava encostado 
eo balcão, soluçava, c  não tirava os olhos do ino- 
eo. Não pude por mais totnpo reservar o silencio; 
clieguei-mo a um sujeito, e perguntei-lho, quem 
q.ra a queijo jov en , que sem duvida me parecia vic­
tima de uma paixão.

-Aqtielic homem, que ali v«des, me «lisse elle, 
encostado ao balcão, é um antigo negociante d es- 
t;* capital, pai d'aqucllc manceho, que parece lu­
tar com a iiwirte, o  qual se chama O rlos. O ca­
daver que vistes no caixão, era d'unia joven, que 
só contava 1res lustros de idade, por nome Lu iza, 
pruna do desgraçado Carlos. Ο «,,ιογ |,a muito 
terrpo que prendia eous corações; bojo era o di» 
destinado para o bvmcneu, e hontcin a noiva foi 
viriiina d ’uma apoplexia.

Ouando o individuo, que saptisfez o minha cu- 
«  Wdedo, fiualisotj o  seu discurso, o joven lorna- 
' · '  a Ί* Absorto na mais silenciosa desesporação, 
nao derramou urna lagrima, não pronunciou uma 
1 dtavra, nem m om o d elia (aliou, Um medico,

que chegava n’aqucllc momento, o fez logo con­
duzir para casa.

III.
Eu soube que Carlos se Invia retirado para 

uma chácara, e que o  caracter de sua dòr na­
da tinha variado. Passeando pela sua camara 
apenas abre a bocea para pedir agua; quando 
a garrafa, d’onde bebe sem cessar, sC acha va- 
sia; uma chicara de caldo 6 o seu sustento. Al­
gumas vezes no meio do seu constante passeio 
pára, cruza os braço9, cae-Ihe a cabeça sobre 
o peito, e por algum tempo permauece n'esta 
attitude; pega no retrato de Luiza, que cons­
tantemente se acha sobre urna mesa , heija-o, 
contenípla-o, levanta os olhos ao Céo. arranca 
um suspiro, com o qual parece exhalar a vi­
da , e começa de novo a andar. l)c  quando 
eui «piando dormita , ou no roeio do dia , ou 
na sua decfinaçüo , e raras vezes, durante a 
noite; deita-se sobre um sofá, ou , para melhor 
(Jizer, cabe n’elle abatido de fadiga, pouco dor­
me, ocorda com o desvairado, olha para todos 
as lados, com o se visse algum fantasma, e en­
costando a cabeça sobre as mãos, esconde o ros­
to, e permanece na mais dolorosa debilidade.

O medico, que nuoca sabia do seu lado, cr 
meçou a perceber aelle uma grande ioquietaçài 
parecia formar um projecto, cuja execução o ; 
tormentava, e  que não queria communicar; não 
ousou interrogal-o receando augmenta r o  seu dp- 
sassocego. Carlos passou a noite sem dormir, 
o medico sentado em sua cadeira não perdeu 
menor de seus movimentos, que bom mostrava1 
inquietação do seu animo.

IV.
Eram S horas da inanhãa quando Carlos pedio 

papel, penna, e tinta o que ¡inmediatamente se 
lhe deu; rogou ao seu assistente que se retirasse 
por um momeuto, e apenas este sabio fechou-se 
por dentro.

Teria decorrido uma hora. quandosequvio uin 
tiro; o medico correu a porta do quarto, cha­
m ou-o , porem Carlos uada respondia. Ar­
romba a porta, entra, e que espetáculo se lhe a- 
presenia ! . . .  Carlos estendido no pavimento, u- 
ma pistola descarregada, cujo cano ainda estava 
morno, achava-se junto d’elle ! Em cima d uma 
mesa estava uma carta para seu pai, cujo conten­
do éra o  seguinte:

Meu querido pai, e unico amigo.- (Jmm 
» variavel é a sorte dos mortaes ! . . .  E quam ioi-
* peuetravcis são os seus futuros !. · · Quando 0 
» prazer nos coròa coui su is grinaldas, prepara
* j i  o cypreste, que deve subslituil-os ! . . .  Seria
* preciso que mc tornasse iuseusivcl, para nao a-



» gradecer, o que o  amor tos tem feito praticar.
> Tendes empregado todo» os meios a fim de me*
» Ihorar a ininhu cruel sitiiaçlo. mas isso é im·
> p oss iT c l ! . . .  Longe <le mim a ingratidão, eem-
> pre vos amei eom  um affecto ! . . .  Porem a mor· 
» te tudo destruiu ! Ella despedaçou os laços,
» que ιπρ uniam ao mundo,— ella m'obriga a a- 
» bandonal-o. Que será de mim sem Luiza ? El- 
» la já  não existe ! . . .  Só esta idéa me assassí- 
»  na ! . . .  Quando lerdes esta carta, sim, meu pai, 
* Carlos estará junto da sua Lui/.a. Com este 
>· doce pensamento não sinto os horrores do tu·
> mulo Permitti que nesta hora suprema vos sup- 
p plique uma única graça;— na mesma igreja .. .
> junto da sua catacum ba... uma só urna deverá 
p < nserrar nossos ossos; não negueis senhor, o 
p que um filho vos pede com o ultimo f a v o r ! . . . 
p Não choreis a minha falta, nem táo pouco la- 
P mentéis a minha sorte ! . . .  Eu m orro, porem a 
p morte é para mim um prazer ! Adeus meu 
p caro pai, quando acabardes a leitura desta car- 
p ta. rogo-vos que lanceis a vossa benção a um 
p lilh'o, que sempre vos tributou uma cega obedi- 
p encia, e que imploreis a Deus pelo vosso desdi-

tosu— Carlos. » R. J. de S. ¡V.
------ N ( F * t . )

Porém eu?. . .  somente o  amargor 
Bebido liei na taça da tristura;
Pois quanto simpalhiso, a desventura 
Vem por fim terminar; Oh ! grande dor ! 
Gostei d’dma Donzclla,— pereceu;
Amei outra mulher,— golpe segundo;
Eu tive um grande amigo,— fallecen.
Gostava de uin papel— (um pouco immundo*
Cam aFOptica  chamada);— já morreu ! ! ! . . .  
Não ha gosto perfeito neste mundo.

Ricardo A . C. de F .

Correspondencias.
Srs. Redactores da Marmota— Abi vai essa es· 

pirradeira para a Sra. Maxixe, que ficou toda es- 
turradinha coin a simples verdade da mesma pre­
sente glosa: quem sabe se lhe coube a carapu­
ça ? Tia llosa, vá resar, ou curar dos sobrinhos, 
e deixe-me avizar as moças, que com isto muito 
lucrarão. Creio que depois da minha critica já  
alguma deixou de ser tafula.

ΧαΦΐΠΕΤΕα
T oda moca m entirosa
T ica  relha ,a r  ■ -,. ·; :

c? . Λ .iCTO St 1
tou
ν ,,ι

S c  a posca vou . algum pese

Se planto, de colheita nem fumaça;
Se uegoceio, fico endividado:
Se ao jogo lanço mSo, perco dobrado;
Se escrevo, em paga tenho só trapaça.. 
O h ! será isto influxo da desgraça.
Que me põe desta sorte maltratado 1
Eu vejo por ahi tolos de maço.
Que sem custo amoutoain o  dinheiro,
E os cargos se lhes pregam no cachaço. 
Penso qne isto f. nó gordío verdadeiro, 
Que me far resolver, sem embaraço,
Que 6 melhor ir servir de alcoviteiro.

J. fí. da R . A .

R e q u ie s c a t  in p n c e !

A do /ta gosto perfeito  n'este mutulo. 
G COZA.

Tenho a vida pastado sein sabor 
Por nào 1er uin só goto, uma ventura; 
Pois suponho que toda a creatura.
Ao mcuos lem nJjíUu o <]u* é amor:

Toda moça m entirosa:
Passa a vida desgostos*
Diz e ju ra  sempre amar 
5em  ninguém acreditar 
Faz-se logo chocarreira,
Toma ofliciode parteira 
F ica  velha sem casar.

A ristarco das moças.

— Srs. Redactores da Marmota— Ll em uma de 
suas jocosas folhas um mote do nosso Aristarco^  
e coin quanto nBo ton luimos forças i'ntollectuacs, 
assás sufficientes; para combatermos com  o  dito 
Senhor, com  tudo pedimos-lhe qne não seja t io  
maromba, por outra, meia cara, isto 6, quando 
está com nosco, nos lisongeia, e longe de nós dix, 
o que diz: mesmo com  isto uào insulta a

SiditariiL·
s s & T r s a *

Toda tnoca virtuosa 
F ica  velha sem casar,
Não 6 b»*lla, nem garbosa.
Perde todo o romantismo,
Pasta para o  fanatismo 
Toda moça virtuosa.
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r^lo é mais lepirituosa, 
sabe mais agradar.

Nos bailes anda sera par,
N ogtietn mais ollia p’ra « lia. 
N3o a chamam niais de bella, 
¿ i c a  velha sem casar.

Srs Redacturos — Rogo-lhe o 
fator do ver se pódem dar algum 
beliscão na Camara Optica , des- 
tes chamados de represalia, visto 
ser ella quom lançou a luva na a- 
rena das polemicas; e isto, j i  se 
salve, ein termos apollineos, e an- 
(i-lothargicos, a ver se deste modo 
0 sen redactor se move a nos aca­
bar de dar os quatro numeros que 
f.ltào da 2 .a assignatura, da qual 
(louvadoseja Deos) já lhe paguei 
os 4W> réis.; porque, segundo rne 
parece, se faz com terra de dar-se 
por quebrado ( o  que hoje está 
muito em moda) para nos não mi­
mosear com o resto desta divida. 
Porém, não quero ser rigoroso, 
imagino talvez que esta falta não 
seja inteiramente por seu gosto, c 
sim, porque como S principio do 
anuo. talvez so tenha occupado, 
desde o anno passado, cm «lar ba­
lanço para conhecer do estado de 
fiuanças, que se me ãfíigura bas­
tante asaltadas; se asSim for, ade­
us Camara Optica, requiescat in 
pace.

O  Assignante A lciro.

A seguinte Ρομβία é do n«s*o 
amigo o Doutor I.· iinnrdo Mar 
«olmo de Lemos , publicado «m 
rtrnnmbaco no n. fi do Jasmin.

Ah; Mul/ r̂ como Olí 10 mn«¡
Nunca mi » id«.u kolire u Cerra '
Kr· aaior α.νίο.ο,,ΐο,

1 M« ■ £ ? » / -  " í  '”"u' «ncorr., !f..
Af. ti Itoliuar.

J?ndo ó draditoco*.
« Oin leu ρι%·„ tilo ,„Certo i
r , OU «'•"••••‘•o pnra h morte Y 
' üu morrcr Ά «.o deserto.

W no deserto,
l ;4 bcr. dutanto ,lo mundo.

.....P^que s v.Jo
* u“  •b/sino profuudo.

Nao tenho quem me console, 
NAo tenho quem me dfi vid ·, 
jVflo tenho timore* nn térra ! 
NAO feuho amante querida !
Ü to tenho amores nn térra,
Só tenlio a qoem mnrtyrize : 
IJm coreiçfto que é  traliido,
NSo deve morrer /  Eia.. Dize?
Se consulto o coruçSo,
A sorte que me prodis ! 
tille pulsa coin «mis força,
"  Tu deve» morrer, me diz!
E’ »*j»tn a sorte melhor 
— Pora quem vive infeliz.— ”
Ru n5o teuho quem me chore, 
SVem « loi a que suaviza 
Os eoftVimcntoit da terra : 
i\ào devo pois morrer?.. Dize?
Tudo perdi n‘esto mundo,
T e o mcu idolo querido !
Tudo perdi... só me resta 
Soreu no mundo esquecido!...
Quero morrer bem distante.
De um mundo cheio d’engunos; 
—•Quem sentirá apartar se— 
De entes tão deshumanos ?
De entes tfio deshumanos.
Que tifio sentem dCr nos mais!... 
Que sardos no grito d’almn... 
.Neu» respeitam os ecus ais ! ! . . .
Oh ! vou morrer bem distante ! 
Adtos ó  patria querida.
Eu te lego este retrato..., 
f ’ ópin d’ uma frmeutida ! ,. 
D'nqut-lla que mais amei.
Por quem der’a u propria vida. 

2'J de Jiihlio.
L. de. Icemos.

IDÉIAS ASSOCIADAS.
O λ ’om c de Carolina.

Que o  nnme distingue cotisas, 
Regra geral nos ensina;
P’rn mim distingue pessoa
0  nome de Carolina.
Foi da minha tenra infancia 
Companheira uma menina.
Ono tinha (e bem Iho assentava)!
D nome do Carolina..
Desdo então, não soi por que,
1 orno « meu |*Uo inclina 
a toda a moça quo toni 
D nomo de Carolina.

Nus horas do nicu rocroio

A minha lyrn se atina 
Sempre q" canto em meus versos 
O  nome de Carolina.

AI. elo S.

Qnf.nto custa untn saudade.
Nfto tem do Averno q·  tormeuto*
Nem forçn nem grovidude , 
Quando h.-m se considera 
(¿nauta custa uma saudade. 
Quando tios olho» de Tirso 
Nao vejo a serenidade,
Em angustias reconheço 
Quanto custa uma saudade. 
Soffror depois de mil males 
Du morte atroz crueldade,
Eis, ó mortue*, muitas rezes 
Quanto cuda uma saudade. 
Teus dias, ò Dido, acaba 
Do Teucro a desigualdade,
Tú inda h je nos mostras 
Quanto custa uma saudade. 
Sem medo Leandro arrosta 
Os mares, a tem pestade.... 
Ei» a morto. . . .  a Hero o rouba; 
Quanto custa uma saudade. 
Dcos Eterno! n minha Tirsc 
Me outorga, por piedade ; 
Basta me já  ter sabido 
Quanto custa uma saudade.
A vós, ó  nlmns sensíveis,
Que idolalrnes a amizade 
\ vós incumbe di/, τ  
Quanta custa uma saudade.

C H A R A D A S -
Sem m m não se dão criados— 2 
Son typo da formosura— 2  
Q nor-m c assim o  terno amante» 
Em lugar d ’esquiva edura.
E ’ agua o  não é agua— 1 
Λ segunda agua é :— 1 
Bello fructo, fresca sombra 
No mcu todo se w'
Qnando anda não avança; —  f 
A  segunda so d i/ quem :— 2 
E* dura, mas bem cosida 
E ’ gdstosa o solio bem. ______

ENIGMA ΤΥΡΟΟΕΑΡΠΚΧλ

ÍTTOhZ/UQH//
Typ. 4g i. J. Ecrretra— lW t .
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Minha linguogoin «oríí 
Λ linguagem dn verdade, 
l*oie sobro modo detesto 
Tu o<|iianto£ lïilsidaiîe.

ilcide o* V icio» abater—
Λ virtude heido exaltar. 
Sem da* raías da decencia 
Um só ponto discrepor.

Λ . MÆlHSEO T A .

Um nosso assigmnte, pessoa em que muito 
ronfiava-mos, mandou-uos um logogripho para o 
mblicar-mos no nosso jornal, o que com efloi- 
o fizemos no n. 23. Quando o recebemos de- 
di ramo-lo sem ser preciso fazer a combinação de 
odas as sylhb.is, c  por isso não demos eo.n 
ιοί descuido do author; que vem no mesmo logo- 
.riplio. t’orém este descuido que para nós, assim 

ultras soas passava desap-
·. 1 'orto-F  raneo n’ um

.· no.h> d o  I V o m o ta<|UC 9C
n'A I Μ Π

.MHItlfl »1 «I\«
nnmoraíidttde. Ora 

tni. — . que ·_< [■· i e allude o P orto -
• rauco está figurada, e táo ligurada que o aullior 
So tal aviso , posto q; e a achasse muito im- 
noral sendo publicada na Marmota, não teve 
Invida de a tornar a publicar nnquella folha, co ­
nando a figura palavra por palavra I

Diga-nos pois aqui em segredo Sur. Censor,
S. não tem medo tainbeu) do Promotor Pu­

b lico? ou dar-se-lia o caso que V. S. julgue, que 
} que é immoral em um papel não o seja tam­
bém em outro qualquer? Mas para que estamos 
‘ oin tantae perguntas? Quoin diz «pie na .!/<?>·- 
vi ota só se publicam artigos offensivos da moral,
♦ dos bous costumes, tem carta branca para dizei 
> que quizer.

Arr-------------------------------------------
i l  Com panhia.

Uma simples companhia 
K' ã.« vezes proveitosa; 
Porém a mã companhia 
Para todos é damnosa.

_ ï.ogo que Deos formou o  inundo e tencio- 
< ti b ibital-o de gente, form ou o Pai AdaD, 

dcu -lbe  uma m ulher, porque υ

crianço teve medo de dormir só; no Paraíso 
terrestre, c  por isso pedio a Deos uma com ­
panhia, d ‘ onde já podemos concluir que o 
gosto da companhia c  muito antigo; e desde 
entaõ para cá tem-se tornado taõ co/nmuin, 
ou taõ geral o tal uso ou rcuniaO, pelo me­
nos de dous, isto 6 de casal; por exem plo: 
chicara com pires, bule com  tampa, garrafa 
com  rolha, pipa com batoque, etc. , etc. ; e 
estamos, tao acostumados a ver isto, que quan­
do falta u

O certo  é  qjué da boa o 
uíiUdaítés ϊ· te< ; ' * r-V tia >. 
ou companhia da mulher, · a ou .: 
vem os (ilhós .,..c augmeutar.. «  ^opida^aó, 
vem os com m odos da vida quando a esposa 
trata de suas obrigações c  naò é vadia; e sc 
a companhia é dc mais pessoas, e estas dig­
nas d c a t lenço ó, utilisamos cm civiliser o 
nosso espirito, aprendendo as regras da po­
lidez da boa sociedade , a qual não pode ex­
istir sem companhia, c  da boa companhia ti­
ramos o precioso lucro de augmentar-mos os 
conhecim entos seientifieos ; quando não é 
companhia que só serve para ajudar u com er, 
ou encher a salla de pernas; quando n5o ó 
companhia dc homem estúpido que nada sabe 
dizer porque então falla a boa cenversnçaò, 
pasto do recreio e adiantamento da> id as, 
mas infelizmente poucas companhias boa su 
acham, c  isto pode hem aflirinar qualquer 
pessoa que tiver a sua nfuiïcn para r*rr- 
ber as visitas que upparcccui. as quacs, P' a 
maior parte, servem Ρ«™ tomar o tempo e 
enjoarem ® dnim * »  « Μ »  porque o  dote r e
1er uo>^‘ 'ouyerençan útil *  agradavei o 

-«>·. Fui g e n d > r ¿ js b o e w n s  que UmU * 
dias vao Uuf f-,¿Cr COUipaoüia;
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uns alardeando seus feitos heroicos, c  servi­
e s  passados, principalmente depois destes 
ultimos despachos; onde pretendiam mamar, 
porém ficárad logrados; outros se inculcando 
pela surdina homens de muita importancia 
pelos seus muitos afazeres, c  pelos grandes 
beneficios<jue tem feito, pelos muitos ilinhei- 
ros que tem enprestado e dividas que tem a 
cobrar: outros até contando a suo descenden­
cia, que é de raça fidalga e pura; c  outros 
finalmente até querendo que se saiba o  que 
elles comem cm suas casas, as molestias que 
tem , as questões com  seus parentes e tc .,  e tc ., 
tomando inteiramente o  tempo dos pacientes 
ouvintes que os aturam.

E que diremos de algumas mais e  pais to­
leróos. que levam uma noite inteira a contar 
ás visitas na salla as gracinhas do sou menino 
Cazuza, c  as innocencias de iayá Mariquinha, 
que perguntou se caranguejo ern p e ix e ? ! . . .

lia certas velhas cttrandeiras que maçam a 
gente a contar historias de curativos que fize­
ram, roturas que taparam, cspinhclas que !e- 
vautaram. umbigos esluf .dos que recolheram, éc. 
&, (isto só respondido o clyster de pimenta )

-  "iCrécï- ainda mais insuportável qui* tmío» es­
tes é o estúpido mal educado, que, alein de se 
metler atrevidamente a fallar em tudo, dizendo 
burrices que revolta, de vez em quando nos se­
us accionados, bate no hombro da pessoa que 
o  atura, falla-llie tão de perto c tSo apressado 
que cospe-lhe a cara, e tudo porque estií pen­
sando que brilha em faltar morto. Os homens 
que tem casas publicas, hem com o lojas, escrip- 
torios, e boticas, pela maior parte sào martyres 
d'c*tas sarnas.

h cis-aqui porque muita gente tem feito pro- 
i-u«» de uAo adiiiittir companhia de qualidade 
alguma, porém nisto são (amhcm rigoristas de 
tnaií, porque em toda a regorgerai ha suas c* .
« ‘•Ptfka, c uma companhia 6 o  melhor agrado 
que ha. °

Dizem alguns qne gostam de estar eó< Intel, 
ramento (eom o qu« qfto combino; porque acre- 
dito que deseja estar unicamente o  homem 
perverso ou estúpido, um eiHristreÑIo pelos re 
morsos «  outro cou. recelo de «aijurf por nada 
sal»er tf lier); e por tanto adopto sen *¿ . a ,)0II

fe: e por isso uieve i
7 * ^ “ ,Μι* « u t itUr CafuuCsj

tanto na presença como na ausencia, pa· eu 
qSo ter dores de cabeça pelo peso dos desgostos.

ΑΦΙΕΑΧΤ Q'JL
A s  Catacumbas

DE S. FRANCISCO DE FALLA

NO RIO bK JANEIRO.
No dia 12 dc maio de 1838 entrei na içr.jz 

de S. Francisco de Paula, templo soberbo, <■ u>a« 
gestoso, depois de haver observado toda a su* 
grandeza, c magnificencia, tucatiiinh*i-ine ao lo­
gar, onde descançam os mortos; uma das coe ­
sas que mais atraliiu a minha ciirio>idadc f r u  
ricas urnas, c inonuinenlos de pedra. Eui uia 
grande pateo, cujas paredes estão cheias de ca­
tacumbas, estavam dous homens, um dos quaes 
maior em idade contava com bastante interesse 
a outro, qne o  ouvia coiu altcuçâo o aconteci­
mento seguinte:—

—  Y.iquella que alli vês. apontando para uma 
das catacumbas, que pela cal do rehoco mostra­
va ter sido fechada havia poucos dias, descança 
uma \ictiva da falta de reflexão, quanto mais dig­
no era d uma vida f e l iz ! . . .  porém o desejo de 
pwssuir es i ¡qúézas, isso que tanto allucina Os 
mortoes. o  fez talvez cair na maior das d isten­
turas; elle era digno de melhor surte, porém i 
dor ! a Parca cortou o tio de seus dias. Eis aqui 
o caso:— l ma Senhora de 60 anuos de idade, 
c no estado de viuva, conhecendo o iu feliz Gui­
lherme, joven de muitos meri cimeotos. e d» le­
do de todos os ouçamos da natureza, tentou u» 
nir-sc a elle; um dia. quando Guilherme passa 
va pela rua, em que habitava esta Senhora, uu 
preto, seu escravo, sne-lhe ao encontro, o entre 
ga-lhe uma carta; Guilherme aceita-a, pérgula 
lhe quem allí o mandava, e o negro nada lhe do 
(lesapporecendo: aprnaüGuimerme c hegou a ca 
sa ahre-a. e lê» o  seguinte:—-« / /d  muito tnn  
pó. St nitor. c/ac ros conheço; estou eafutimenlt 
scicn/e do vosso estado, c  honrado cara< ten, o  
como ros amo, tepho a honra de tos of/creet' 
a minha mito ·

Elle saliendo ser esta Sonhora muilo rica 
logo anuuio á «¡ua offerto; este joven «pie >ó *ia * 
un mensa fortuna desta mulher, pimou-ihe t s  
sua resposta mu amor quimérico; ncmclD oun-* 
até então occupou suas idées.

Chegou liiiatmente υ dia du COUSOre¡o¡ o p 
ter h Ao remou entre elle· lu**· «1M* doo» i ( 
t-»i WHI tiihO. que esta Sceller· unii ». I"  : 1
suas primeira» itupcias, rapaz dc 24 anuo», tt* ·
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u,uno a mal o  casamento «le sua mai, e auli- 
palliis-iv.i com seu padrasto.

Guilherme tmlia sido militrir, tinha viajado 
prias provincias do imperio; frequentava os titea- 
iros. e os bailes; e e···1 esposa, tendo cm vie- 
tas a desproporção das idades, ju ’gava (pie llie 
não guardava a verdadeira fó conjugal: ella era 
assaz cios·*; si us receios, e seus mal fundados 
ciúmes aflligiam. e desgostavam o desgraçado 
Guilherme. Seu-filho, conhecendo a indisposi­
ção de sua mài para com seu padrasto, fomen­
tou uma intriga, da (pial só Guilherme foi a victi­
ma: elle fiizi.i com que sua mai recebesse car­
tes fantásticas dirigidas a seu padrasto, fingindo 
m i dVsta. nu d ’aquella amante; dirigida pelo 
ritinie ella aborrecia seu mando o mais possível, 
in.lhõ s de vi-zes pragoéjava a liora deseu cousor- 
n o ;  se» íilho lembrava-se que por utorte de 
sua inãi cHe era o unico berdeirn, e que o casa- 
íiento de Guilheriue lire lia via tirado metade d'u- 
ma riquesa, que todi lhe pertencia. Eu não 
pertendo, dizia o bom velho, entre ter-vos mais 
tempo com unia longa serie de fatalidades; só 
vos digo gne Guilherme era um galante joven, e 
apenas contava 2 <> anuos d ’ idadc: turio quan­
to n ’elle se admirava devido á natureza havia de- 
f; ppar«cido; elle tornou-se á planta jyrancada, 
i  brò ¿; qual caem cm vflo cs abrazadores raios 
do sol. ou os doces orvalhos da madrugada; co ­
meçou a er.nn greder, e em pouco tempo co 
nbeceu oebar-se enfermo. Buscando os soecor- 
rus da medicina; esta facilmente descobriu os 
svuiplomas d’ uma tisica tuberculosa; no dia 30 
de março foi elle victima d ’ tiina febre abraza­
dor:·, deitando ao mesmo tempo grandes golfadas 
d'uni sangue negro , e corrupto ; sua doença 
foi-se aggravando, e o infeliz fallecen no din 22 
de abril de I S3S; nflirm un que lhe ministra- 
rani algum n  dôsesde veneno no alimento; toda 
V a o qtie vos posso asseverar 6 qu<* sua mu 
lln-i ucrulitiiri seiitimcitio leve pela mm perda: ru 
não quero horrorizar-vus declarando-vos quem
servio de instrnmenfo^ákMia morte..........*

As horas iam uvitiicAni^ ** iioite começava a 
©♦tender sen ealrrll.uf· i-jjjj* !■ mn acoropaulia- 
II.i oto lum bre conduzia utircaixfto a urna d'estas 
( .itacUiiitra» , que se achava aberta, «mi deixei 
i lo morada silenciosa, onde ainda ficaram os 
(.uis boinein, de qurni falloi, permanecendo com 
• <tã IcrriVfl narração impressa cm meu pensa­
mento.

v e o s  inexperientes! vós q u e  tam atrevida·
le. e até mui» ■ existenci* d'uma le'·· ‘ yiipa- 
. vos miregai» «o  Imuiuro , «Λ trndo em 

Λ riqueza», Kpultais uu u^ucciuicu

honra, a virtude, e a mesma amizade, lixai .Ί,η. 
da que momentaneamente, vosmv olhot no mia- 
ero horroroso vos n p rw o lo , -  „ , all 
sais colher algum fructo do fim desastroso do 
infeliz Guilherme. f í . J . d e S  V

(E it.)

Δ  vida Humana.
O hotneui uaece e vive um »o in-i míe, 

K eollrc até morrer, 
rv* · i i .· Λ ' ( j · &·<**·O vida humana, qne ligeira vÓ3s !
Que breve justante vae do berço a campa 

Da vida a eternidade !
Da infancia á juventude nos separa

Profundo, immenso abysmo; 
.Mas qu5o fácil se torna essa passagem.

Que mal a percebemos I 
Apenas a ra2Íto em nós sentimos,

E temos consciencia 
De nosso pensamento e liberdade,

Tocamos á velhice,
E sempre debruçados sobre a campa.

Dés que mal despontamos!

*ntos ;
Um complC-xo de dores— de pozares.

De magoas— de toruu 
Cm contraste de choro e d»* sorrisos, 
Incansável correr por entre espinhos,
Um longo padecer entre Amarguras,
Um combate infernal, insana lula.
Eutre as loucas paivóes. que em nós sentimos, 

Se a virtude seguimos, 
Apparentes doçuras, que acobertam 

•  As fezes d’umargura;
Prazeres que suffocam cruéis dores,
Da consciencia os brados penetrantes,
Se trilhamos do vicio a larga via;
E depois?. · · um sepulchro— a eternidade.. .

Eis pois a vida humana !
Março 20. F. Λ. Ferreira L v ^

A s  Lagrimas.
A lagrima, dizem o» clássicos, que í  omhuumc

aquoso que cabe dos olho>» y *
un. producto liquido QUfiiresliormi Tbiu » i
do calor n u an d oom p f f
cauM d.· «.
«idas pur 
pur al

ftp://ftP.NSF
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AOS NOSSOS L E IT O R E S .
Com o présente numero finda a terceira as­

ignatura, e com  o numero 2S com eça a quarta. 
Por ora ainda continua este jornal no mesmo 
form ato, e logo que nos seja possível iremos 
augmentando conform e as nossas foiças. Es- 
p  r imos pois que os nossos assignantes nos 
continuarão a ohzequiar com  o  íisongeiró acco- 
Ílihnonto com  que nos teem honrado ató hoje.

Ooclafamds qtte d'agora em van le fica cincar- 
:■ ¿ado tio mm.iriiuciuO chis ÍV3>Sl'iiuiUi'as o Snr. 
• i . · Francisco Pires, irmão do nosso amigo

*· Sjw. J- aquim Antonio Pires, que se retira pa­
ra a  corte, por algum  tempo, com  quem se po- 
ò».rã·· entender para negocios concernentes a 

jornal.

iraa>4> iá *&> m i s a i
D á-so  um doce, ou um presente áquclle dos 

meus leitores, que adevinhar qual ó o nome 
"nais filiado, e mais usado na linguagem das 
; fea turas. Cada qual fará seu ente de razão, e 
lia g nem acertará. A m oça bonita e faceira di-
á logo que é o nomo do eoü nu morado, que lá 
u» wju m odo de entender merece que todos o 
nibliquem. O homem dc negocio dirá que é 
> de— freguez— porque 6 do que mais Usa, pois 
pte o dá a todos que lhe querem comprar al- 
;uma cotisa. Emnm, ninguem acertará.

A gloria dc dizer qual esse nome, só a mim 
Restava reservada. O  nome mais fallado, o no­
ne que apparcce em todas as partes, quer 
)o baile, quer na Igreja, quer em casa quer na 
ua; o nome que é  pronunciado, quer pelo pa­
lre, quer polo navegante, quer pelo juriscon­
sulto, que pelo soldado, assim pelo homem so­

lde vadio, ó o  nomo do— D IABO!

vlinha Iinçuaqron» será Heiíle os viejos «Later— 
-\ linguagem da verdade. Λ viuud · h· ide χ̂ dur. 
Pois sobre modo di leílo Seni d.i- r;ii;.í du .Jt· ojiria 
'Pudo quanto ό f dsidade. i ra só ponto dis·rcp ;r.

dos com o seja este senhor. S us feitos fi·· -m 
taes, e dotal calibre, que ninguem se es ¡ucee 
do herúe que os praticou. N ao ha conversa­
ção onde o diabo não venha metter o s u na­
riz, nem ha lugar onde e!l não se ache. fo r  
maiores que sejam as probibiçoes dos coiifes.sò- 
res, não sei porque, C elle sempre chamado;)e 
dc tal sorte é a  neçessicii: le dc fallar em Λ1  
nome, que as velhas temçntís da falta de ajV- 
solviçao dos confessores, o l)apt:sat;i com  n;v 
mes diversos:— cão— sujo— caj>eta— tinhoso - o  
que tudo quer dizer— DIA1ÍO !

Nao ha objecto ne m .. :  ·.·. ;·*
o nom·· do diabo, o· ·,· <
A  cosinheiro. ná cosjnl· · * · ■ i 
go  por lhe não ferver depressa a pamdlu, cha 
m a logo ao fogo diabo, e se zanga. Outra cha­
ma diabo porque fez ferver a  panella antes quo 
viessem os temperos.

O apressado negociante que no momento de 
sahir vO cahir um aguaceiro tremebundo, cha» 
ma logo a chuva do diabo, e se exaspera. Cha­
m a-a diabo o estudante quando ella passa an­
tes que se passe a hora do ponto irania. por 
que ella prohibirá tamhcni o lente de ir. Ò of­
ficial de officio, cuja ferramenta naõ corta, de­
sesperado, chuma a ferramenta, forro do diabo. 
Algum a quem ella toron um dedo, ou cortou 
muito uma poma, chuma—m dialx> da 4r»»uiiivii- 
ta. A m oça bonita que está cosendo, (o q ;c 
é raro) e que fere o dedo coin a agulha, b.s- 
compoe a  agulha o a chama -d ia bo  de a.a ,:.i. 
Aquella que quer furar uma bolha, e que a agu­
lha nãojfura, chama diabo da agulha que nem

lo < 
faz S» 

todos «

fura. Em fim , a1 
pertence ao dia 
pronunciado (

Faz a gente 
ve sómente ei 
murem diabo 
as cordas. .Ί 
arriei ros que elia* 
br» n» |h «lt;i> qno
\;u w  .* mim»  fui

iue so ve nulo 
ti nome o mais 

iioiucs.
ni <· s<« «*· jm>i mai. ou- 

κ. <jji-iuarinh<'iros a cha- 
.» ibah,* ao mar. '* diabo 

i. i·.· tamlwin st« pu ve ao» 
-. .«.--ΙνΛ ao C 'V iho, di*»· 

,. ,< <·· » '
• i. 'unia uln μ· veni a
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.....in diabo aos negros de cadeira 
•mó esperarem potella na sabida, a moça 

tpw chama diabo ao sapato que calsa só pòrque 
su rom peo e não resistió aos seus snracotoios 
e pinotes. Corre-se á igreja, e inda ahi se ou­
ve chamar diabo aos sinos porque tocam mui­
to; diabo j.o saehristão porque maneja os seus 
by,lulos, nó proprio padre porque demora um 
pouco a missa sem ter consideração com os ou­
vintes. Assim pois, o nome do diabo é o mais 
pronunciado do todos.

Vai um homem caçar, c  nada matou: foi o 
diabo do cachorro que nao soube procurar a 
caça; Coi o diabo da pólvora que era ruim; e o 
diabo da espingarda que não deu fogo.

Eulra-se em uma casa, e ahi vê-se que a 
màe, enraivada, chama aos meninos diabo, ás 
negras diabo, ά camo que veio do açougue dia­
bo , e só tem na bocea, como se fosse algum 
qu im adobu torrão de assucar a palavra diabo.

Ia sugeitinhos que chamam diabo até ás mo* 
ç .s  bonitas, fazendo-lhes porém o  favor de dar- 
lher o diminutivo, e então dizem:— Fulana é 
n ·1 iio bonita, é mesmo ura diubinho.— As mo- 
ç s chamam a Marmota diabo, quando lhes 
Lila nos namoros, nos pinotes, e nasanáguas &.

fjizem jue este senhor diabo se alegra quan­
do no seu nome. A ser assim, purece-
ma~qu> -'· ·. Ugeito mais alegre que ha, porquu 
muito se falia nelic. Mmfim; tudo é o diabo; 
até este artigo foi escupo. por não saber que 
diabo de artigo mandaria eu para a Marmota.

AS MODAS.
- Com licença, amaveis leitoras; queremos vos 
roubar algumas linhas, para empregai-as com 
nosco; também queremos saber o que vai pelo 
mundo fashionable u respeito de nossas modas. 
Assim como as vossas enturas perderam um 
pouco do seu cumprimento, as nossas casacas 
adquiriram o gosto ingloz, mais curtas, mais 
ju as ao corpo c mais airosas.

Não sena para admirar que as modas dos ho- 
Tttc«s continuassem no gosto das casacas e cal- 

polka, paletós-socs, ácc., tomando vulto á 
PitíP*>rçào que a sciencia aerostática vai fazen- 

o pñ^ressos; mas aconteceu inteiramente o 
•.ontnurióvps botòes cresceram a ponto dc viaja- 
tem de Madrid {>ura Londres, conduzindo até 
artimaña; e uu casacas o as calças emmagrecc- 
iam de uma maneira rspn i, tosa !

‘ CaÍílCa3 as cinturas subiram tres dodos,
SS¡¡ S ,; ! ?  u ·ΛΐΓβί,Λ8’ 0 08 ■*>»«*« «nia
C n ^ ^  hioî5 Τ Λ °· ° »  f le te s  já  nào
tis nu. 1 * Jà «««¡tos dos bcTwtt de Pa-
n Æ ï ï ;  jp*ào. pioteirtiutdo
nmicu viato nos an iio íÍ !k/ I K 'Í ' ,u ,K'rbom lot/ι, a  rosj>er-L

to das calças é que se deu revolução extraordi 
naria, total! Agora as calças sào um pouco 
largas nas coxas, c  do joelho para baixo qua­
si justas, com presidias mui estreitas, presas 
simplesmente por dons botões; sào cm  tudo con- 
formes ás que últimamente tem o J. Charles cor­
tados á vista dos últimos figurinos lrancezcs; 
assim como as casacas, pura as quaes tem elle 
uma thesoura incomparável.

Os chapóos pouco alteração tem tido, depo- 
is da ultima inoda: os ultimos que vimos são 
mais baixas, com a aba mais larga, e um pou­
co voltadas para dentro.

Eis o que de novo nas modas dos homens, so­
bre as quaes voltaremos ainda.

COKRESPON DENCIA.

0  que soffrem as senhoras aos homens.
Mui nos tem agradado agora esta folha; por 

alguns artigos que tem publicado, em que certas 
amantes bcijajlor tem chuxudo para seu tabaco. 
Algumas de nós, é verdade que dão pannos para 
mangas e sabem pentear os taes bichinhos: po­
rém elles também por sua vez fazem o que po 
dem, c  triste do que cahir na csparrella ! . .

Jó-aiUdéi-*U>-umip*>-4o-Jo5o Jaoqwee-Rosscaux 
era moda dizer se que as m oças são volúveis, 
que tem dois e trez amantes que repartem seus 
agrados com todos, e que é rara a que sabe scr fi- 
eí, «fcc. : porém com o se quer que uma moça es­
teja a gastar sua humanidade, seu tempo e seus 
carinhos com  um namorado que jurando-llic to­
dos os dias— paixão sem limites e fidelidade 
sem conta— apenas nos deixa em e xi de nosos 
paes, ou d’aquelles que nos govem ào, vai para 
a de outra companhia e ahi repelé as nie· · 3 
palavras, faz os mesmos protestos, e assim 1 ' 
entretidas duas e irez victim as, por espaço -e 
mezes e annos, e , quando Deos quer, passa ao 
poder de uma terceira ou uma quarta: que ás ve j 
zes é a ditosa que chega â senatoria ou ao an­
tigo desembargo do paço, a qUe omfim tem a di­
ta de proferir o — Recebo a võs por meu legitime 
marido, assim como manda a Santa M adre l  
trreja !— liq u cn i pilhou, pilhou: quem uào pi­
lhou, pühasse!____

Sc os homens fossem mais sinceros, e consc^ 
quentemente mais constantes; scelles mesmos 
não andassem guerreando uns aos outros·, con­
quistando nossos allectos por ntil d illerciin «ia - 
noiras, uño nos porião na duro altcruo|lv:' ‘,e 
não sabermos a quem dar perferenda. ou por ou­
tra, de procirrarescapará tytanui^ftutchm oçiq
dos ingratos.

Como se sabe, nunca ó n moço, salva alguma 
úberraçáo da natureza contra os usos e costu-

■ . L \  " S ;



mos μ ►cines a que provoca o homcni; <* sempre 
elle o que desafia com palavras, o compromet­
te com actos a reputação de uma joven: haven­
do tantas inl'elites, victimas de suas machina- 
ÇÕOS, devo-se contar que cm  cada um aunó, tan­
tos sào os homens perversos, tantas l'orein as vic­
timas de que se tiver noticia, c  que appurcccm 
expostas ú censura publica; porque nào haven­
do seductores, não haverão seduzidas.

Nào ho este o unico mal causado pelos ho­
mens em companhia dos seus. Uiun moça por 
que tem o uso dos cinco·sentidos— v c , ouve 
cheira, goste, (*) segundo nos ensina a cartilha’ 
apaixonando-se por seu bello que todos os dias 
a procura, que lhe dirige palavras cheias de in­
teresse, vistas cheias de fogo, que a mimosea, 
que a ohriga a uma justa compensação de obse­
quios, dc allectos, vô  enfiarem-se as horas pelos 
dias, os dias pelas semanas c  mozes e os mezes 
pelos annos; constante e sincera ella deixa mil 
vezes de corresponder a  iguaes favores, e de a- 
ceitar promessas que outros lhe fazem, porque 
emfim já  gosta de um ente no mundo: suspira 
por elle, já  se penteia com cuidado para vcl-o, 
veste-se com  gosto para apprescntar-se-lhe; pre­
para com  aceio a boca para fallar-lhe, limpa os 
ouvidos para ouvil-o, corta as unhas para nào 
oíiendcl-o, por um acaso qualquer emfim. já não 
se Çulgaivln ,1 mi ¿uiUil-sobre alcrr:»., feliz por
quel considera que ha um ente que vive por cila, 
que] nella pensa, e que por cila suspira, olha pa­
ra mundo com  o  interesse de poder breve en­
t r a  nellc, preenchendo o fim da sua borrosa 
missão.

Levada porém assim ao ultimo gráo de suas 
esperanças um dia, outra se passa em que jâ  el­
la nào vô  o objecto que a encaiUára; um pretex­
to qualquer ( se o amante reconhece ainda o mal 
que causa) o  faz desapparecer, e outra que foi 
preferida, é a que vai merecer a gloria de espo­
sa, sendo o  abandono o premio dc tantos sacri­
ficios, de tantos suspiros e lagrimas que soltou 
detamouom segredo, do tantas privaçõesporquo 
passou, vindo a morte ou dura e cruel enfermi­
dade. que equivale ao mesmo, a pôr termo «  uma 
vida gasta toda inteira em constante dedicaçao, 
com ar soluta privança dos appcteciveis gozos.

Λ constancia hc uma virtude, é verdade, e a 
virtude um esforço sobre nossas paixõos. Ja se
vê pois, que para uma moça ser constante, e co-
Dio luí acreditada, quantos esforços não faz so­
bre si m e s m a /. ..  As mais constantes nao sao 
a·· uniis fehzcs; porque desgraçada mente os ho­
mens, quando solteiros, se deixào .semjire pren­
der j*or essas demonstrações do jovial altccto,

(’ )  Perdóc-ηθκ o illustro correspondente, As 
vczti8 tombem ajKtlpo, porque apalpar ù o o. 
^aiido corporal,

A MARMOTA MARANIIb n s e .

por esses olhaw;s ránidos e d<·· :>.Γι;ηορ . ρ<·)Γ,. 
i no tojos picantes .· significativo:., por’. ; , , Coe 
sus de todos os dias, o d e  todas : 
constancia, que em 'creaturas deste ges . ·; ,r; 
um erro, pondo-as das ohrigaçoe ; do «le­
io, o muitas vezes da modestia; proporciona-lhe·* 
todos os dias novas conquista:', com saeiiíicio 
d c  um amor constante c  extremo, de urna dedi 
cação a toda prova; males estes do que os lio 
mens, sendo causa, querem fazcl-os reverter 
bre nós outras, que por elles c s 6 por olios no; 
sacrificamos, sem sabermos se o  que nos dizem 
c  o  quer por nós fazem é uma verdade ou uni 
artificio para chegarem ao fim dc seus desejos, 
depois do que somos para todos elles uns ohjcc 
tos de escarneo e de desprezo, jmr nossa «lesgra- 
ça, desgraça de que elles e s6 elles forão os cau­
sadores ! —

(E xt.)

Renascença.
Como os tacs versos-.sc eufôra—  
Aluito em voga agora estão,
Dos quaes tem cheias as pastas 
Da Marmota a redacção;
Escolheu d’entre os melhores 
(Ao menus mollificados)- —--
Estes que abaixo se seguem, 
Suppondo-os bem acabados,
A o album dt: uma belleza,
Dos anuos indo na flor,
Escreve estes pensa nuntos 
Seu mimoso trovador.

Si eu fôra  de coiro pequeno rápalo 
llavera  aportar constante o  teu pé;
S i eu fóra  caxorro, ou  mesmo algum gato 
llavera  de noite lamber teu chufe:
S i eu fô ra  colete de mil barbatanas, 
llavera  por gosto teu corpo arroxar;
Si eujora  agua morna, em quatro semanas 
Sóinento uma vez te hovera banhar:
Si eu fô ra  gusmoso sabão liespanhol; 
Hovera esfregar teus sujoç lençôes 
S i eu fô r a  entre as llores um bom gyra-soi, 
Hovera oncuixar-me nos teus carneó·' 
íjeru ser dc p a l a c i o , eu fô ra  retreta, 
llavera  teu poso com grito aguentai;
I>» velho l>olete si eufôra  gaveta, 
l l o v e r a  teus ovos inteiros guardar;

Mas ou não sou coiro, caxorro, mau gato, 
Gaveto, agua morna, sabão, gyrá-sol.
Coleto ou retreta:—sou mesmo nu. gaiato 
U,uc quero o  peixinho cabido uo auxol !—



Λ  uma Virgem

Ι'ά formosa eoino um anjo,
• ftu UieS os encanto* leu*·
. -ue is trto bolla, eoino e bello 
\ lm pensamouto «1« D‘,os 
pimple* como a *lôr '1° prado.

Tilo pura como uirui estire! la* 
r/'s cao joven como a Ancora, 
iV om  mais lindado que ella! 
N'vssa idudc dos praxe res, 

í'J’essa idnd·- dos amores,
Si til olhas, qunnto vés 
SÁo oJoriferas ílorc91 

Auende pois, bella vir«craj 
Nessa lua fresca idndé 
ilu .’s vezes urna moça 
Escuta a voz du verdade !
Nos bailes, passeios, festas
1 nAo nenas sen.A o flores,
2 >ò ferem leus ouvidos 
vi i I rcfinn.tos louvores I 
l ’an» mullior Iwlla e rica
 ̂U sempre louvores fixos.
Γ rr h nue η i. ; ra o que ηδο tem 
7 .τ· p ua .·. .-· «caprichos! 

i ·-. ci (,· * irgoos bellas,
. i i  ei,>re as flores;Λ ·

L i t

Λ Kq 
'■iï

' mO* ' r*s! 
i< '  ,r s. ' dia virgem. 

, . senteiros
nuit-. . nir
•mu lisongeiros!
'•“i mi, ' -i ruent ira.

• m>. -ra Λ verdade,
• roc il r *»· npro 

m . n mocidadol
• · · n - · nçfto.
I»i: ir.o ! * r<t idados, 
leí. i .o ! ivorrei
astiK n d.·»* ·,rçados !
-nu ; ' erpento
H «nu ,lvr. iTiord. r, 
un» en:· ·.·.-¡ns flores 
Γ .ηΐίηοο n. . . onder.
1 i., ¿i g sardos

i- i, -re-¡r
* ' ·· '■ virgem,

ι.·η:.*->̂  ifti) ouvir.
-il rrl'tÙdftr amor. 

i« ·ι .i < » H ali tem.
<·ο«ιο

I Vr.:,.. firji’lt ·· i |χ*ιιι I
Ο  um··* ifü 

E  «m uuln • ‘•rdiuleiro 
,*· i loso,

..... .. ^  q -.r  OCNI etteiai n* to . itm<*>,'
μ ·!· . . u  neui

Λ mor torio do virtude.
Amor quu detesta o vicio 
E que a honra ηΛο illude.
Amo ns tuas perforóos,

Tuas virtude·· venero;
Eis-nqui como le mloro, 
Eis-nqui como te quero.

Un tres cutes só que gozcim 
N’cste mundo os cultos mens, 
F. queres saber quacs sáo ?
R’ minha irmSn, tu, e Déos.

Λ Deos, os meus cultos todo?; 
Λ minha irmfia, ainisado,
A’ti, tudo quanto dá-se 
Ao depois da Dinvidude!
Foge pois, virgem, de ouvir

Perverso amor lisnng· iro___
Constante amor sò eu tenho, 
Puro— fiel—verdadeiro!

M O T T E .
Patio os /itas divertido 
Tarando minha rabeca 
Oando disfnt'tts ao mundo, 
I* assando a i ηΛο na cartea.

OLOZA.

Conheço quo son hem tolo,
Sei que Son intnum-ttido: 
Amando s« m ser amado,
Passo os dias divertido.
Tenho raça de ipacaco, 

Pnrcnlesco corn marreca;
Muitos pagam para ver-mn 
Tocando minha rabeca.
So vejo moça boniin.

No namoro sou profundo;
Sou tolo, por isso vivo 
Dando disfruetes ao mundo.
So imagino no que faço,

Sei quo um dia levo a breca: 
Esta ideia se dissipa 
Passando a mtlo na careca.

M  iV. η  M.

Coitada !
Minha amanto porque choras 

Tão sentida,
Essa lagrim a qiie vertes 

Tão doltin I
Esse orvalho me pereço 

Hum brilhnnto, 
Engastado n« teu rosto 

Minha amonio. 
Iag*ímn que «*rt«U 

Cotuioruada I

No meo peito vem cravar-0*) 
Mmha ainada.

Ess i pérola mimosa.
Esse bago

De perfume cryitnlino?___
E’ afago·

Sim, afago no teu penar 
Expressivo.

Esse pranto ilc ciúme 
Sem motivo.

Que sc mostra no uu ro*io
Moreninho,

Nessas fuces purpurinas 
Meu binzinho.

Teus ciúmes! quem te move? 
Teu amante?

Ohl náo julgues minha bella 
Sou constante. 

Supprc is ! giim «i sorrindo 
Q’en d eícjo.

Nesses labios d·· coral
Dar-te urn beijo.

Ricardo.

CHARA UÃ&
Como paru o paladar \
Eu náo influo, nem sirvo, 
'lambem da sua terceira 
Sem algum peznr ITM
Com o ella pronome sou;
Porém d’elln não careço,
Porque sou canto d'uin’avc,
A quem dá algum apreço. J
Sendo signo-...náo coléete!..* i 
Nfto me profiras dobrado * \ ¡
Remido, não cuide alguém L 
Que és marujo embarcado r 
Eu não sou Ιιοί,
Nem d'isso me gabo:
Se me não conheces, 1
Decerto és bem parvo, '

Desejo nos olhos saude;
Mas com a Santa nada quero, 
Porque nenhum bem no* :''ζ· 
Ncm d elia algam **»· copea

Animal amphibio é—■ 2
E’ qiindrup'de nnimal 2
Ambas dfto filha* no mundo,
Mas de modo desigual;
Aquella, ás gentes é útil.
Esta, nos vivent· s fa* mal.

Sou do mephitico· g*irl 
Ruido*» detona*·»*
Maso vulgo π.· '· ·" dado
Outra «igaiá^C*0·________

o.* antecedenti» A

“ I, Ί γ.ι-ι · ιιης hop P*,r
lUnie· Eua t'onfm a. « ..

I
i



A N N O  I T E R ^ ’A -F H IR A  Λ Ή Κ  I ’EV EK EIRO  DE 1κ.Μ. -V *8 .

a  a  & ΐ Β 0 ΐ ν <Β & .Φ Χ Τ Δ ,

Publica-sc umu ou duas vozes nor somana, na * 
Typ. da Temperança do Sr. Μ. P. Ramos, rua 
Forníosa η. ‘Λ onde so rocebcm assignaturas ¡, A SO 
reís por 0 números, pagos á entrega do & <= |l!t· 
mero, folhas avulsas <>0 reis.

ü  S U S l 2 * 5 2  W & fiL

Mmha hôguagen» será IleiJe os vicios ah.ter— 
Λ Jmg.mgv.n da verdade, Λ vatude l.oido exaltar.
i ,01 : •IJ,,rtí mo?°. Som 'das mias da decencia
1 udo quanto 6 falsidade. Ií,n só ponte» djí-repar

As Maes, c  as Filhas.
Por um  dever imposto pola n a tu r ia , por 
ios, e pela gratidão, deve a creatura rovereu- 

iar, acatar, c  respeitar m uito aquellas de quem 
ocebeu a existencia, cu jo rosto jâm ais se lhea- 

preseutou senão fagueiro e encantador com  esse 
sorriso de mãe para filho. É  principio impresso 
pela natureza no proprio coração humano, que 
não pode o  hom eir jam ais olhar para o rosto 
traga d la  que o  amamentou sem com mover-sc; 
c  qua i j ιΙδ,ΤΙ iz Kugeti io Sue, peraicu» e desvaira­
do, depois de haver corrido tortuosas veredas, 
elle parece haver-se esquecido do nom e de Deos, 
1 ornora-se sempre com  amor, e gratas lagrimas, 
do  nom e de mãe.

Hoje, porém, parece que na geral corrupção 
das cotisas, assim já  não acontece. Isto de m ãe6 
pôta, e uma vez a creatura chegada á certa ida­
de. qúe se importa ella de saber, e muito mais 
de olhar para quem lhe acalentou no seu cho- 
jrar de infancia, no seu precisar de tudo? Muitos 
até sc envergonham de dizer em publico o no- 
Vne de suas mães; e m uito figurão ha por ahi, 
que, em  quanto roda em rico coche, ao lado 
d ’d le , aquella de quem recobeoa vida, estende 
a  m ão de pedinte ao viandante, e vegeta na mi­
seria c  na crapula !

T am bém , seja licito dizer, a educação que as 
mães dão aos filhos, e filhas, principalmente, 
m uito concorre para o  (pie se vê; cm parte, são 
cilas culpadas dos desprozos que sollrem, por 
que deixaram  seus filhos sempre á vontade, pra­
ticando actos conform o sons tinturaos instinctos.

D eixando o bicho homem, íalln-se aqui*só- 
nierite das m ãese das filhas.

Nasce uma menina, nianmia, engorda, cresce, 
o principia a andar. Já polu sociedade qm que 
vive, já pelos exem plos que vê, vni j-lla se in­
dustriando cm  certas cousus, que não deveria 
conhecer. Uma criança aproude facilmente tudo

o  que lhe querem ensinar:'c  as mães. doadas 
cm  sua amizade do mão, principiam desde logo 
a ensinar lue cortas cousas, que são aprendidas 
e praticadas pela, menina corno uma gracinha, 
o recebidas sempre com applauso o riso: não é 
ravo, e eu tenho visto em muita casa o dizerem 
as mães:

— Sinhasinha c  muito engraçada! Minha fi­
lha namore, ande, pisque uns olliinhos para o 
Snr. doutor. B ravo!------ é muita factura!

-C o m o  é galante, minha senhora ' diz logo 
o  tal ouvinte, por essa complascente adulaçao 
do tempo presente.

Inda V. S. não viu tudo ! Ande ninha fi­
lha: tire tabaco: dô ao Sur. dqtftorr T ’àfto- bn?-'
geira ! . .

O tínr. doutor ainda não ouviu nada: quer 
ver com o ella falla, e o tino que tom ? dè-lhe 
uma pitada, e pergunte-lhe:

— Quem  foi que botou o babaco no seu ualiz?
Apenas isto feito, responde a  engraçada me­

nina:— foi o sinhô ! . . — Bravos ! que retentiva ! . .
E  a menina, que inda nada estudou, que a- 

penas principia a entrar na vida, sabe já namo­
rar, piscar um olho e abrir outro, e dar pitadas 
aos circunstantes, que applaudem-na, e dão os 
parabéns á mãe por ter uma filha tão esperta o 
engraçada: quando melhor seria que se lhe ap­
plicassem boas palmadas pelas lues intituladas 
gracinhas. Ora, é preciso «otar, e acontece quasi 
sempre, que os que presenciam estas graças, sa­
bem d ’ali criticando: mas, manda a etiqueta, re­
quer a civilidade, que sc louve a menina porque 
a mãe está presente.

Assim vai a filha crescendo, c  ao chegar á 
idade dos amores, quando não sabe nom ben­
zer-se. jú conhece »  arte de servir dos olhos para 
dizer - eu te am o! está persuadida que o na­
morar é cotisa !>oa, p'>is que do tão cedo lli a en­
sinaram. Dansa, cauta e toca; conhece os se­
gredos do toucador, e ouve judos os dias a suri 
mãe que Uto dix ser preciso —agradar para ca- 
sar—  nulo mais ignoro, o se a levam Λ Igreja, 
é neníeme paro que λ vejam.



»

Orn. que respeito esta filha pode ter à sua 
mao! a sua m a o !. . .  que a ensinou a namorar, 
que namora ainda, e que fox d ’olla urna merca- 
doria? neuhmfi; se acaso de posição infima che­
ga a fortuna, despreza a mãe, não sente por ei la 
respeito algum, e não quer mesmo que saibam 
que cila 6 sua mão! Viva a educação moderna!

isso se vê nas classes altas. Nas classes b ii- 
.\as da sociedade, então as filhas sao creadas dc 
maneira a darem ás mães para o futuro o sus­
tento, a roupa o a  casa. Q uando não tem vin­
tém para comer, fazem sacrificio para comprar 
uma viola, c gastam antes o que podem arran­
jar, cm banha cheirosa e flores para o cabello, 
do que remediarem as necessidades.

Os tempos correm, as filhas dão dignos firuc- 
tos da educação que receberam. Assim, não é 
raro entrar-se j>or alii em  muita caza, e encon­
trar-se a dona d*e!la enfurecida contra a mulher 
que tem na cpsiuha, a  quem trata com  despre­
zo, c  a  quem passa rcpellões uns atraz dos ou· "  · · · ·

va : oau inicua vuu> uyw » uü uuia, uao pi-
tadas de tabaco! Quem semeia ventos, colhe 
temoesimtos F» a m »° 'Mie s* remino contra os
i.'uv t'ï, a m o n t o · , , . · <a algtuha cotisai 

Nae WS de Solou, nao liavts lei contia o pa*· 
rcMUa. Era crunè tão horrendo que senão p-.>- 
.iifc mirtoi’in;fcmm o· w m  elle s” 'w i«v ,tiHsw,in w

assim· legislou, porque em seu tempo talvez as 
meninas não piscassem olhinhos por mandado 
das mães, nem déssem babaco aos doutores para 
lhes causar praser. |

A  Marmota não sabe fallar senão a verdade; 
quem se quizer zangar com cija, quo se zangue; 
porque ύ o mesmo. Uma mãe deve scr muito 
respeitada sempre: uma filha, para que desem­
penhe sua missão de filha, deve ser educada no 
temor de Deos, e na presença de bons exemplos.

Λ  V ID A DO LOGISTA.
indizivel a paciencia β;bom humor que são 

necessarias a um logista, ou outro qualquer ven­
dedor que tem casa aberta do negocio; alem do 
trabalho de trancar e aferrolhar as portas com 
trinta mil fechaduras, por causa dos ladrões 
nocturnos, atura por penitencia uma quantida­
de de freguezes que dão prejuízo de tempo c 
massadas ínsupportaveis. Ix>go que o logista 
se encosta ao balcão, sequioso por vender al­
guma cousa, eis que chega um  gamonito ocioso 
Querendo alardear riqttezaj procurando ínzen-
u u n ïw  U ^ " ' ζαΪ* Mue cm toda sua geração 
•u^cafpmm VOtid&e, se lhe dizem q u o fiio

ondo havorá? Responde o  logista: na casa <i0 
Fuâo; mas a essa não vai elle, porque deve um 
calote muito antigo.

J)ahi a pouco cliega o roceiro querendo cam­
par do esperto e grande negociador, apresenta 
uma receita mal escripia; os caixeiros o o amo 
da casa entram a traduzir a  tal tachygraphiá 
do sertão, n ’este intérim o sertanejo passa a vis- 
ta pelas tabolctas para se fam il¡ánsar coin as 
fazendas; lido o  rol, pergunta elle os preços c 
por prevenção vai dizendo que tudo ê caro; pe­
de para ver as fazendas, leva á  porta da rua, en­
costa os olhos, passa a  lingua por cima para 
ver sc está podre, c  depois de toda esta séca de­
sanima na compra, sane apressado e  vai á loja 
visinha; assim corro todo o  com m ercio até le­
var a  espiga, e da casa onde leva maior bucha, 
c  donde sè retira mais alegre, dizendo: adeus 
até a  volta. F indo este sinapismo dc imperti-' 
nencias, ahi vem  uma mulher dc mantilha cain-i 
pando de sabixona, c  logo dizendo que está com  
muita pressa, porque sahio de dia sámente paral 
comprar aquella encommenda: procura cassa 
dc raminhos miúdos, c  recommenda que seja) 
bem fina; sobem os caixeiros até ultimas pra­
teleiras bot** se abtryo quanta fazenda ha, a

fio do wmno. κ  I_____ enfi„
lrega na mão, i 
fim manda corl

txa

sin.

balho baldado. I
Cliega depois o  estudante sem muda, e per­

dulario, finge-se muito amigo da casa, cita o, 
nome do correspondente, c  trava uma conversa 
a ver se fisga um calote. Chegam certos esperé 
talhoes trapaceiros, ajustam varias fazendas, 
mandão cortar e depois de estar tudo prompto,! 
dizem  eora uma voz muito doce— am igo Fnão,| 
eu levo isto, Vmc. bom sabe quo eu só recebo; 
dinheiro no fim do niez, e portanto do meu or­
denado venho trazor-lho o importe: mus sumin­
do-se pelo caminho nunca mais apparece.

E  que diremos d ’uma quantidade de sujeitos 
ociosos que vão só por luxo perguntar preços 
de fazendas estando ôcos de dinheiro c  phfysi­
cos dc credito? alem d ’estes, outros ha que le­
vam os dias inteiros nas lojas observando qnem 
entra e o que compra; outros, aproveitando a 
posição por ser defronte da casa do sua muno- , ! 
rada. Outros, descompoem o  caixeiro do cobran- 1 
ça, porque os foi incommodai* levando contas 
quando estavam no banho, ou dormindo ·*» <&s'
ta da especulação. 1  j

Mas tudo isto é  justo, o ainda mai* liage lios 
deviam ter alguns logistas velhacos e ambicio- i 
sos cm  extremo, que vivem estudando centenas ^
u v a M ü iife i  *



fazendas, formando uma confusão de pannos o 
'hitas desenrolando para embaraçar os olhos 
h»s compradores. Eis aqui pois um dos m otivos 
porque elles se queixam de "â o  haver negocio, 
Jni inliuencia de commercio.

M A* * LÍNGUA.

lista senhora sempre é uma cotisa terribilis­
sima ! . .  Nao ha memoria de que houvesse aín­
da arma tào perigosa com o esta, c  então com  
mais outra circunstancia— m esmo preso ao bu- 
χο de quem a tem·!·.. N ão ha portas, não ha 
paredes, não ba muros, não ha solidas fortale­
zas, não lia segredos que ella não vença; até ao 
céo ao inferno esta maldita vài ! Jesus, Nome 
de Jesus (

Ainda sc podesse, cada uni que a tem, conbe- 
ccl-a tal; mas, não; todas a tem, a  qual melhor; 
agora, aquellos que são victimas de seus golpes, 

■ esses sim, que infelizes d ’elles quando chegam  
a saber aonde ellas estão ! . .

Entra qualquer m alevolo, por pessoa de bem, 
em casa de qualquer família honrada, é recebi­
do talvez não com o merecia, mas com o ordena 
aTprobidade .d'aquella casa, e .quando fora, ou 

‘ ' >·■.!,' o que elles quizarem que seja, fa- 
ώ · ' » ·  ■' · ! · «·. i · nilia u m a ]>ra-
CVa D11 lí1 *

• tu: * >·■ r>‘ coin suas C.011-
, . μ · · !. Ί mientes com  seus

· · ::tes a seus pabs, 
c  tanta discordia derramada entre tantas fami­
lias ! . . .

Infeliz donzeiia. que não pudeste correspon­
der aos affectos que tc jura o hom em  que tinha 
entrada em casa de tens p a is ! ..  T u  vás andar 
na boca de todos; vás ser apregoada com o uma 
devassa; és uma grosseira; és unia estúpida; és 
malcreada; és tudo quanto uma lingua dañina­
da puder dizer que tu és.

Não tens remedio, has de sofffer, c  has de 
morrer manietada ao pelourinho da deshonra !..

Chefes do familias! policiai as pessoas «pio 
nos fazem a córte; os homens de honra não sc 
podem cscandalisar dos vossos escrúpulos, an­
ites devem ser os primeiros a apoial-os; limitai 
possas liberalidades; comedi Vossas franquezas, 
ou sereis victimas. Vós tondes a experiencia du 
idado o «los acontecimentos, apresentai-a, o sa- 
br-i u ministrar bem regulada ¡i vossos filhos.

Nada do oppressées con» elles, porque as a- 
;marras muito esticadas arreboiitam; liberdade 
■quanto lhes «leixe estudar o mundo o conheoel- 
f i  urna Tibcrdado, como a liberdade de todas u» 
finias razoavehmmtc intendidos, e methodica- 
JjMniii! observadas. Estudai hem a.s pessoas que 
. djbrücs para amigos, quo outros tuos elles sn-
* · -  ' i  r^v-fisr&dicvvciqno. cvii «·«*-

raç,,°; o na sua lingua, que «piando mais mil

· ~  p - - " *
u .

SONETOS.
O ferecido a nm  certo Padre confessor. . . .  tri- 

l>uto no bout, gosto.

Namoro senhor Padre, isso é geral·
Porem para cazar; é mui custoso; ’
Mas elle promotion-------em fin. brioso.. . .
N jurou-me tam ban,— isso o  «pie val ?
Se visseis com o é tão est rein oso,
(Aliando junto de m im .. .— c  natural*
Por isso ju lgo  q u e .. . .  oh ! pensas mal, 
D ize .. .  d ize .. ,— ser elle mcu esposo.
M pensas1? . . .  (eoitadinha)!— sim «·ιι caso;
É  muito bello m oço, mui constante___
Porem de li menina; não faz caso.
Absolvo-te— porem se o  teu amante 
T e  deixar...— oh ! não deixa— !— por accaso.. 
V em  amar-mc mulher, que sou constante.

Ricardo.

Suspiros de uma Ví ■
Oi» 1 Morte, quanto ¿s dura, o «cm t> . · 
due a vida d esta vida fne nrrebalas.
Mcu esposo fiel ! . . .  ducni assim .
Mocidade, c consorcio, om seu coir. ς
Ai, meu Deus! Ai de mim, triste! Eudoudcço!... 
Charo bem, que ncsl'alma te retratas.
Ci nanto eras amoroso?.! A ocias ingratas.. .
Doce praser ! ! de ti. .· ai ! me despeço ! . . .
Aonde! obde acharei cu compaixáo?J. - 
Oh gente! Oh mundo! Oh Mães da humanidade! 
— Truz, truz, truz—duorn está ahi?—Sou cm Janj&o! 
—Suba.— O que, senhora!. . .  inda nnxiedadc! ? ..  
Mais não chore, que cu dou-thea minha m «o! . .
.—Pois bem, náo «dioro mais!.. Vai-te. saudade ! . .

o .  P. BXRGt.

M O T T E .
Quem uño gosta  da .Marmota, 
Não gosta  de cousa boa.

G u v .a.*
E ’ Üm perfeito idiota,' 
Refinado toleirão,
E’ enrrança, «' jarra So 
(¿uvrn yulo gosta da Marmota. 
I>iz minha prima l»olotn.
(Uu« náo 0 im>cinlm « tóa,
Pois vii» París «» f.isl)(\n,
'■·
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T rim o:—H uem  a ηδο oslinwr, 
gost*  de cousa boj*· ^

m o t t e .
Vai-te ingrato femé» tti!o
Jd de « iw  ηΛο tS scnAor

GLO /îA .
fis per mim já  conhecido;
Por insigne trátame,
(lucres ser de novo amante? 
Vai-te inóralo fementido] 
Soíñpre foste mui fingido 
No tempo de nosso amor,
De novo queres impor ?
Ingrato, cruel, tirano,
Horacm astuto e deshumano 
Jú de vtitn não cs senhor.

Ricardo.

Convite para a Valsa.
Minha senhora, è servida 
Dansar u valsa pulada 
Coin este seu criadinho,
Se Q&o quer estar parada?

Por modestia ella aceitou,
T ile  n valsa foi romper, 
ojücu com a dama no chao; 

Jfjílrdòe... não fo i por querer!. .

Sossos salões agora 
o mundo quer dansar, 
mil sujejto a urna dama 

A  honra de ser seu par
Aceita a moça o convite, 
(Coitada! o que ha de fazer)!.. 
Diz o maroma»jo, opprimindo-a: 
Perdóe... não jo i por querer. 

fc do» salões etiqueta 
Λ  dama ηδο recusar 
O cavolloiro que a pede 
Para urna valsa pular:

Apcrta-a pela cintura,
Fal-a máos tratos sofTrcr,
E  d¡¿ quando ella o repelle: 
Perilóe. . .  não foi por querer. 

Pelo braço de um estranho,
Som nenhuma educaçfio,
E ’ moda andar a donzclla 
Passeando cm um salfio:

Ouvo insultos do sou ρΛν,
Quo graça* julga dizer 
E. ?o cila còre, respondo: 
Perdóe.. .  nao foi por querer. 

Com viuva, honesta damn, 
Passeava um cavai leiro,
Que só uaber procurnvn 
Quanto ella tinha cm dmhciro: * 

ífrto sabendo. ccínverear,

Para n senhora ont rotor, 
Vcxeu-a, c «lisse nnílnando-n: 
Perdóe... não fo i por querer ). . 

A senhora c muito bella,
E’ umn moça bonita;
Mora só ? já lhe proinclto 
lr fazer lhe uma visita:

Como a moça repellisso 
Τδο grosseiro pretender,
Elle acabou com a desculpa: 
Perdoe. . . não fo i por querer! .. 

Seja tratante, perverso.
Seductor, ou linguarudo,
Em tendo boa presença,
Os bailes recebem tudo:

Quando a desgraça succede 
A  qualquer máo proceder 
Responde o crime á innocencia: 
Perdóe... não fo i por querer!...

Λ  F L O R  S A U D A D E S ?
Vem cá minha saudade 
Vem fieJ, neste retiro;

Sontir do peito cxhaJar-me 
Hum magoado suspiro.

Vem ser minha companhejm 
Linda flor, m ηδο padeces, 
96 tens da saudade o nomo 
Mas a dor tu ηδο conheces. 

Exprimes sò mudamente 
O que eu sinto dentro d’nlma,
Mas ηδο soíTres, ηδο padeces 
O sentir que em mim nSo calma 

Tu és flor muito estimada 
Por donzella*, no jardim, 
Nfio soflres a dòr saudado 
Essa dòr εό dada a mito.

E’ punhal que me traspassa 
Que te ηδο posso explicar;
Vem ohl flor, fiel amiga,
Vamos juntos definhar.

E ’ curto o viver da vida 
Expiremos oh I saudado. 
Hum por outro demos cabo 
Como finda a humanidade- 

R icarik).

Subo sem azas tor aos altos ares,
Sou um, e existo só sendo dobrado,------------

Dizem  que ja  por mim em outro tempo 
Um Déos Menino' fora visitado.

• 2
D e capólo o  animal vem a meu grito,-----
E  pára o de cabresto a meus clamores,-----

S ou  arvore dos homens estimada,
Mas não produzo frueto, nem dou flores.

3
A  hom ens c  mulheres agasalho,-------------- 2
De com passivo tenho a natnresn,----------— 1

Paes erneis me fizeram desgraçado 
Para que tivesse applausos c riqueza.

4
Sou uma Λαχ c ufti vi vento,— » 3 
Possuo sempre alegria,----------------- ■ 2

Fogem  de m im  os rapazes, 
Sou das velhas companhia.

5
S ou  opprobrio c  ornamento 
Son abundancia, c  traslado,- 

Aquellc sobro quem caio 
F ica  logo afortiuiado.

2
3

Sig. das charadas do n. antecedente·__a 1. p &— Saquarcmn
~a 2 . *  Patarata— .

M aranhão: T  y  n. da Tem perança. 1951. ímp. por. Μ. P· 
Ramos, rúa Formoüa u. 9.
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Publ*ca-SB «nia ou iluas vexes por semana, na 
Typ. da Temperando «lo Sr. M. P. Ramos, rúa 
Formo»» n. t», onde sw rocebem assignaturas a -180 
réis por 0 números, pagos á dntrega do 2 . °  nu­
mero, íolhas avulsus tíü réis.

Micha linguagem será Heide os vicios abater— 
Λ linguagem da verdade, Λ virtude hei«le exaltar 
Pois sobre modo detesto Son, das mina «Ja «loe me ¡a 
Tudo (juanto è falsidade. Um só pomo discrepar.

a  x a & a t K t ô ï P i i o

Λ  ÏNVEJA.
Sempre a inveja assim foi, sempre cila investe 
Aquom mais por virtude sc distingue.

A inveja he a mais «oirdida, vil e degradan­
te das paixões—  Oli ! aborrecer um homem 
η seti semelhante por<pic elle 0 virtuoso, ins­
truido, c  porque possue emfim qualidades, que 
o põe acima delle—-invejoso— 6 o cumulo da 
] nvíKidn-V. da íiornoralidader»- E  ertx*’taiito 
«  a ini 1T» f’

liullídade, um ladrão de escriptos—ejlc que 
nem sc quer, muita vez, tom capacidade su fi­
ciente para produzir outra cotisa além da in­
triga». de vis libellos— porque o invejoso é sem- 
pra um homem obscuro; porque elle (■ tãoAra- 
co, que não ousa atacar a sua victima de fren­
te— porque é- ordinoriamente na escuridão «Ja 
noite, que elle põe em contribuição os danma- 
dos sentimentos dc seu coração ._*

E  acaso o invejoso salte, o que seja ami­
zade, adíòr, ÎTôTïra, virtude e saber ? Acaso 
al- ufM dfft - llf t ftrbe,
.V -so · teto ello rubor

IJIU

H & c (Ml t

cer a outra para que o ■mesmo vesta  Jaçüo— 
elle qnàudo é injuriado, quando é intrigado c 
calumniado busca dosafrontar-'se— emlxtra o

Sreceito dc Deos— neste caso o homem obran- 
o contra elle, pratica com  alguma razão —sert 
fim não he «reprimir o merito de alguém— ; 

mas aborrecer a ontrom, intrígal o, calunmial-o 
só porque elle goza de oflírãs vantagens, «pie as
não tem elle—elle o injurioso___oh! é ser um
demonio -C coinmetter um crimo dc losa di­
vindade____

F. a inveja é uma paixão tão má, que n San­
ta Igreja η poz entre os pcccados mortaes___

R de que armas não uza o invejoso—esto 
ente despreeivel, degenerado, «piando quer pôr 
em exercieio sua idole in fe rn a l!... Se aquello 
de «piem é inimigo, tem- sellado os actos «le 
sua vida por meio de beneficios, de acçõt-s ver- 
«ladeirîunente. nobres—oi-lo «pu; arteiro as deni­
gri·- ei-lo que as conspurca revestindo «s «le 
negras formas.

ye, o  de «ptem tem inveja, j  mu boni nmigo, 
e ama a ajguem, quo lho não dá ou vidua— 
ei-lo «pie caviloso busca derramar a sizania en­
tre os doue amigos, entro as duns amantes. 

■Me ύ  uni subió, uip ¿scriptor. ..cltum a-o tinia

queaqui atassalha a honra, ae virtudes de m a 
amante para vel-o aborrecido de sua aman­
te— desta amante a quem elle inveja— e que o 
despreza— ali desune a dons amigos, c  acolá 
inculcando-so de critico— pedante que ée lle—  
taixa a este do estúpido— e aqnelle escripia do 
plagiato, como se font elle aiguma cousa, c o ­
mo se-o campo da scieucia nào tora de todos—  
como se por este ter plantado o quer que se-, 
ja  cm um terreno—«quelle outro'esta mes­
ma colisa em seu terreno não possa cu ltiva r !..

E  quereis pela physionomie conhecer ao 
invejoso?—  tecei elogios a alguém, e vereis, 
qUO sua foco empalidece—  elle não poderá 
dissimular a atllicçào o «> despeito, que o rala - 
elle buscará contradizer as vossas palavras—  
c uma potencia occulta o levará até a recla­
mar contra OS ologios, que vós prodigaos a 
outrem que não elle—

R ponjue <» espirito hunuiato tem urna ten* 
doucia extraordinaria pitra o m al—«*is o  iuvo* 
joso triumphanto—eis desligados talvox 
sempre os dons amigos, os doits amant»
„is o homem virtuoso desacreditado, o aq 
le que começnvn dc ser admirmio |»oi 
lento dando do in&O a seus estudos,
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menos fugindo de apresentar suas prodiu^ 
ç&je—Pora d io — o  invejoso, ta ív^ , dal-ns h 
bus dei*ois debaixo de sen i "d o  !._

Acora ido buetor a elle, ao invejoso, c  o  yo- 
reis ancho, satisfaite, e transindo nos labios
U»1  rir do in fe rn o !---  TM

;Mas quanto este nr será cp h em cro !- - - tal­
le dando pasto a su a paixão dominante sem 
duvida gozará. algnus instantes de alegría bar* 
fcaja-inas fóra dostn occasiao elle não tero 

momento de tranquilidade sobre a terra 
. sua vida serii um suplicio— e na hora do pas­
samento, o remorso ainda o viril tomar mais 
mizeravei Ι­

Ε  a. animad versão p u b lic a !- - - -  O h ! quan­
to ho digno de maldição, e ao mesmo tempo
de dfi o invejoso !___Socrates foi intrigado—
foi calumniado, o por fim mua taça de cicuta 
dcu-lbe cabo da v id a____mas os ecus inimi­
gos?  ah ! estes fôrào tidos cm tanto aborreci­
mento pelos Athenienses, que nem lhes era 
permit tido fallar com  os outros que não seus 
cúmplices— a elles se recusava todos os miste- 
res da vida— nom por seus escravos podião ser 
servidos— os Athenienses tinlião mais medo 
déliés que os dúdeos «los leprosos— e que foi 
feito déliés? todos estes miseráveis se derão a 
r  r ie L --

— — - —

ROMANCE.

OS M IS T E R IO S  D E  U M A T A R D E .
Onde vais ó Cavalleiro?

— Ver quem de amor me matou.
— Ves ctto cadaver ï — Vejo.
— E vais a entrevista?— Vou.

(J. F. da Serpa Pimente!.)
A perina do Romancista, ainda o mais apto 

; será capaz para definir a pompa de urna 
• «la tarde que se goza do A U oda-Carneira, 
i osta pitoresca Cidade do S. Luiz: é d ’esse 
-uto levadiço; que se pode admirar os prodi- 

: : -s da natureza, cazando-so com a simplicida- 
doe ornamentos da filiia da Santa Cruz; da- 

I ó «pie se dcsfructa á  larga os ultimos crepus- 
• os do sol, adormecendo áo som das vagas ! 

o» n'mna dessas tardes do raozde Abril de 
i S — , que me adiando melancólico, c sentin- 

o  amago da alma opprimido de um corto 
indéfini vel, salí i da minha habitação para 

■ jvancçer as ideas que me embutían na men- 
"  «lingi-mo para .·«««· logar porque achei o 

njimpriado; alli sd l.avia o silencio in- 
V "«impido P<*lo piprtar das ftv«L oti i*.|o si-
! m í λ  v,'\tínH fta g u e i, volvi OS olfToscm 

•ino de mini, a flm do vár se havia al*uiu 
-u a iso  «pie me a c o r v a * * ; e quando

puz fi sós, assenUii-mc i moa pedra junto Λ ri­
m a laraugeira, qno*exhalava gr fit o  erro ma­
nicio tranquillo, com ecei a examinar os pon­
tés salientes pela formozura e amen idade dos 
contornos. Dista vão de mim não muito lon­
ge. as niargens do ri<$ Anil, qUO se roçavSo por 
sobro aréa  tão ulva Como o alabastro; <·. um 
sem conto de passaros, valsavão mágicamen­
te, correndo uns á pós outlos corno a  porfia. 
O rei dos Astros dictava no horizonte' o «  ul­
timos decretos: os raios h avião-se apagado; a 
tarde tornava-se cór de chum bo pelo contacto 
da noite que já  se avisnliava; o aznl-Setim do 
firmamento, de estrellas embutido, brilhava 
com o se fosse a  cauda de um pavão. Por u- 
Jem do espésso bosque' Cspoígia-ae o  desmata­
do clarão que annnuciava a apparição da pu­
lida D iana! E  dentro em pouco erguêo-se 
do leito verde-negro, envolta nos lençôes de 
nuvens transjxxrcntes, com o se fdra ballão a- 
erostatico, disprendendo m elancolices sorrisos; 
a m eiga pequapfi carpía a auzencia d ’esse dia: 
julgUei-me lun poeta, áo todo daquella paiza- 
gem  aonde s6 via  a mais sublimada poesia l 
Q uanto nos enleva um quadro tão maravi­
lhoso com o este ! O zefiro roçava as satas fi­
zas na superficie desse rio. m odulando com o 
as cordas de unía arpa; e esse susurro nía vio- 
so, agitava graciosam ente as aguas do Anil, 
parecendo fios olhos meus, um  tanque «resine­
ra Idas e de pérolas; ou com o uma d ’essas ma­
ravilhas que nos sonhos vem  acalentar a  fan- 
tazia. D o sinistro lado da m inha posição er- 
gnia-sc elegante palmeira, com  o se*t leque 
m eio aborto sobre afronte, parecendo ser a fi­
lha de Tupfi, guardando as mattas dos T a  mo­
yos; o leque em que viravào os froxos raios da 
lua, lorm avão um lindo resplcndor com o la­
minas d ’espadas desafiando Λ quern ouzarso 
profanar á natureza. Entregue fi estas distra­
ções___indcllurcute fio resto do  mundo, sem
nada m ais invejar— , dirigindo os meus olha­
res fira para o norte, fira para o fieste— acha­
va cm  tudo. sublimidade ! sublimidade tal, que 
séria mister elevar o  pensamento as inexplicá­
veis regiões da arte, para Ia buscar a «íifinl- 
ção de uui quadro todo cheitf d ’inspiraçôes, de 
vida, e de amor. A  Cidade, praUada pores 
ses raios da luz que tremolava na alampada 
da abobada celeste, repousava ao longe pro* 
fluidamente agazullnuíu. bine d«· ideas susci­
ta o  seu aspecto fi tues lieras ! Ifi se devisa o 
pharol do S. Marros, do lado «lo ocidolius «Ml* 
templando admirado a paz. o o  silencio. A  v«>*
do uma mulher ou  a do uni cim e, aspiren a 
luelodiu de sua alma, trinando a liant 
ral no pungir dns suas reconiaçi 
P°r ««sa f«*çn occultu, fu i levado w »  
com e, fi um lugar d«* nmi.s elevação !
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tlxio <■ fazenda avariada 
jVTuça if no passa dos trinta. 
T orna -so  magra, e faminta, 
Entra a  ter lepra, c  signaes,
E  outft>s males ¡g im es, 
Cojno^ai\do a parecer,
Marido não chega a  ver, 
P ica  velha san casar.

T. do L.

A conjectura Amorosa·
Bella virgem quem me dora 

d u em  podera,
T c u  amor feliz gozar :
Mas não pode o  desditoso 

Venturoso
T er a gloria de te amar.
Se de teus labios subisse 

d u e  eu oitvisse 
Uma palavra de amor ; 
M udar-se hia o meu fado 

Desgraçado,
T eria  fim minha clér.
Bella virgem vem findar,

Vem mudar
O  meu viver de tristeza;

. Com  teu olhar, teu sorriso
Ku divigo ___·

As graçãs cia natureza.
S é  com m igo compassiva 

1 Decisiva
Neste amor que tanto almejo, 
Eu desprezo quanto encerra 

T od a  terra
Para ser do teu desejo.
Pião procures esquivança, 

d u e  a tardança 
D o.teu sim, faz-m e penar; 
Vem fagueira com caricias 

Dar noticias 
A  esta vida de pesar.

Aviso iutorossanlc.
]ytuiut menina bonita 
T em -se grande precisão 
Para esposar uyi bom moço 
Vindo ha pouco do ¿Sertão.

Uni joven prendado o  bello) 
d u e  de nada necessita,
Precisa, p’ ra sua esposa,,
¡ y uma menina bonita. 
duem quizer que so aproveite 
Da feliz occasiâo :
“  Chego, chega, minha gente,” 
'T an .se grande precisão. 
Ninguem nfipponha levar 
Forquillra ou gancho ao |H«H;aço;

Poitfque só quer-se a pequena 
Pura esposar um bom moço. 
Mas s’exige qu’ella seja 
Da mais fina educação,
P’ra bem merecer um joven
Vindo ha pouco do ¡Sertão.

O m oço além de l>ouito.
Pias consigo um fiador,

Steve dons mezes em França, 
Trouxe carta de doutor. 
Requer que a m oça não tenha 
O vicio da gullezina, 
d u ’seja moça hem feita 
E não tenha perna fina. 
d u ’saiba cozer, bordar,
B  que faça bons vestidos, 
d u ’tcnha cintura fina 
Sem ter os pomos cabidos.

Desabafo Poetico.
Ingrata, infiel, perjura.
Vária, perfida, inconstante, 
Fica embora, que te deixo 
Gozar o teu novo amante.
Em quanto cui¿ci que tinhas 
Puro amor, terna íó pura , 
Adorei, sem. cçia jnancha,
Tua gentil formosura.
.Mas hoje que tc conhe : ·
O baixo e vil coração,
A voz da razão escuto;
Mtmda deixar-te a razão.
Saiba o indigno, que estima 
Uma ingrata sem limite, 
duo não cs capaz de amor. 
Cine és toda um mero apetito. 
Eu conheço os teus defeitos , 
Eu já sei que és mentirosa,
E a nódoa d’csta vileza 
To faz ser mcuos formosa.
Não tenho vaidade alguma 
Em gozar dos teus favores.
Cluo a minha gloria consisto 
Em achar puros amores.
Gostei mas era engonado,
8o do ti tanto gostei !----
Vcnccu-30 este tristo engano;
O gosto em pcznr troqnei.
So tá fôros do amor digna, 
Como ou então to julgava,
Ao leu venturoso amante 
Uivro o lugar não deixava. 
Mas, oiiifim não mo arrependo 
8o assim mn dosongnnoi 
Elle, tardo, inda hado uchar 
O que ca a tempo inda nchoii. .  
Unem pordo o teu coração 
Cliprur a jxnda não do'·©;

(lu cio  perde n’unia inçTafaî 
Nunca a fortuna mois lOve.
Eu podern¿*cruel, Alar vingado 
•re dando n conhccorao mundo inteirt 
Mus espero que o tempo justiceiro 
O premio te dará dá falso ogrado '.. 

_________ . Λ. fie P.

LOeOGRIpHO.
Cinco sylaba3;—hi vu¡
Um pequeño logogripho,
Saia á luz inda mais oq*e 
due de á muito o tenho cm gripho 

1. »  0 2. “  falla,
Também foi muito constante,
Λ 3. ** dezojava 
De Hyminéo, c’o scu amanto, 

ha na música estará 
Minha ·1. 0 como nota.
Assim como p “  existe 
Aqui mesmo na Marmota.

A 1. “  sempre afirma.
A 5 . “  junto a 3. “  ,
Corn inais uma consoante 
Mode o tempo na carreira.

Tú verás 3. ** c 4. »
Mesmo aqui dizendo Armia,
4. “  e δ. ** , faz palavra 
Clue não fallo, mais não pia.

A 3 . "  e 4.■ foz _____
Um qualquer sendo vivente,
A 2. ** junto á 5. **
Faz o pano de repente.

A 5. "  e 4. ·* á 2. »
E’ palavra iialiaona,
Não julgueis agora amigo 
duc vos fasso ver campanea.

A 3. ** c’o a l.**
Pela barca é conhecido,
1 “  2 ."  o 5 .“
Faz o son ser conhcoido 

A4.** coin a 3. **
Juntando uui ( s ) no fim.
Se não mo engano, foi rei ;
O qño diz, não foi usíun 1 

Reucio miiitia 2. "*
(lire uma fruta Brasileira^

* r 6erás capaz d’ir boscnVa
D’um sí> pulo, ou de carreira? 

So lizercs á 3. **
O que antos tc mandoi.
Hum Pio, terás do certo 
Satisfeito fica’Vci.

As vosee vom rwulutr 
Aitginciuo pan» as Nações, 
finando ha zelo . . . .  (alto ici) 
Km cortas repartições.

_______________________R ica ii X*.
Sig. das Charadas do n anteceden· 

tlX—1. * t¡tup*r-¿. m jFmW o-3. "  
Capad* L * Unzan*-6. *  Carmac*
pió- ___________
Mã molí ΐοΓΤνρ”Λ» Tenrprr»»»<:<» —



..siillreir-a curiosidade som perguntar A mim 
iycsmo: «1«  quem «orft esta νΛχ !

Λ Abrigado ora longo sombra 
'· Uní pujador repouzavn, 
r  goiM yirt sobro alta podra 
f» aonde descaiicaVa;
·· NaqueHd boáque táo grato 
'· li ra abi onde caçava.
«  AnzeQte da cara amanto 
>" Meditava ello saudozo;
"  Por que enl breve seria 
”  Da «onzolla sen esposo;
·' Daço de tanta doçura 
!> Q ue o  tornava venturoso.
■' Mancebo esbelto engraçado 
'·" Era Kenriqtic, o  caçador,
"  De meditar iRo sozinho___
“  Fut regou-se A sua dór,
' Pensava na sua amante,
"  .Se «rã  firmo o  son amor.
r  Rosalía, se cl) a ma va

Essa mulher, sua amante;
** IV'ella pensava àaudozo___
"■ Por celar d ’ella distante;

Mes Rosalía. éra firmo,

i . · SO N ETO S.

JÍIcu  iJejn, quando te vejo cu arrfebentoj 
D on piiiotes, carreiras, assovio,
E u sinto convulsões, e tenho frio,
De gosto estremeço, e não me aguento. 
D olí gritos, o patadas de jumento,
Meu terno coração perde o pavio. 
Fazendo brincadeiras de vadio,
K o  bojo da barriga eu sinto o  vento.
Quizora transfomiAr-mc em caranguojo, 
Morder-te o  calcanhar mimoso o bollo: 
MAS os dentes procuro, <· não os vejo ! .  _
Por ter uma desordem eu me pello; 

r' Oosár moça Ixmila C ni fio desojo:—
Nao 6 p’ra mim, Jarreta*, o  xaramolloL

T .l, Mariiia cruel me tens ferido 
f'om  r.'.iva, c<fm furor, Coin todo apuro; 
Não te rnovo cuse pcito, ingrato e duro 
Λ teus pés ]>or artior me Ver rendido'/»» 
Mil angustias jw»r ti uulio sofrido 
Iv^verdade, mou bern; |kit Dúos o juro! 
Não queiras twiorar o  mea futuro;
Nuo queiras ά umu v« /. me ver |κ>η]κ1υ !, 
8 a ti-rUio como tri-tw malfai'ad»

Em  Uroea d ’es.ta minha syfnpathia,
A m ogo a <le nio ver' tão desprezado !
Assim- mesmo inda cston. do  din om «lia 
(inda voz mais ImbSo, o  mais babado 
Morrendo pela tua com panhia!

Acredita, arronegada,
Na miiflia paixão damnftda !

O firm e intfaritívcl.

f r a q u e z a .
Quanto custa softVer dentro do peito. 
Triste recordação que a mente lembra; 
Não ha dór que se iguale ao soílrimcuto 

Do unta ingratidão!
SoíTrer destino igual ao que eu suporto, 
►Sfentir Agro tormento me arrastando?. _ 
Sõ tu mulher, poderás afundar-me 

K o chaos da perdição!
SoflVer uma tortura mcoínparavel- 
N ao sccça o coração jfi denegrido; 
(Quanto custa o despreso, ou revendicta 

D faquclia que amamos?
F/^trc os Ι·'~ *-· d'ûffame seductor,
flofregoí» U i ja vão se.—^gostondo; .· .

·3<1 '•íÍlftihrei m W ·
Q ue vjngar inc não possa dVíUt. uíTrom.i 

ág io  cr.irf·!; e n-· > ouci .'<» r?:·.·
De tal ingratidão 71

jRicarda.

MOTTE.
f ía  n'um si/ίο aqui Item p< rio· 
M enina, que amor excita.

OLOZA.

Escutem  que o caso v certo,
F  não ó nenhuma asneira, 
tinia joven feiticeira 
f ía  n'um sitio aqui bem perto. 
Sendo eu menino esperto 
S ó  declaro que 0 bonita:
Λ morada ondo olla habita 
Nño me faz conta explicar. 
Q ue pode alguém desojar 
Aftfiiuo, que umor excitu.

M O T T E .
Moça que passa dos trinta 
Pica vci/iu sent casar.

OLOZA-
Mo disso I). Jacmta ,
Mulhrv em ito ociwdi«oS*r
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Publjca-Je, uœa ou. duas vezos por semana, na 
Typ. da Temperança do Sr. Si. P. Ri/moe, rua 
Fôrmysu n. 9 , onde se rccebcm assignaturus a 480 
rois por 9 numeros, pages á entrega do 2 .°  mi· 
>lloro, folhas avulsu» tio reis.

Minha linguagem í*rá Hcidfc cs vicios n ititer—  
Λ Jinguagòm da verdade, Λ virtude heide x̂.-»Itar. 
Fois sobro modo detesto Som das raias da dco-nHá 
Tudo quanto ¿ falsidade. Um. só ponto di- π par.

ü  5 a & & S í t $ t f * À o

Λ PERJJA D E T E M P O .
E : sem duvida o m aior projuizo que se po- 

rle ter, a perda do tempo, visto que com  o  tem­
po é que se ganha o  dinheiro, e o tempo é  ne­
cessario para todos os actos da vida; c  por con ­
seguinte, sendo elle m ai repartido ou muito des­
perdiçado cOrn um  só objecto, claro está que 
?oôetem os transtornos na econom ia do traba­
li · ¡i d® outros m uitos pontos em quo se 
p e r d o o  : em po n’esta nossa terra; Um dos prin- 
. .·. α ία »  ·ιιονϋι·ΐινύΰΒ ó a  cvunonriii' do5-

i arrãqjo familiar, o  qual, pola mis - 
... · cut ido de atrazo cm  (pie nos achamos, 

tornarse mortificailte e diíiicultosó, com o pas- 
sam os a mostrar.

Principia-se a perder o  tempo por se acor­
dar tarde, uso este ató prejudicial á saude; acor- 
d a  o pai de familia são sete horas da manha, 
quer tomar um banho, m as não lia ainda agua, 
porque o negro*foi buscar, o ainda não veio: 
procura pejo alm oço, ainda 6 cedo, poique es­
tá a espera, que o  pão chegue da padaria: ás 
oito horas chega o  panaeù do pão; falta a le­
nha que a dona da casa esquecendo se de 
mandar comprar de vespera, ahi vííi a negra 
buscai -a; porém achando uma conversa na ta- 
verna vismha, ahi lica boa meia hora; volta 
çom  a lenha , e pergunta-lhe a senhora— que 
estivestes fazendo, com o tardastes tanto ?

ltcspondc a nogm —és ti vo esperando troco 
<pie o  homem da venda uão tinha.

— Pois liem, acende já  o fogo para se fazer o 
alfnoço, que ton senhor quer sabir.

— Falla o café.
— Pois vai á venda do Sr. João. e trazo um 

vintém do cafó; vai depressa; <3 um p<J cá mi­
tro lá.

t’hega o  eaí«·; |>ftreni falta o loite, torna u sa­
bir a preta, o lá so vai iimis tvmpu. ·

Falta u manteiga para «» pão. porque o resto

i cm. quanto se pt ícura. 
<?· bVr» nmirtia.

da  do dia antecedente as baratas comeram á 
noito.

D iz a dòna da casa— vai depressa á vr ada o 
trazo uma amostrinhá de manteiga.

Volta a negra e d iz—sin há, o hom em  diz que 
não dá amostra não ¡ porque sinhá tõdo din 
manda buscar amostra e nunca manda coirt- 
prar.

Dépote de mil gritos c  descomposturas á co- 
sinheira, chega o alm oço e váuce-se a primei­
ra batalha; porém  já  são 10  horas do.dia !

Principia a.vestir—s-' ^-daoa’ ·, .· pre­
cisa cuidar nos seus 
-cr» misa do .£¿u'¿us3o, 
nho, e por isso não 
aqui temos mais dem 
o 'cesto da costura, a

Já por aqui se  vê que a principal pa-’.'o do 
dia, quo 6  amanhã; vai perdida com  estes ofr. 
pales, o d ’aqui pór diante continúa o vexame, 
com o mostraremos na saguada parte deste ar­
tigo.

ROMANCE.
d M l â O ·

OS* ittYSTERIOS DE UMA TARDE.
( (Jonthttttída </<» ti- 2 9 .)

Não fui senhor dc mim durante o tempo om 
que a sua voz repercutia por todo aquede lu- 

•gar maravilhoso; achava -nie com o estatua jk - 
treficado, bebendo golas do prazer que iue pn>- 
digalisava uma casualldudu tão grata; magne­
tizado por esees sons que não é dado á hiigoa- 
gom definiros, péla mesquinhez. d·· fmzes pro­
prias para exprimi· lerhums do nina alma em 
CO minoróos ião doces. . . .  Iíijupí absorto.. ! 
os olhos ávidos procurando a cristalina 
desse mystico naivotico: que . a ttào 
Inbéo do audacioso, l«*í nio lua 
busca ifoiuui cuntora do dizort». Ei 
w i Ua niargcrn oppoeta do And

u
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acocorada, cssa caza que guardava o talisoiam 
dos vates; nao trajava luxo algum no exterior, 
porem lire ornava modesta simplicidade que 
se coadunava m uito com  a magnética voz, c 
com  a amen idade do lugar. Q uando acha va­
lue salariando as notas que no ár se esvaião—  
tom ando o paladar do coração que se explica­
v a ___querendo traduzidas____ forSo os meus
ouvidos açoitados pelos Ocos de outra voz! po­
rem, não com  aquella melodia, e serenidade e- 
manada das candidas palavras, mais sim , com  
certa expressão synistra—  de labios am eaça­
dores!— E ra um  trovão que rebombava, depois 
que o céu  havia rido. A ’ vista do que en tão, 
observava, instei com m igo mesmo paradisven- 
dar a consequência de semelhante inignia; com ­
binei as minhas idéas que se acha vão naufra­
gadas, mas embalde; nada pude conseguir a 
excepçâo dc conhecer que a  segunda voz, érão 
brados de ciurae: Ella, com  essa linguagem íci- 
ticeira (que só tendo por diccionario a mente 
do Trovador apaixonado, poder-sc-ha discre- 
ver) revelava ao sen amante protestos de cons­
tancia; porem, esse, havendo conhecido a in­
fidelidade do anjo, que ontr’ora fora no céu das 
seus amores, afõitamentc a desmentia:

"Constante só  quando o  via 
"  Rendido junto íí sen lado,

_____” ]2ui& ausen+e delia então.
”  ¿Ira logó atraiçoado
"P orqu e certo cavai lei ro____
"  Foi-lhe m ais ajleiçoado.
"  Henrique nada sabia 
”  D :esse outro ca'vallciro.
"  Pois sc sabe, elle veria 
"  Mostrar-se também guerreiro;
"  Por que o amante oífendido 
"Q u e r  vingar-se,— vem ligeiro.
"  Um com panhoiro d ’Hcnrique,
"Q u e  lhe foi sompre fiel____
"  Por saber d c  tudo corre 
"  Montado no sou corcél;
"  Corte á ver o  seu amigo 
"  P’ra acuzav a  infiel.
”  Contou-lho todo o  successò,
"  Chorando d ’Hcnriquc, a sorte;
”  Porem elle mal que sa Ire 
"  Protestou lhe dar a morte;
"  E  jurou quo a infiel 
Λ Soffreria o mesrao córte.

Callon-so a voz, o a taça da minha curiosi­
dade completamente encheu-so. Exfbrcei-me 
por alcançar alguma cou z» que xc relacionasse 
com o quo no acabava do jwissar, se ocotírri n 
novidade, ou so era somente os revelações ou- 
ΆΟημ. O ueonuyu da n a tu ria  capnchosam m

ΜΛ R Abi liEN&E.

tc abrilhantava mais as suas scenas, não sí?..η­
νία mais do que o resonar dos véjeteos embala­
dos pelo sopro da aragem engolfando-sí; nos o- 
doros que, com  o orvalho transpiravao; as 
rurinas, pequapás, e rolas, de vez cm quando
afmavão-se com  a melodia do silencio__ ·____
........................... llera tuna o  relies ta !____________
O bronze santo, deu onze badaladas. Farto d»? 
me haver demorado longo tempo, curei dc re- 
tirar-mc; e quando estava para proseguir na 
rainha volta, ouvi morrer nos meus ouvidos, se­
pultar-se na minha alma, os sons do uma flau­
ta suspirando........................................ ............... . . .
Embalada pelas aguas do Anil, do lado da Ci­
dade. avesinhava-se uma canoinha com  dons 
vultos trazidos pela correnteza, com o frágil flo- 
rinha em lucta com  os elementos, galga vão a 
proximidade desse sitio aonde por felicidade ou­
vi o discanto da bella enamorada.

Mancebo (disse um delles) vós para quem a 
m ocidade ha sido extensa primavera, vós para 
quem a vida é um sorriso, não comprehe&deis 
com o eu, as bellezas destes arredores; vós para 
quem  o ce u  sempre é brilhante, não avaliaes a 
significação do silencio dfestas mattas.

Velho, (disse o  outro) aferremo-nos aqui.
Sim, tuais haveis de cantar que muito folgo 

cm  vos ouvir; oh ! não toqueis mais essa flauta, 
aqui tendes o violão, tangei as cordas o cantai.

Nisto ouvio-se o ferro cia canón mergulhar 
com  rapidez, e logo após as ondulações d'esso 
instrumento.

Velho, ves tu aquella caza aonde brilha como 
estrella aquella luz ?

Sim.
A h ! ves?. .  pois é lá  que deparo o  objecto da 

m inha predilecção; ó a llí------ que com o a mi­
nha voz, dezejava ter a felicidade de chegar 
hem junto d ’ella; mas com o não me é dado o
prazer de a taes desoías desli n d ar___por ¡n-
descripçao nossa velho, por já  ser tarde! oh! 
mas so cantar____

Hei-n sos, que esperaos?
Se cantar___de certo conhecerá a minha voz,

chegará najanella—  dar m e-ha signa! —  oh! 
cantem os! cantemos!

F aço-m e de vela; com  presteza chegaremos 
até lá se assim for.

Mas o  que hei do eu cantar? oh ! seja o fim 
do Romaneo que discreve os amores do Hen­
rique.

E  cantou! e a  sua voz de tonòr, era afinada 
pelos sons que vibra a minha alma, quando a·?'
ta-so ao v ô r .—  o »  olhos quo conversio com »■'
meus olhos. . ,

•Shakespeare, interprete do coraÇ“ °  nnuia ·, 
diz com  razão:— ’ ’ o homem que trJo tem no <o 
rueño tnti^ra algmtna, , que mio 1 coimnmn o 
jicln hurtiumia, por ternos attardés, t  capaz < o
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traição. Je estratagemas, dc injustiças. O*· mo­
vimentos fle sua alma são lcutos, e silenciosos 
como a noite: não vos ficis de uni simii haute ho- 
mém .—■” A ! essa philosophia dos filhoe de A- 
pollo, as portae tUi niinha alma, estarão sempre 
abertas para recehel'a*, .•ympre frauca «os gôzos 
dos prazeres puros, porque ueUa móra Deus! 
— sim: a alegria, o euthusiasmo. a coragem, a 
admiração, a colera, o  desespero, o  fnror, c  io­
das as mais paixões, que os physiologistascha- 
m ão alegres, são dispertadas do lethargo em 
que dormitão, por esses sons tão cheios de ar­
roubos !—Λ virtude móra no homem arrebatado 
pela harmonia, quando a sua imaginação vóa 
á  regiões desconhecidas; não ha um só pensa­
mento, uma só idéa, que não esteja relaciona­
da com o Creador! quem á ouvir os arpejos do 
um coração vibrando sons que mal podem-se 
julgar, não sinto todos oü gritos da sua alma! 
Deus, Hores, mulher, amor, e poesia, de tudo es­
tava eu tarto quando ouvi cantar a esse homem!

E  o  canto «Pelle era assim:
”  Vem correndo feroz tigre 
”  Buscar a preza fatal,
”  Mas temeu fóro leão 
”  Que também unha punhal.

Ambos elles se encontrarão 
”  Resolutos para a guerra:
”  O leão assanha a furia 

Contra o imigo so aferra:
”  Luctaram!—"misero tigro 
”  Vencido ficou jwr térra.

A Sua voz com o o aroma da flor que se eleva 
na immensidào e lá se perde.. .  havia-se cala­
do entre as paginas do silencio; c  nessa janella 
aonde vira-se brilhar o clarão da luz, no lugar 
oppósto á esse rio, chegort o vulto de pessoa cu­
riosa: distante mesmo aSsim podia-se distin­
guir que óra mulher.

VelhOj ves tu aquello vulto recostado na ja ­
nella que alem ves ?

Parece uma tnulhor. (dieeo o outro)
Enganas-tc, (tornou-lhe a mesma voz) aquel- 

je vuho que aUi ves, 6 mu anjo !—hei-a com 
presteza, ergue o ferro da canoa, abre as velas 
ao vento, dá azasáo meu corpo.

E  ouvio-s© o som da corren;, tesvalando na 
borda da canoa, com o quem puxava: e o outro 
vulto, desenrolava com  anxiedadc a tela que 
estava amarrada ao mastro.

Como horrivel phantasma, impellido como 
lavas de volcâo, ligeiro como o relámpago *«*· 
rivcl com o o  raio, negro vulto galgou a p w a :
envolto en. pardo albornoz, com  desaliado c  - 
péo na cabeça que lhe ocu ltava  parte das foi- 
rões, e a barba longa que lhe varna os i»eitos..- 
bradou com  voz horrisona:

Julio, previue a temp^adeT

É f S k ?  f  ,he respondeu; Tempestade ! ·
Es pó já  nesia vida, se por ventura seguircx 

" ' 7  empresa: (foi como anathema, de noío 
prole rido por esse vulto cucado:) tenho na von. 
tade um soeptro, posso dar-te o abysmo!

A  stta voz perdia-se nos campos do passado 
sem que tunguem lhe respondesse: c  a vela 
branca tufada pelo vento, levava mansamente 
a cauomha, como se fora garça banhando-se 
n iun lago.

De subito esse vulto arrojou por terra o albor­
noz e o chapéo, lançaudo-sc ão rio!—na mão 
direito lusia*Ihe um ferro, como fora cométa, o 
<i esquerda luetava com as aguas do Anil: os 
da canóa poserào-se de pC. ao aproximar-se o 
vulto que imprudentemente acompanha va-bs. 
Lucta renhida áo longe se escutava, e depois.. 
------nem mais se vio vela branca!

.No dia seguinte houve quem denunciasse que 
se tinha achado o corpo ao um velho, já  pasto 
pelos córvos. enterrado no mangai; e em uma 
dascorôas do mesmo rio Anil. o cadaver de Ju­
lio!— Contava elle 17 annos de idade, estava 
nos sorrisos do viver, e foi a sua vida como a 
flor, ceifada quando apenas dispontava: depa­
rou-se com um retrato que- trasia ao pescoço 
presb ã um trancelini de cabello, o qual foi co­
nhecido ser de Adelaide ! (causa unica de tal as­
sassinato;) parem o auctor de t?.r> nefando- erf------
me, ainda uào foi possível descobrir-se. Ade­
laide a única salxedòra dos amores (pie intriti­
nha, podería'ser a dei ac tora do rival; mas essa, 
havendo sabido do que se ãcareiva de passar.. 
oh ! bella creatura, enlouqueceu— r ............. -

......... ........Doits rnezes havião decorrido depois
do assassinato de Julio; os sinos da cathédral, 
e de diversas Igrejas da Capital, choravão la­
grimas de dôr pela morte dessa infeliz amante; 
cila foi sepultada no mesmo cemitério á pár do 
tumulo de Julio: se na vida não sc .unirão, mu­
dos jazem os ossos d ’ambos numa lapide sin­
góla- Heloisa e Abailard, assim repouzao;

Iguaes no tanto amar.
Ide amantes nessa lousa 
Huma rosa desfolhar.

Ricardo A. O. do P .

M OTTE.
Λ dama que não for bella 
Tem dc velha a condiçãp. 

g l o z a .

Súmente sebo de vella 
Por sustento deve t»v 
Muitas caretas softïor 
Λ  diana que não fo r  bella.



ΜΛΗΜ

Como tal ninguem com ella 
Aventure uma expressão 
Porque sofre indigestão ;
E ’ medonha avo agoureira 
Tem poder de feiticeira,
Tem da velha a condição.

M O T T E .
P or você me desprezar 
Não hei dc morrer solteira.

ΟΕΟΖΛ.
Quer que então leve a chorar 
Toda a noite 6 todo o dia 
Sem ter pois mais alegria 
P or você me desprezar } 
Tensará que hei de acabar 
Os meus dias feito freira?
Ou que faça uma outra asneira 
Por me haver vocô deixado ?
Se assim é'stá enganado.
Não húi de morrer solteira.

------------------------ ■———  j
Um assignante, pede-nos a pu­

blicação do seguinte : 
R E T R A T O .

...

- /
/  I .

de

Pintar epfatftW  
vOaPj^e de<f£nèz
Pinlí

L  < & L - ,
Prezada, mu^a . .
Veni me ajudar; ,1  
Dai-mc expressões 
Para a pintor:

llum  pouco loiiro 
SSo seus cabellos, 
O h! quem me dera 
E u sempre vel-os ! 

Fronte engraçada,
Olhos brilhantes,
Como estrellinhas 
Mui scintillantes.

Nariz l)om feito, 
Boca mimosa, 
Dentes «le jasj>o 
Labios de roza.

A  linda côr 
De minha amada,
E ’ do alabastro,
Porein rozada.

Airoso collo, 
Cintura ûuqv 
Bruços, «  rnãos... 
Como O divina ! 

w U  m«ip>o nnda:

Q ue as pedras querem 
Seus põs beijar. .

Km tudo 6 bella 
A minha amante, 
Porem não sei 
Se ella 6  eoiistanlc. 

Eu bem «piizcra 
Que o seu retrato,
Seus sentimentos 
Mostrasse exacto.

Sim, eu quizera 
Que o teu amor, 
Fosse visível 
A o teu Cantor. 

Embora digão 
Que está mal feito,
Porem com  tudo 
Guardo-o no peito.

Nem eu desejo 
Q ue mais uiuguem 
'Fe aperfoiçúe 
Meu caro bom.

Pois se o  pincel 
Não foi bastante,
Sei contcmplar-tc 
Oh ! minha amante.

Agora quero 
'Pua. lernnra 
Par» or>rítí\Y
A formozura,

Não mais exijo 
Em  recompença,
Do que gozar 
Trta pvésouça.

E  que teus olhos 
Com m igo falle, 

,Qno no teu peito 
Amor te abale.

J. · R .

V» rjyrir.ir

MOTTE.
As amigas verdadeiras. 

Entre* os moças mais nota voie
E u ju lg o  compro na primeiras 
As que sabem sty amantes 
As amigas verdadeiras.
Fujo minti) dos velhacos,
Ibis Cogidas embusteirns;
Sf«o digmis dos meus nftbctos 
As amigas verdadeiras 
As bellas moças d’Europa 
Sorílo mimosas, faceiras;
Mas no Brasil sio distinctas 
As amigas verdadeiras 
Λ mór parto das mulheres · 
Srtu gniutns pcchinxoirar,
Loin ponças sfto como dizem. 
As amigas verdadeiras! .  .  .

·, ·,
01 t»utr> tnelftrintieirM.

Nfto tüo rssne de qrte cu fullo 
As amigas verdadeiras. 
Arelando, vista alegro.
Bom modo bellas maneira^ 
S:'«o qtuthdudos quondcrnaoi 
As ar/^at verdadeiro .
Boas mÜC8 boas esposas 
Sao de certo ns brazilcirá*·, 
N’clln temos fncilmuntn 
As amigos vetdadeiras.
Von parar, que rcprtio-ine 
O fttlnquo das caseiras:
N io  qu*ro i*ajs pôr em glci-. 
As amigas verdadeira*

A ’ uma soberba*
Porque ¿ que me disdenhd* ? 
Por tores uns meigos ojhos 
Qoe tanto goilo de v(JPós ?
Por leres um rosto bodo?__

Porque tens labio* sorrindo 
Devpssôo tonta belleza?
Por me veres con» firmeza 
Amarete, sempre, o muito? 

Porque Bic veis 13 
Gostar d’essa côr mer·
Lfessa fronte t.io 
Com que vences um

Por seres tod, .
Te mostras tM otg.ili.áifc " 
Oh ! serieis mais formata 
Se nao fosseis presumida. 

Essa belleza ó fingida 
Que te empresta a mocidade , 
Augmontando-te a ¡dado 
Murcharás oh ! linda flor.

R icardo.

CHARADAS.
i. =>

'Poma n motado do um Déos ; 
Tiia ¡trt.bni o mais posado;
O nomc nchnrás do um rio 
Aquí íntiito frequentado.

«. rt 
ftou uma fructa gostosa ,
De música urna figura :
Sendo ti ni auimal amphibio 
Do terrivol coladura.

S .«  .
Sou do mundo grande j'arto, 
.Meu nomc n todos anutu;
Sou nimn do mu aium.il 
Nascida na Africa adusta .

6 ig. ¡do Logogripho do n am« 
douto e-— ¿ iORCuiíii.

0
1



Publica-se uma ou duas vezes por semana, na 
Typ. da Temperança do Sr. M. P. Rim os, rua 
Formosa η. 9, onde se recebem assignaturus a -ISO 
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Minha linguagem será Heide os vicios aboter— 
Λ linguagem da verdade, Λ vmude heide cuitar, 
Pois sobre modo detesto Sem das raias da decem ia 
Tudo quanto é falsidade. Ura íó ponto discrepar.

& m à b u iiiw íi»
0  que é um baile?

É  um pedaço da noile que cada pessoa, que 
a elle vai, passa com  differente modo de sentir.

Vamos porém entrar por esse pedaço de noi­
te a dentro; vamos a um baile; vamos ver o que 
melle se passa, para vermos nelle o que sente 
cada nm que ali vai.

.Logo que sc annimcia o baile, os socios, que 
pela maior parte são m oços solteiros, entram a 
fervor por < isa das familias conhecidas a pedir, 
.* w0.„- .. ..istar que lhe queiram honrar o seu 
b r.k- con; suas agrada v ds presenças: os velhos 
fazem -se rogados pretextando uma immensi- 
dade de motivos porque, em fim, o baile sem­
pre vai trazor alguma desjiesinha para as me­
ninas; mas os rapazes ati:ando-se aos pés d ’es- 
tas, imploram por aquellos que ellas amam 
mais, e as meninas, com o se lhes tocou na te­
cla, vão já  fazendo suas tençôes, e os paesinhos 
não tem remedio senão anuir; porque, ern fim, 
são meninas.

Ahi com eçam  ellas a apromptarem-se, c  são 
poucas as negras e o s  moloques para irem com ­
prar tantas cousas que se precisa, por mais que 
o cartão de convite diga que 6 express»monto 
prohibido armamento de luxo ou de inaior pre­
ço —. Isto vai assim desde a ultima inte «  p e­
núltima, com o diz a carta do T io  Antonio.

Chega-se ao dia desejado, é todo consagrado 
áquclle importante objecto; não ha tempo para 
correr, nem ha fome, nem se come para não en­
grossar muito a cintura, chega a noite, c lá se 
encaminham paia o salão.

Quanto mais sc aproxima, mais cresce a an- 
cia de chegar; todas levam em mento a cada 
qual pudores aventuras; entram c cresce a sa­
tisfação ao presenciarem o gosto, a boa ordem, 
t  o  cuidado e zelo que observam em tudo. En­
caminham-se as senhoras para o quarto da do­
na da casa, o auRinenta-eo o prazer ao verem

tão bem dispostas tantas cousas quantas lhes 
possam ser precisas.

Por ora não necessita-se de cotisa alguma, e 
lá sahe tudo para o  salão. Agora, aqui permit- 
ta-se-nos que o digamos, parece-nos aquillo a 
modo dc uma exposição!—  mas não pode ser 
de outra maneira.

Está tildo á vista: velhos e velhas, moços e 
moças, tudo neste momento enche a sala. .As 
velhas sentam-se pelos cantos, cs velhos tara 
bem por ali, de qualquer maneira; em quanto 
os moços passeiam aos doits, aos tres a consul­
tarem sobre qual é das moças a mais bonita. 
Cada nm lá deitou as suas sbataíç.es^iaram-sa* 
para tomarem pares.

Deixemol-os nos seus empenhos, e atiénte­
nlos um pouco para aquellas que dizem:—ai 
meu tem p o!.. Aquellas qr. ■ já  vão muito polo 
inverno dentro ainda se consolam, porque já es­
tão desenganadas; mas algumas que ainda vão 
pelo verão, ainda que com .ilhas já com íiihos, 
não cedem a sua vez a ninguem; e esperam, es­
peram, c tornam a esperar, o nunca chega nina 
almasinhaperdida, ou. com o ellas dizem, se ella 
lá chega, um m oço muito agradavel, muito bem 
educado que as tire para par.

O baile a estas não agrada muito, e quando 
se vai ali pela terceira contradança, se ainda 
não dançaram, dizem logo:—  Vamos-no* embo­
ra, minhas filhas.— E  não ha fazel-as t >·; rnr.

Os velhos, esses sabem Ixmi o que são filhas, 
e para as consolar, ainda que preciso tosse es­
tarem toda a noite ali a ferros, de lx»m grado o 
fariam, porque isso algum dia se havia de aca­
bar—

As moças feias, mornionte se os rapazes não 
são muitos (coitadinlias!) desesperam: ving mi­
se então em esconder-se p los quai tos, ni quan­
to as outras dançam, {«‘ ia qu * ninguem saiba 
que cilas não dançaram. Mas lá chega um dia 
do chuva, que é p din da· leias, então, como ha 
pou' s** trd > : -n s t da. e ellas tambara tiram 
ο «ο ·4 ventre da · u· Mas ainda assim. ah I
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in felizes!.___em q U An to sc dança ainda ellas
tem um cavalheiro; mas cm quanto sc dança sô 
pensa este que a quadrilha está levando muito 
tempo e mal acaba— vii a sonhora para seu lu­
gar.—Ora. é  verdade quo nas occasiõefi de ca­
restía as leias são as que fazem-se rogadas, pas­
sam ate a ser grosseiras; e por isso então fica 
uma couse pela outra. As m oças feias fazem-se 
sempre mais notáveis do que as bonitas; por ex­
emplo: são mais escarminhas; quando passam 
por alguma parte em que ha moços, viram a ca­
ra para a banda; nunca acham m oça quo lhes 
agrade; nunca querem casar, & c., e tudo isso as 
torna mais notadas.

Quanto ás bonitas, as rainhas das assemblé­
es, essas então a maior parte dos cavalheiros 
regalam-se e fartam-se; mas é de vel-as ao lado 
de outros que, com o ellos, se tivessem a ventura 
de as alcançar para uma quadrilha, por sua von­
tade mais as não deixariam.

Quando estas appareccm, o primeiro que lhes 
põe a vista em cima corre logo a cilas: lá está 
uma que é vaidosa, e quando o cavalheiro, chc-

?¡ando á sua frente e fazendo a sua inclinação
lie diz: V. E x c____etc.; ella, se lhe agradou,

para se encarecer, diz que já  tom tres pares para 
a que elle pede: mas sce lle  chegar primeiro—  
Para qualquer '.-n..; · . isto ora de o lazer passar 

tiiie. rn.- < «m muitas cabeças de homens que 
o >ã<> ;> »r '--Uirern «cim a dos hombros, e ahi fica 
o  snjeuinno de sontinelhi, com o o perdigueiro a 
abocar ao primeiro signal. Se não lhe agrada 
porém o cavalheiro, a menina dá a resposta que 
todas cilas tem mais prom pta:--Já tenho para 
todas—, desengano que para uma das mais do­
ces esperanças é fatalissimo.

Lá vern porem, como aqui para o fim d este 
artigo, o m elhord’esta funeção: são aquellas mo- 
cinhas a quem não sc faz favor nenhum, nem 
se lhesdá nada mais em se lhes chamar—Anjos.

Dizem que os semelhantes se attrahem; não 
sei se assim é; mas ás vezes assim bem o parece. 

Olham-se, e no mesmo momento parece que
ha um ner occulto que ao toca. Chegam-ye, como
que sem querer; fallam-se, como que insensivel­
mente; para ellas não ha falsos pretextos, nem 
palavras fingidas: procedem naturalmente. Di- 
rige-so o cavalheiro, pedo com simplicidade na­
tural uma contradança, ella com a mesma íran- 
quesa lh’a concede; chega-se a oceasião, ih>s- 
tam-se na roda, e não sei quo ha nestas almi- 
fihos que. em quanto juntas, tudo n’ollas é a- 
prazimeuto. Voatli as cinco contradanças, aca­
bam, e esto par n¿o tem vontade do $nparar-se; 
tocu-se outra qiiadrillia, o já  agora ficu-so para 
dançar mais esta. Acaba-se o bailo, o, ou por 
tralhas ou por mallnu, o cavalheiro çoubo a 
que familia pertenço aquella m oça . e onde 
uaora; já  uào pódo passar um diu sem quo

• a veja ou lhe pesso pela porta. Está para ha- 
j ver outro baile; ma« entre e-llt* ainda se collocam 

não sei qicmtos mil séculos, «  o mancebo receia 
até que.morra antes que elle chegue. C^iega a 
final, e é  dc suppor quaes scraõ os cuidíMos dc 
ambos! è  uma das maiores bemaventuranças 
d ’esta vida o aV is tarei a -se!—  Como que se a-
briram diante de ambos de par em par as por­
tas do c é o !___Paroce-lhcs acharem-se em um
Paraíso !___

Diga este par o que é ura baile ! . . . _

SO N ETO .
Adeos cara M arilia:— Inda aqui vem ?
Sim, porque quiz te ver. Q uem  o chamou? 
Como estás raivosa !—Muito estou.
Mas eu não te fiz mal— Nem me fez bem. 
Cruel ! Quanto és amada !—Mas por quem ? 
Por mim, féra, por mim.—Quem  o mandou? 
Porem és tão ingrata !— Pouco o sou.
T a l não devera ser—E isso que tem?
T á  fazes-me infeliz—-A culpa é sua.
Não tens remorsos disso?—Não me importa. 
Marilia isso é verdade?— Nûa e crua!
Meu Deus ! que triste vida— Vai bem torta ! 
Vou-mc embora, Marilia? E ! franca a rua, 
Adoos pérfida, ingrata!— Encoste aporta,X Y. z.

Devagaçaô.
Feliz quem amor sentir nao sabe 
Porque tarde ou nunca tem desgosto, 
Encara sempre o inundo com  despreso 
E traz com sigo sempre alegre rosto.
Mas tal naõ me acontece que gemendo 
Por amar uma mulher que me foi falsa. 
Traidora, fementida, até ingrata,
Me faz hoje sofrer tanta desgraça. 
Porém quem foi disto culpado,
Para que lhe declarei o meu amor 
Thosouro precioso dos humanos 
Q ue deve ser tratado sem rigor. 
Loucura foi minha em entregar-lhe 
Porque naõ procurei eu indagar 
Se tinha qualidades que podesso 
Um terno coraçaõ se lhe ollertar.
Mas quo valem pesquisas quando amor 
!$«« entranha de rejiente no mortal, 
Expulsal-o jam ais pode o  peito humAW* 
Saiba embora quo dahi parte seu

.»/· «1.

0 Carnaval.
Mr-oinrvs du çran l* l 
Ei# o tempo «lo ciiiiuJ©.

/
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Etta quadra minhas bellos,
E ’ mui bella paru ludo I

l ιβ amantes se desfbrrão 
Do* gustosos. nperluxo»; 
Hei-n su?, oh) numárrido» 
Bafti de vftx «*s«í> laxo. 

Brincai sim, que o lempo é proprio 
Mas guardai sempn· o decoro,
Pois abusos scmilhnni· s 
Entre nos on jú deploro.

Homens ha tão atrevidos 
Que n’essas occasion, 
Cbogào ter a ouzadia 
i >e assentarem beiiscoes.·.. I 

Meninas, se algum sujeito 
Pr.aicar d'est.i maneira,
Esse «.ntrudo não ë bem 
Uci xa i dVssa brincadeira.

Consenti a» tapiocas,
As cheirosas cabacinhna, 
Azéhru, mel vermelhão 
Mas sentido nns anquinhas ! 

La um beijo. _ . pode ser 
No rapaz que è da afíeiçâo,
Porem |9to 11A0 se veja 
¿seja dado ern confusão.

E demais, ah i vdrri chegando 
O tempo de confessar;
Vede Id vossos peccados, 
Véde lú vosso brmcur I 

Seja licito o brinquedo 
Que è bem bom, é divertido,
Mesmo ein pesias bem pregadas 
R i-se a gente, do cohido:

U papel mui bem picado 
Entre o corpo e a r imisa, 
Encottimodnl — hi i-a sus 

j · No biinqucdo se precisa. 
Botar gomma no chapeo 
Sem que o dono luto percebo, 
Quando fôr pòi na caueça,
Faz que o riso se conceba.

Os íilbós de algodão 
Sendo mui bem temperados 
Ofrece· ños conhecidos 
Quo subirán todos logrados.

No beiço do copo d'agoa 
Sc esmagares a pimenta.
Oh· que petan. Item pregada I 
O sugeito *o nfugenm·

Porem eu, quo tudo sei 
Λ coren da brincadeira,
Ru tou livre de cnhlr 
Em qualquer du rnioeiro.

E t·, le agora · *·' vcronl.o 
De pois du lido huver tino;
Eu m * verso» wnibcm soi 
ftzer  pose»· do entrudo:

Aurci um lunáo verde

•fiel 0 constante rcceb-i tatos verso» 
'fin troca de sivrifieios que tenha foi-

No peito do mou amor.
Que ficou toda enfadada
Sem querer fazer ne pozfcs/Jto!____II . homens tio injTistôaV.

Ail ni! oit ea hio! enhiol bravo! brnvol!'Como a Marmota ë conciliadora; IA 
Que toi foi a pessa ?
Cumpri c'a promessa;

. Consuua-mc ugoia 
Que eu jà  me dispeqñ.

M OTTE
Lembranças de urna paixão.

G loza.
ôh  I tempo que tudo mudas 

Que opprimes o coração,
Porque não riscas do peito « · 
Lembranças de uma paixão !__

Sim, urna ingrata adorei 
Para causar-inc uiïlicçùo!
E Ui nüu podes findar 
Lembranças de uma. paixão ! . . .

Apaga deste meu peito
Sa ti osa recordação !__
Pozo com que se cs aneçam 
lem branças de uma p a ix ã o !___

Uma lembrança me afflige, 
l.embranças da ingratidão !. ..
Tê sonhando me atramentum 
Lembranças de uma paixão !

Ah! meu fado, tfi que adverso 
Mc roubaste o coração,
Porque também me não roubas 
Lembranças de uma paixão ?—

Foge, para sempre, foge 
(Ohl cruel rccorduçáo) ! . . .
Eu detesto atê da ingrata 
Lembranças dc uma paixão!

Assim vi veo ¡Iludido
Pobre <lo meu coração !__
Causam-me angustias do morte 
Lembranças de uma paixão I

Adcus. filsa amante, adeus ! . . .  
Eterna separação 
Ilude apagar-me de todo 
Lembranças de uma paixão.

M. r . F. J.
Nota i>a Rkpaçaô.

vão tarrtbftíh glosadas
Lttnbxáíiças de uma paixão !

Quem ema eípetro e quer 
Q* hym no dcA'c união, 

j pede ao ternpo quc apague 
Lembranças de uma paixão.

Q.Ùem promette a muitas bellas 
Voto* do »*o coração.
E’ qoo oi-ftróe muuc» vezes 

I Lembranças de urna paixão.
D’uma, rocçbe-se urn beijo,

I Doutra, um aperto do »060;
¡CoiU i«o íi; neutralizam 
Lembranças de vmc paixão.

Apenas por moça nova 
T«m-se nova inclinação; 
Destroem-se as existent'.* 
Lembranças de hma paixão.

Como o* homens Sobre amores 
Mais ou menos assim são;
Por isso nunca eonservar» 
Lembranças de uma paixão.

AOS OLHOS D E IX A .. .
Que olhos, ah· çëos. qu’eu vi, 
Que olhos tão ífeHícéSVcs1-
Súo olhos, são olhos d’elln,
São olhos os mate fagueir.*.
■Que o lh os !.. . São de rrlmha, 
Que olhos!. .  . de loija-iior;
São olhos que ainda não v»,
Olhos qu'exprimera emor,
Que olhos pardos, e bellos 
Que encenara meigá paixáo,
São olhos dc.casta virgem,
S&o olhos do coração.
Que volver tão bon mçoso,
‘Que tremido de candura!
São olhos, que qunn io vi 
Morto fiqu»,·» de lermim.
Que olhos!.. · visto de lado ! . . .  
Que olhos1 . . .  quem 0$-gozara ! ... 
S io olhos 'io tàda altrît·.
São olhoíl . .. quem os tae6r.il 

— Perdôc nos o Sr. corresponden·! Que o lW  1A0 luz. ios. 
te nunca ostivomos mais αρηΐ\οηα4 Q Uc o iio* qu’eu e v¿ ». . . 
do do que agora; nunca mais vivas Sfto o*hos u'uiua lYnzclk». 
.■■litio I São Qihos por quera rito rei I .

As lembranças d i paixão. j 
Si aborrece es*» ingrata; porque* 

Ihe diz aínda árleos?. . l'Joixc-n hir-l 
; do i xi·- h limar a outro,·

U J

00 oint
(pío i; o «ruco nieio do extinguir cu» 
«cu peiw

A< lembranças da paixão. 
pobre uto^a!------lulve* que bom

ΛΙΟ ΤΤΙν 
Amor de fradt fm s 
J ’trjúu tieiie. à de _

OitttA.
Arnor do vulh:» «* «'uredo,
De matuto ô pm m apçào,
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Am or do gato arranhão,
A m or de fra d e  f a z  mcdo. 
A m or do m oça é  brinquedo, 
De soldudo é  cassuada,
A m or do tollo <* pancada,
D e poeta é fingim ento,
A m or de doudo 6 tormento 
FujOo delle a  desfilada.

M O T T E
E  das m oças cium entas ,
E  h yp ocrita , ansoncira.

OLOZA.
M ulher velha é rabugenta,
E ’ beata, é  santarrona,
E ’ coruja, é feiarrona,
E  das m oças ciumentas.
T o m a  ajuda de pim enta,
T raz  seringa n ’a lg ibeira ,
E ’ bruxa, e é  feiticeira,
E ’ cascuda, e é có róca ,
E ’ pascassa , com e m ô c a ,
E  h ypocrita , ansoneira.

J  A.

Qrr.:· '> s e i , d iz  que  s im .
IA. .... . .. uûtüi ·. feu quero um beijo, 
C  ::>■:· > i '■ uu< m, tal e qual :
T en s  m edo de dar-me um  beijo ?
U m  beijo só não faz mal.
D ’aquelle, que hontem m e d éste ,
Gostei tanto !___oh ! se gostei !____
O que nós ambos sentim os—
Nem  tu sabes, nem eu sei !
T u  coraste?___isso é verdade;
D ize la? Tam bém  corei:
Não respondes?!___és m aldósa_____
N aõ fui cu que te ensinei.
Q uando teus labios, tão meigos,
E u senti nos m eus roçar—
Q ue emoçaf» terna o suave 
Fez de am or m eu peito arfar!___
Descrevert’a eu desejara,
E  naõ posso tal fazer;
Mas dando-te outro beijinho 
Poderás com prehender?
? Queres fazer a experiencia ,
Gara Joaninha, meu am or?
F a lia ?— dize__ anda depressa ;
Não tens de que ter temor.
Ndo sei, me dizes !___c  a furto
Olhas, Joaninha, p ’ra m im ?___
A h ! - - -com prehendo o teu mysterio : 
Q uem  d iz  naÔ sei, d iz  que sim  !

✓

L IV R E -N O S  D E O S !____
De homem que mente sem necessidade.
De esposa infiel, ciumenta, ou desregrada.
De menino malcreado.
De m edico a quem é indifférente a sorte do 

enfermo.
De tavemeiros que compram furtos aos es­

cravos.
De mulher má. morando na visinhança.
De namorada esperta, que naõ tem zelos do 

amante.
De mulher com  falia de homem.
D e quem falia muito em honra, e chora, por 

qualquer cotisa.
De velha mexiriqueira em casa de familia.

c i j a r a d a E
Dá-me a existencia a dòr, a pena, o susto;
Mas me apura quern mois me mortefica;
Tenho uso nas mezas delicadas,
E também sou remedio na 0011'- .

Fructo mimoso de flexível vara;
Campo cm que espalha seus thesour 
Faz perder ao incauto navegante 
Muitas vezes co’a vida os seus louvores.

Na escoria meu principio começou;
Neutra ao ferro, pois nadn d’elle quero;
Nas náos, fragatas e brigues sempre estou,
E, como esoccifico, o efloito t’as »evero.

Se eu náo fõra na embarcação,
O mar a ivadira até o porào.

Sou fluido insipido e transparente.
Que da terra oriunda o nome tenho;
Não sou ou. nem elle; mas cm frente.
Ou segundo entre os dons eu sempre venho.
Se não puderes na musica m’eneontrar,
Lembra-to que sou adverbio de lugar.

Instrumento eu snu de botica,
Que de marfim ou páu se fabrica.

firilbnndo o  oclor cm  íccn n ,
Assim s’exprime o espectador 
Em mim. Gères oíT'rece ao lavrador 
O resultado de colhcitn amena.

Pela policia sendo encontrado,
Sou preso, e desde logo atado.

— - - —- - — . —
Em esquina e esboço sò eu moro.—
Em mim vem residir muito mortal.
Sem o que náo verá o Déos que adoro,
Inda que m’ache no solo do cora!.

Sou de — t ito.— c (ufto eou de direito),
O instrumento que o péllo ageitou.

Λ sig. d"* Charadas díTn antecedente — a I. * Bu 
canga—* ‘2. a Jacaré—a 3. ** Marfim, .
Maranhão: Typ. d»—Temperança—
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Λ Perfeição.
Esta palavra que na Hngua portugueza quer 

cliner exactidão, limite d<> apuro, extremo do 
bom  gosto, c  ultimo toque da mão da graça, 
não pode jam ais ser aplicada scuáo ás obras 
materiaes quanto aos objectos do inundo; e 
quanto aos homens ou creaturas cm  geral sósc 
pode encontrar a perfeição, e essa ainda assim 
inexacta, na parte moral, c  unica na parte phy­
sica dos viventes; porque este bom 1 tocado re­
servou 1 )eos para si, o que vemos claramente 
se observarmos com  apurada analyse qualquer 
pessoa; e mesta mesma occasiao cada um que 
lô  este artigo considere Item cm  si mesmo que 
se convencerá desta verdade notando as faltas 
de perfeição ou defeitos que tem no seu corpo; 
as pessoas vaidosas, principalmente certas mu­
lheres tolas que se tem cm  conta de bellezas 
perfeitas não faz conta esta opinião; porem exa­
m inem os do perto essas vaidades que havemos 
encontrar defeitos enormes escondidos no colo­
rido dos ornatos e no folhado dos postiços; e 
quantas andam por ahi nas salas parecendo 
muito bonitinhas na cara, e entretanto, uma tem 
o um bigo estufado, outra uma ferida antiga na 
perna, esta um xulézinho nos p is  que incom­
m oda as camaradas, ou certa morrinhasinha 
dc não lavarem bem o corpinho, ás vezes en­
graçado c  digno de melhor aceio, <fcc., & c.?  E 
por tanto, n’cste caso, cóntentemo-nos dc con­
seguir uma perfeição ao menos approximada 
na parte moral; mas, nem essa podemos por des­
graça nossa c  facilidade do tempo gozar, por 
que tudo n’cste século anda em abreviaturas, 
tudo £ fantasmagórico c quasi nada de realida­
de; e com o pois teremos uma verdadeira civili- 
sação se tudo marcha para o atrnzo cm vez de 
seguir para o adiantamento da perfeição!

Dos homens que no publico representam, 
n ’esjes lugares de importância, bem poucos são

os que se podem chamar perfeitos, porque, uns 
são imperfeitos na probidade c  honra de seu 
cargo, o outros são inípcrfeiffcsimos na intr-Ui- 
gencia do seu serviço; e quanto é prejudicial á 
sociedade ter-se homens estúpidos,*>u v.-lhaeoS?!

E  já  que o homem não pode ser hábil em 
muitas cousas, o ssjn ao meu os cm uma só, que 
assim estaríamos felizes, desempenhando cada 
um osfcrabalhos dc sua repartição ou incumben­
cia: bem poucos são os que no tempo présenté, 
entre nós, merecem o nome dc—absolutos;— este 
termo italiano assás expressivo, que quer dizer 
—completo ou perfeito,— e este mal é procedido 
de que na época actual não sc preparam os ho­
mens para os fins que se quer, como, por oxem- 
plo, o nosso lavrador em vez dc mandar o filho 
estudar lavoura, manda estudar ma t liona ticas; 
o negociante que deve criar o filho estudando o 
commercio, e praticando, para que esteja habili­
tado quando herdar o seu cscriptorio ou arma­
zém, manda-o estudar philosophias: c  por esta 
fôrma só temos homens improprios dos lugares 
que occupam, e 6 sem duvida a idéa mais triste 
que se pódc dar de um individuo— dizer-se que 
elle não sabe do seu ofllcio; porque, sc não pies- 
ta n’elle não póde ter o credito de fazer boas o- 
bras. c  ganhar a pahqa de absolu!». Λΐι ! c  quan­
to é bello, quanto 6 estimavel, útil e brilhante ó 
cidadão que C* completo n’aquclle lugar que ex­
erce! Então vale o homem mais do que na rea­
lidade é: c  bem sc póde affirmar que um vigá­
rio, ou mesmo ura simples padre, que seja bom 
padre, vale mais que um mfto bispo, um  bom 
carapina vale mais que um máo ourives; n’es- 
ultimo exemplo que citamos, as officinas entre 
nós tem retrogradado, principalmente algumas, 
como sejam a de marcineiro, «fcc., «fcc., (torque 
os de hoje não executam as obras que nossos 
antepassados fízcrao, c  tudo assim vai para di­
ante; até as casas são mal edificadas, o que so 
observe na fraqueza dos soalhos que hoje cm 
dia não ha sala de casa nova que o soalho não 
estremeça quando sc anda.

Os antigos conseguiam tudo perfeito porque
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• iiiixaru», só tjoeiom  ubi· \ innuas: o fazorcm a . 
. >ras em uui quarto de hora, pura laxiorem en·

mecor depressi*·
Alón» disto, actualmente a mpnin é  cada um 

! uucm se tornar universal, o  quo ê impossível: 
•rqnc ja ser lorie ou porfeito n'nin só ramo f? 

as toso. o ist<> .'··-* ve e. a 'odas as classes, nor ex* 
«pío. homens que quena» s t  ni íoeianio*. 
jpregudos públicos, tiicsuui ciros d<-intiandn- 
... directores do sociedades, plliciacs do guur- 

I nacional, o finaluienio qncrem  m rvir de sal 
; ira temperar quanta punçlla ha, acontecendo 

η- fim nSo prestar elle para nada, porque tantos 
rijos procura que nao póde dar conta d e l!. s. 
Tam bem  é moda na educação das m oças en-

• uar-so um as trintas m il cousus para ellas sa- 
. orem quatro palavras de cada uma. sem ter o 
. io  de perfeição cm  uma só: e a proposito di- 
: nos. que e  tào bella a perfeição. que ha pou·
• s dias ouvim os em  uma casa uma m oça per- 
; ta pianista tocar a polka com  tal graça que ar­
re «atouaattençào de todos, e sondo uma «·\. ι:- 
çà o  de pouca ditficuUlude, ella brilhou por can- 
s da perfeição e bom gosto com  que se desen- 
V iveu; assim seria bom que nulas cuidassem 
et primar n iim  só ponto, c  nào com o n. onte- 
·'·. que aprendem tudo para nada sa fieront j>er-

iarnonio: · ■ . ¡omen·» |» τΓ. c«>-
s .la M * κ­

ι as v r j l i  les com  _
Γ. qne.n duvidar more·* forqnilhnsj 
»$3o hom ens que iazem  dez mil maravilhas: 
?aõ homens taõ raros no tempo presente, 
U ne Iazem a todos pãsmãr de repente.

E  com  este artigo— regale-se a gente.

Κ Γ  r o m a n c e .
Era noite de horrível pensar,
T od a  a  terra em silencio jazia,
E u  só, triste, velava no mar.
Q ue a paixão dc minha alma exprimia.
Minha sorte constante cumpria,
E  no fado tyranno pensava,
E u sósinho nas aguas me via 
Esperando a  quem  tanto adorava !*

; Longas horas sc tiniram passado,
E  já  tristi» somente chorava!
Eis que chega com  passos mui lentos. 
Caro betu por quem tanto esperava !
Porque tardas cruel 7 quando vens 
I ) jr  alivio α nuom tanto pensava!!

’ ~  “  ^®°_ nralaigas, ingrato, «lis cila,
Q uo M  jâm sis no contracto faltava.

. .··. » íí.j— ..... vi
Nao crimiftes quem  tanto to adora,
Fm ti causa súmente um engano.
Horas mortas jã  eram no Enirro,
Eu súmente a viagem em preendia,
Eis que acorda mamãe asustada,
10. gritando, chainou-m c—Sophia ?

Caminho tomei do meu leito,
K  fingindo que estava dorm indo:
Ella chega, e me vendo deitada:
Ella donne (assim falla), salí indo.
Mus apenas no leito deixou-me,
Em  viagem me torno outra voz,
O  Caminho procuro mais jærto.
Q ue natura súmente nos fez.
E  partindo, qual louca por ti.
Pelas brenhas me fui entranhando.
< 'orno as horas se tinham passado, 
Vinha triste, de ti m c lembrando !
I)o cam inho perdendo o  seu trilho,
No deserto fiquei sem destino,
Louca ailicta reclamo soccorro; 
Apparece-me um  astro d ivino!
T S o  garboso seu dia mostra:.·' .
T à o  formoso meus olhos o  viam.
'Pão brilhante, que em luz excedia 
•Seus iguaes que nos róos_ .· x isii?r ! «
Mergulhado, não vós, nesse monte, 
Com o surge pom poso e altivo !
Com o gyra e percorre os espassos 
Esse asírOj com  fogo tào v ivo  ?
F oi o guia que trouce-me a q u i 
Esse astro que vês tão brilhante; 
Adoremos, porque tào sómente 
Mo guiou onde estavas, amante.
Inda queres, cruel, criminar-me *
Inda dizes que muito tardei ?
Não tens p en a? Vê quantos tormentos 
E u  sómente por ver-te passei!
Alas agora, que livres estamos,
Dos perigos que a noite anuuncia,
Só tios póde talvez pertubar 
Bella aurora ao trazer-nos o dia ! ”—

—  “ Sim devem os j »  tudo esquecer, 
Minha bella, pois estamos ligados:
O passado lancem os de parte,
E  lembremos que Hunos amados.
Nossos votos ergamos aos evos,
Pela dita que taz-nos gozar:
B  jiyetuos que sempre couvrantes,
Nosso am oi jam ais m in  mudar*!

¿uutetf di gamo» ·| Λ *
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Sempre firme serei em te amar !
Ató quando a vil paren tyranna 
Nossos corpos quizer separar ! !
Não maldigas a sorte que ten· ,
Não maldigas meu triste viver,
¡SO constante n io  temas desgraças,
Q ue cu constante com tigo he i de ser.
Sacrificios da Bella que adora 
P id o  amante não sabe esquecer:
Q uanto fazes por mim v< ι.
O  proverbio—Querer é Poner.—
Si entre os homens ha hom ens ingratos, 
I )c  corrupto, infiel coração;
T ú  connnigo serás venturosa.
Q ue o  ten premio será mi. .. a mão.

Μ . Λ .  B .

SONETO. ·
A  urna mulher p a ja r o .

M OTTE.
M ulher Castu e fie l, put o  c  constante.

Mullior, dizo:—porque fostes p rjiira 
Aos sacros juramentos que l'a/.ias 
N ’cssas horas de amar, cm  qu» dizias 
Q u 'eu  s6¡ era tou bem, tua ventura l—
Não recordas, mulher, aquello jura 
Q ue então fizestes ao c í o  quando fingías, 
Q u e d o  amor fido e casto tú sentías 
Atear-se cm  leu peito a charama pura !—
Oh ! falsa ! oh ! fementida ! .  .  quera pensara 
Ingrata ver-te u m d ia  ao peito amanté,
Q u o  tenro amor constante te vot&ra!—
Adeos, impia, p e r ju ra !.. N 'esto instante 
Q ui/, o  c í o  ostentar-me sor mui rara 
M ulher castu c fiet, p u ra  c constante.

Μ .

A'os olhos niais bregeiros, c  ga ia tos que t o  
Jt/lO  visto.

Esses olhos me maltratào 
E  me matào 

E m  tim singcllo volver;
São olhos que só de os v è r ------

Me arrebataf»
M e arrebataô sem querer,
O lhos do tanta poesia 

D e  magia,
Q uem  os v í  nao se intristece;
K  d ’elles, nunca me esquece 

C’o alegria,
P ’esses olhos, que enlouquece.
V ôl’os  ternos exsitando

C on vid an d o., fe  \
T a ò  jocosos A sorrir— .
Q uem  pode ¿Viles fugir 

Insistir,
Λ : esses olhos brincando ?
Saõ elles qual doits brilhantes 

Diamantes,
Engastados n uma flor:
T eem  ellos tanto pudor 

Tanto amor
T anto amor esses infantes.
Esses olhos m c m altrauõ 

B  m e matad,
Com  tal força e tal pudor____
Q ue perdi todo o querer 

De viver,
Sem esses olhos que mátao.

R icardo .

M O T T E ,
(¿tu- lucros tira  quem. ama.

OJLOVSA.
Na rua, feito um btifão,
Estava eu embebido 
Vendo só um liem querido 
Λ quem dei meu co ra çã o ;
Mas levo tal encontra o 
Q u o  vou -m e esbarra*- na' lam a , 
lu d a  mais, a m inha dama 
Se pôs a rir por me ver: 
Pergunto, e quero saber,
Q ue lucros tira  quem am a ? !

./. M . S. J.

Os Cabellos.
Mimosas madeixas 
T ã o  pretas que s ã o ,
Q ual d ’ebauo fios------
E ' forte prisão 

São clics que prendem 
< ) meu coração.

São mimos de amor 
Aquellos cabe llos ,
Q ue alli se deslisão 
A tingos tão bellos

Q ue à lodo o  instante 
M cn bem quero vol’os. 

F o i n’esses cabellos 
Q ue vi sim pathia,
São elles quem  g írào  
Amor, c  magia 

São elles feitiços 
De candida Arm i¿u 

Parecem azeviche ,
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N ^ ó r  que ello.': teem,
Sao lindos cnxilhos 
M im osos, do  bem.

Com o esses oh ! Bella,
•Não \ri de ninguem .

R i c a r d o .

Epigra minas·
De varas fiz urna cru?:
Sendo a bazc um  grande coufo, 
Trajei com  rico vestido 
Cine ficou-lhe todo foufo.
Mas que im porta? com  cautela. 
Arranjei-lhe a perfeição,
Metendo d ’aqui, d ’a lli------
Bocados de algodão.
Depois de prompta, se visses-------
Derieis,— que linda m oça !
E 'ra  por fora,— perfeita,—
Por dentro,— toda éra ouca  !

R i c a r d o .

Aquelle rapaz mui fcio,
Anda sempre a namorar;
N aõ sabe 1er e nem  tem 
Camisa par:· mudar.
Q,.·· in¡¡ . , m lá essas coisas?

*-------Atuniha u iim  violaõ?
Cania e d.uiça, em bora mal, 

teñí nisto presum pçaõ.
As moças, que naõ destinguem  
As boas letras das tretas,
O amam, inda mais porque 
Prega petas, faz caretas.

J  R  da R . A.

Cousas ove  causam  g r a n d e  d e se spe r o .
Ao negociante.

"V enccr-se urna letra no d¡a om que olto nSo tcm 
o dinhoiro na gaveta.

Mandar caixeiro fora, e este demorar-se na rúa.
Saber que o socio tem moça, ou perde a noites a 

jogar.
Brigar com visinho, c este, por birra, vender os 

generos mais baratos.
Aos namorados.

Pilhar a amanto cm namoro, ou saber quo ella se 
correspondo com outro.

Ter a namorada n’ um baile, o nfto ser para ello 
convidado.

Dar um presento do gosto, e vol-o depois cm po- 
dor de um rival.

Estar brigada* com a bella, o vol-a muiU a seu 
gosto rindo coir* ** camaradas.

4dcvinliaçõe$.
O nome do meu querido 
Com eça por letra J* ;
Mas também nelle ba um q  
Em  corto lugar rnettido.
Sem licat muito escondido 
Um P  se lhe encontrará.
C:m E\ porém nunca uip A , 
Apczar de ter um O :
Com I. N. U. e R . só.
Prompto o leitor o verá.

O u t r a .
Por um A  principio tem 
De pessoa um bollo nom e ; 
Porém o  que rne consom e 
E ’ ter elle um I  também ! 
D ous D D  lhe dizem mui bem , 
Pois bem ¡he diz outro A  ; 
Com pleto inda não está ;
Mas com  dous E  E, separados, 
E  um  L , dos meus peccados, 
Com pleto então ficará !

CH AttAD AS·
1 . n

Sem  m im  poetas não ha,——---------- I - i
ChristaÕ sem m im  naÕ existe;

Umas vezes sou alegre,
E  sou outras vezes triste.

2.
Das aguas produzido e desprezado------
A  um  tempo naõ existe c é  vivente.------

Sendo na estaçaõ fria abandonada, 
Uso frequente tem na estaçaõ quente 

3.
M inha falta suprir o hom em  pode.------->
A  m inha pode só o Omnipotente:------ 3

Dizem que viagei de muito longe 
F. gosto me acham  todos excellente. 

4
No ministro sou um  crime,------ 2
F aço  o hom em  respeitável:------3

Em  todo a humanidade
Sou um  vicio detestável.

o
Sou o abrigo dos homens,- 
Sou o  llagello do gatol — 

N unca digo de direito 
E  sempre d igo de fato.

-2
-1

a
a 4·

Significação das charadas do Υΐ7.·ιΐι«'·<'·',,« 
1. »  A ipo , a 2. *  Cachoeira, a 3. «  h*coti 
A '*  Spatula, a 5. rt Capoeira. ·> <’  Ase

Marunbao: Typ. d«_T*m p«ranç·— »85». lrap 
M. P Rnqjc!, ru» Ftfrmoza a I/.
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Λ  CU RIOSIDADE.
Assim com o os homens tem molestias priva­

tivas que sofirem por causa dos seus vicios ou 
m&os hábitos, assim também as mulheres mal 
educadas tem a sina do outras j ao menos pre- 
judieiaes; c  com o nesia occasiào ñutamos das 
molestias ou achaques moraes, é de advertir 
que o  peior d ’elles, no sexo feminino, é a curio- 
shlade. doença agudissima que ataca o pensa­
mento por tal forma que o doente nâo se pode 
occupar de mais nada ; apparece-lhc urna sede 

-ándagativa, continúa m u.d^ jo-pein  'nujm, v io ­
lento, e ancius mortaes de sabor tttdo quanto 
ha: o  doente de curiosidade nao admitte demo­
ras, deseja umas vezes trausformar-se cm pas­
taré pata voar, e ir aonde quer, e outras vezes 
em pulgas para se escorregar o entrar nos luga­
res mais escondidos.

As beatos de mulheres de mantilhas são as 
mais curiosas que existem sobre a terra; ellas 
procuram varios motivos para nutrirem a sua in­
finita curiosidade; um as, entrando nas cosas 
para offerecerem rendóse costuras para se com ­
prarem: outras, levando recados e noticias do 
casamentos <· novidades que tom apparecido na 
visiuhança; e as senhoras donas das casas, que 
muitas tamlicm sao curiosas, recebem essa gen­
te com todo o agrado, convidam logo as mexi- 
rlqueiras para pASSiutcin o dia, só com o fnn de 
ou virent as notícias que a maior parle «Ias ve­
zes saõ mernírm,:·:·; outras h.i, das tacs visitan- 
frs, que estando rm uma sala, o desejando en­
trar |x;lo interior da casa, para bisbilhotarem o 
quo se possa," inventum uma dor dr ourinar i»a- 
ía  ver sí.· Iho monduni entrar ató o quintal; e 
chega u tal ponto o  prazer que nentem as lues 
senhora· cm  nutrir a curiosidade, «> depois con­
tarem o  que viram , que ulé n<· conûssionano 
v i »  dar noticia de ludo aos pudras qtiuiido se

Em summa, uma d’essae mandrionnr- quando 
vai a uma casa de familia equivale a urna im­
portante gazeta que traz avisóse corresponden­
cias de tudo quanto se pa^.tna cidade, e até 
dentro das casas: as tace abelhas introduz- m 
se por todos os cantos e lugares: são íguaes As 
baratas, que por mais que se enxotem de casa, 
sempre apparecem : o  officio da mulher embus­
teira.0 servir do correio de amor, trazer novida­
des As casas, o assistir as festas de igreja  ̂e abi 
são ellas infuHivcis, a ponto de verem no mes­
mo dia duas o tres festas.

Comtudo, tornando ú curiosidad ;, ella é  útil 
á sociedade, e a qualquer individuo em p.trticm 
lar, quando é bem entendida, c  appUcrtrlTT Î  
licitos: com o pòr exemplo: a .curiosidude do ho­
mem esiudioso augmenta e esclarece as scien­
das; a curiosidade do chimico descobre Undas 
operações; a curiosidade do artista melhora© 
abrevia a tactura das obras, o ]*>r isso a curio­
sidade também se entende com o amor ao bello 
c  A perfeição, o  que vemos em rapazes que |*>r 
ahi existem tocando muito bem instrumentos, 
sô por curiosidade, sem shborem uma só nota 
da musica.

CONVERSA
] )a  Xiquinha . /  sua múi J-m na.

J. Quero saber quando é que o  Sr. Kcrnosto 
pretende concluir oslo casamento que lhe pu>- 
mettou ?

X .  Minlia nmi, Vmc. não tem mais interes- 
se do que ou, pois que «tt sempre p-ruunra a 
liém oslo—quando é esto dç» ·»°  ‘ I - ’j 1*> jvua 
mim. porém sabe o qu · elle me re-jKmd··! não 
tenha pressa. iiu<iliiia,o dia h i de che · ·.

./ Γ. rtft I
o «lia lut do ohogar e nune.i · h· ta: hato ■» η 
noa quo vem aquello lu ¿eito >·πΐ iiuni;.» c. u

\ Nao ' · I ■ '
Herucaio bregeiri», ppis oil · ύ uni ta 
familia o téin lulavta.



c τ V τι m ot  a. Mut- >.;e v

j  ; , alavr.i ha
gür.càisfiO  nâo passa: que nicfjroporta que cU 
¡ - φ  de familia se elle 6 urn refinado 
malandro 1 }κ»ι certo que so ollo continuar com  
τ mesma Irosposia, heido dcital-o pela porta
fdra. .  .

Λ". Estou certa que \ me. nao fará isto a 
um rapaz tão am avel com o C* H em esto. c  de m a­
is ello lúo ama c e u  ta n d v m a m o a ello, e  nao 
consentirei que se faça isto.

y  Muito bem, m uito bem, eu nao m ando 
nada nesta casa, pois agora lhe d igo  que heide 
lazer o que entender a tal respeito.

X .  Pois b e m , faça  Vm c. o que quizer, o 
que lhe digo é  que Vm c. se deve lembrar que 
Hem esto é  quem paga a casa, onde m oram os 
c  se Vmc. o deitar para fóra , elle nao pagará 
mais.

J  Não faltará quem  pague, 
λ ”. Porém quem  pagar 6 por m eu respeito 

e assim tem sempre Vmc. de m archar no m es­
mo terreno.

J  Pois seja com o fôr, póde ser que o  que 
venha a pagar case com tigo, o  que o  pelintra 
do Sr. Jiernesto nâo faz.

X .  Desta forma serve Vm c. de anzol e eu 
d·' isca · acm iiie u. ·; í que cu  quero agra- 
<; r u um ·· ■ mUm. .»poi< esteja certa que eu 
·;. · d m -  i ·γ · ajado ra, am o a  H em estoe 

quero outro.
■ n irranjacla com  tal ro­

lha, lias de dm com  os  burros n ’agua*. já  disse 
uma V z c- torn·· t Φ ζ  τ  iue quem  lhe gover­
na sou eu.

X .  Pois dr-·" e torno a dizer, que m eu c o ­
ração é de Hemesto c  nâo será de outro ; .D ia­
bos m e levem  se cu lhe fòr falsa— nunca n in ­
guem  me d ice isto.

./. K ’ o  que ella sabe C* diabos, c  ser muito 
atrevida.

Λ". N unca ninguem  me d ice  isto. Vm c. só
0 quo flabo dieco; o ou retli . porque Vmc. 
está hoje m uito qnizilcnta. Adeus que vou to­
m ar o' m eu cristel, antes que chegue Hemesto. 

__________________________  F. G.

SO N ETO .
M ou am igo Joâo. slou p'ra casar 
Uom m oça bom lionita, c  feiticeira ;
JJ m algnoin nu> disser quo faço  asneira , 
KcsjkíjhIo que só eu a vou aturar.
H brinquedo, juntando a gont.· achar 
Un· in llu; traga mu Caldttiho na «m uirá? 
Nas ruas paswar semana inteira 
Trazendo «o  lado a beilu a conversar?
G o tou dc.fcer casado o  pat Adão.

1*01 Ενα .i iilVilJ>j I âiu. <λ·, .  J i l î ;;;
A cila dedicou »eu coiaç&o__
Dizem tolos que é  máu viver atsirn ; 
ttiga qualquer a sua opinião ;
Quem disto não gostar, deixe pra rnim

0  meu desejo.
Se eu podesse singrar esses mares 
< tomo singra o íig i ■ barquinho,
Eu de certo que agora apertara 
Em meus braços meu caro bemzinho.
•Se eu podesse romper esses ares 
Como rompem as aves ligeiras,
Eu de certo que agora esoutára 
Suas vozes gentis e  fagueiras.
Se cu podesse offert a r-llie daqui 
Um dos beijos que faliam de amor.
Só com isto ficára contente 
E  mil graças daria ao Senhor.
Se eu podesse enviar-lhe um suspiro 
Que pintasse o meu triste soflrer,
Meus desejos findavam-se aqui 
Pois findava-se o meu padecer.
Porém eu que não posso offertar-lhc 
Nem se quer, nem sc quer um só beijo. .
Q ue não posso romper ossos aros,
Mas que nutro súmente o desejo;
Que não posso enviar-lhe um suspiro 
Que lhe pinte o meu triste penar :
Nem desejo que ardente me acaba 
Brevemente heide a vida acabar !

E . A . D.

M O TTE .
Certa mocinh a faceira,
Quiz comigo variar.

CíI.OZA.

Era esperta a tul brogeira ,
Quando junto de mim ju r a r a !
Que só a mim é que antava 
t ',rta marinha fo r ,
Tomando por ϊ>ηικ· ideiru.
Meu autor, que eia s<ut part
Mo fazia ás vezes ralar____
E  dei ht mc aborrecer 
Depois é que vuu n saber 
(iu iz  comigo variar.

I. J  &
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s e r â  m o i s  p u b l i c a d a  

E s t a  f l k a  i  ' i t  c v c s s o .n l · !  !  

C.LO/CA.

.13 rrûo sendo annunciadn 
Por nina semana y Marmota 
Me porguntou D. Coto.

, 7V«2" será ma>.< publicada?
Não Sei não, primo adorada, 
Ruspandi no mesmo instant»·: 
E is que o Redactor prestante 
J>bz termo nos nosso* it-mons, 
Dando logo n seus lettoree 
JSsta folhe, intéressante!

/ .  B S.

M O  i' ί E .
Toda noca bandoleira 
Fica vel.’·- sem casar.

n  L O ZA .

Virtudes, loucura, asneira, 
d u o  só uoí Ίδο privações; 
fc5ò pode excitar paixões 
Toda a t.:oq*a bandoleira. 
Aquella que^resadeira, 
Vive em tívsa a truWner, 
Sem d . n lia chegar,
! « po l o  b u r  -.co,
A f> i -empre n dar cavaco, 
4 ‘ cr d h a  sem rasar.

r.i T T E  ( ! )  '
Ji.t * iit ritió a<j'Á bt:n perto
júenctu que amor excita.

.  ΟΤ,ΟΖΛ (2)
Senhor Antonio sto é certo, 
Julgue embora ser asneira. 
U níalo  ven feiticeira 
II"  n’ tim cilio aqui bem peno. 
Como o Senhor, son esperto, 
Gosto de moça bonita,
Se me dissesse onde ella habitaI. 
Mrs náo me qu· ro explicar,
P  .M -u re  q u e m  desejar.
Menina, que amor excita!. .

' _ _ _ _ _ _ _ _ _ /  n. s.
A Quaresma.

E ’  c h e g a d o  o  t e m p o  p r o p r i o  
D o  c r i m e  s e  m i n o r a r ,
K aos p¿8 do Confessor 
As culpas se declarar.
Me ninas, cheguem a campo, 
Contem suas bregeiradis ;
£ ’ tempo de descobrirom 
Com quem forum namoradas. 
Para os nossos traficantes,
(1] Vido Marmoto η. 2'.).
( 2 )  P o l o s  m e a m u s  c o n s o a n t e s .

Ã ,a .U ., , , α ΰ . ι  . (v i i iC in 'm .
Deve o pndrcj.eípoiu.r-lhes 
iVez surras por penitencia. 
Senhores que tcm rouhado 
Os outros sern c o m p a i x ã o .
De purgavem seuj p^ccauos 
E’ chegad i a occasiáo.
Visorios, que tem vivido 
No vicio concttbinados,
Com correias bim torcidas 
Sejam todos nçoutados.
Λ lienta do irumtillut 
Fica toda nlvoraçady.
Na Igreja de nuite e «!ia 
Fazendo o sur. inorada.
’l’od $ ellas rccommendam 
Jcjuár jrra salvação;
Eu vi unía jejtiar.do 
Oora quntio vinténs de pão.
E pelo meio do di i,
Per catar muito íVoquirfhn,
Por ordem do sinhõ padre 
Chux-'U sua hmaninho.
E que (al. a tal sugfitu I 
Cine jejum tão penitente!
Pois licbeu etn cima d’ isto 
Um copinho d’aguardenlc.
Este tempo de quaresma 
E* bem bum p’ ra o taverneiro,
No azeite, c  no bacalluîo 
Augmenta muito o dinheiro.
Nao fallo do tempo santo.
Dos abusos é que eu hilo;
P’ra uns é tria; o de resa.
P ’ ra  outros ó «le regalo.
Na quarta feira do trevas 
Çonieça a ta fulana ;
Eoche-sc a Igreja de padres,
I )c empadas a Sacristía.
As trevas mettent horror 
Polo que n’cllns se faz :
Nâo hn corpinho que escape 
Aos beliscões do rapaz!
Λ foneção da quinta feira 
E’ festa do grande tom :
Km casa não fica nada.
S a ja  m á o  o u  s o j a  b o m .

As Procissões. a Allcluia__
Dcpois a RcsurroKjSo___
E m fim  η δ ο  ha Penitencia
Nn Quaresma, basó Função!___
A s  m o ç a s  c m  t o d a  p a r t o  
M e s m o  n o s  p ó s  d o  C o n f e s s o r ,
V ã o  t ã o  c h i b a n t e s ,  q u o  fa zem
T e n t a ç ã o  n o  p e c c n d o r t ----------

Λ  g e n t e ,  q u e  m e n o s  p o d o  
E ’  Π ·»*  e  f i e l  n o  p r e c e i t o  
D a  I g r o j a ,  q u e  p a r a  o s  o u t r o s  
N a d a  í n o i e f o  r e s p e i t o .

ÍA E A '.U J : .

Λ nina Hulla
Porgando per veri» rito. 
Recebada no janoliu 
Avietei ceno rnenioa 
Hisonlia. tnoreãn e bella. 
Trajava simples vestido.
M u #  d e c e n t * ’ e  d e i i e n c í o :
Cotirindo-lite o Jimio collo 
L'm bello lenço encarnado.
S-'ii cabello c¿»r «la noite 
Trazia bom penteado:
Do seu pescoço pendia
Au.iO ' dáoMig.açndo.
'Seus Itibius se molhavam 
Ao lindo botão do resn.
Que com «i n- scer duurora 
Se torna linda o formosa.
Se pôr junto d’eíSts 1 ibio$ 
Alguma abelha passas?©.
Suppondo quo fosse rosi,
Mesmo talvez os chop isso !
Por certo não fe enganava; 
l ’ois labios táo delicado?
I laude por ccrto ser doces 
Como fructos sazonados !
T u d a  n’ cUjK è  svm ¡v,i:.:T
S·· ; .bar,
Sut :rvn. ‘•eui ««< • ρη» :.
Seu t.a:K|ti:li « r... om i------
A ;  .... *  «η. ·
Di:,)ft¡ci re. l more». 
Sci|t:-n*c firnr . . íirr ·.·.

• E íirj. r -·· ·r> ·.
Q'fein poderia impassível 
Encarar coin tacs pinturas 1 
E ’ por certo tai belleza 
Obra prima da natura !
Se o mais puro chernhim 

'Sc puder pôr n sen Indo, 
Ccrtamonto o cherubim 
Hade ficar eclypsado !
Recebe, poi». joven bella.
A  quem no mundo amo tanto, 
Dstca einooroe lou'Oree 
Que ao som da lÿrn hnjo canto.

M. S M.

EPIG RAM M A.
S o m  d i n h e i r o  n i n g u e m  p ó d e  
S c u s  p a r e n t e s  e n t e r r a r .  
R a p t i t a  r  o s  s e n s  f i l h i n h o · ,  
N c m  os s a n t o s  f e s t e ja r .

D e s t a  s o r t e  p o r  d i n h e i r o  
S e  p r a t i c a  a  c a r i d a d e :
S o  e o r i q u e e e  m u i t a  g e n t e  
C o m  λ I c i  d a  e b r i s t e n d a d e .

J. f í .  R  A
■ ·κ « « « « o ·.» —
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V o u  d e c l a r a r , 
Q u e  m u it o  b r è v e  
¡Vie v o u  c a s a r .

S e r e i  f e l i z  
S o  D e u s  q u i z e r , 
T e r e i  c o m i g o  
B o a  m u lh e r .
Q u e r o  q u e  se ja  
R e l ig i o s a  ;
N o s  s e u s  a g r a d o s  
F in a ,  e x tr e m o s u . 

E u  n ã o  e x i jo  
S a b e d o r i a ,
B a s t a  q u e  fa ç o  
B o a  h a r m o n ia .  
N ã o  q u e r o  b a ile s  
N e m  t h e n t r i c e s ,  
B a s t a m - m c  a p e n a s  
S u a s  m c ig u i c e s .  

N ã o  q u e r o  v in h o  
S u p e r io r :
N o s  la b io s  d ’ c l l a  
T e n h o  l i c o r .  

V e r e m o s  j u m o s ,  
D e  m a d r u g a d a , 
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D o  m e u  ja r d i m  

E  n ã o  m c  im p o r t o  
C o m  o s  p i r e m o s ;  
T o d o s  d e  E v a  
S ã o  d e s c e n d e n t e s .  

E m b o r a  s o ja  
T r i s t e  e n g a it a d a : 
S o n d o  b o n it a ,
J 3 ' m i n h a  n in a d a  

N o  b e r ç o  o  c o v a  
N ã o  h a  n o b r e z a :  
Ρ Λ υ  t o d o s  n o b r e s  
P o r  n a tu r e z a .
E t i  n ã o  p r o c u r o  
M u it o  d in h e ir o ;  
Q u e r o  a m o r  p u r o  
K  v e r d a d e ir o .

N b s  c o m e r e m o s  
N o s s a  ía n n h a ;  
A m b o s  v iv e n d o  
N 'u m a  c a s in h a .

S c  n ã o  t i v e r m o s  
G r a n d e  r iq u e z a ,  
T e r e  m e e  b e i j o s  
P o r  s o b r e - m e s a .  

E m  s e n d o  n o ite ,  
M e l h o r  q u e  u m  r e i ,  
N o s  b r a ç o s  d ’ c l l a  
D e s c a n ç a r e i ,

E  q u a n d o  o  f r io  
T u d o  c o r t a r .
T e n h o  o  s e u  p e it o  
P ’ ra  m e  a q u e n t a r .  

I r o i  tí fo n te  
R e f r i g e r a n t e ,  
B a n h a r  o  c ó l o  
D a  m in h a  a m a n t e .  

V e r e i  c a h i n d o  
N a  p é l l e  f in a ,
B e l l a  a g n a  d o c e ,  
B e m  c r y s t a l in a .

A s s im  p r o c u r o  
P a s s a r  m e u s  d ia s ; 
P “ i$  n ã o  d e s e jo  
T a f u la r i a .
N ã o  q u e r o  s e d a s  
E  n e m  t o q n i m  
N  s  s e n t a r e m o s  
S o b i c  o  c a p im .
\< lñ o e  E v a  

F o r d  o  v iv e n t e s ,
S e in  t e r e m  l u x o  
R e s p la n d e c e n t e s .

•Esta ó  n r n in lia  
O p in iã o ,
T a l  qn-.il »  t e n h o  
N o  c o r a ç ã o .

D i g o  o  q u e  s in t o .  
S e m  f in g im e n t o ;  
N a o  te m  r e f i i ih o s  
M e u  p e n s a m e n t o .  

O m a n  na p o e s ia
F a lt a  a v e r d a d e ,
E ’ p o b r e  t o lo .
O u  te m  m a ld a d e .

Adcviíihaçúrs.
F e r e  q u < m  d i z  ( . '-o r a ç ã o ;
A  le tra  q u i· e u  n ia is  p r e c i s o :  
I )<> c e n t r o  d o  P .n .i i .t o  
O  d o s  Λ Λ  n ic  e m p re sta rã o ;
D e  *S η V’ pre-isaião,
I ) . ·  d o u ·  N N  ( i .u u e n  t im  /  ) .  
|>r η pi cemo n nue
5* * ·· t f

T e n d o  u m  O, f i c a  a c a b a d o  
O  n o m e  q u e  n p o n t o  a q u i  1

<3 n o m e ,  q u e  e s c r e v o  a g o r a ,
Π ’  o  d a  m in h a  p a i x ã o  !
D o t is  Λ Λ n e l l c  e n c o n t r a r ã o ,

P o r  s e r  n o m e  d e  s e n h o r a ;
U r n  C j  q u e  f i c a  p o r  f ó r a ,
D m  L  n o  c e n t r o  p o s t o ,
D m  / i ,  c  / d e  q u e  e u  g o s t o ,
D m  Ο ,  ο  n f in a l  u rn  Λ ';
A h !  rn cu  D e o s ' . .  e m b o r n  e u  p e n e  
D a i  - m e  a  v e r  s e m p r e  o  s e u  r o s t o !

L o ü u g r y p i i o .
\ p r im e i r a  έ  m u it o  f in a  ,
T ã o  f in a  q u e  6 t r a n s p a r e n t e  ; 
D o b r a d a  a  m in h a  s e g u n d a  
T o r n a  a  g a l i n h a  d o e n t e .

A  p r im e i r a  c ’a  s e g u n d a ,
O u  c lã  p r e s s a ,  o u  d a  v a g a r ;
A  t e r c e i r a  c ’ a  p r im e i r a  
D ú  g r i t o s  d ’ i n c o m m o d a r .

Λ  t e r c e i r a  c o m  n q u o r t a  
N ã o  s e  v ó  s e n ã o  p i n t a d o ;
E ’  c o t is a  q u e  ι ι ή σ e x i s t e ,
E ’ u m  e n t e  i m a g in a d o .

S e  a q u i  e s t o u ,  s c  e s t ã  m e  v e n d o  , 
R r a  q u e  in Y s t á  p r o c u r a n d o ?  
A t i r a  o  p a p e l  p ’ ru o  la d o  .
P ’ r a  q u e  e s t á  m e  a d v i n h a n d o ?

S o u  d o  B r a z i l  u m a  fr u e t n ,--------------2
D e  P e d r o  t e n h o  a c a d e ir a : · ----------- -2

S o u  d e s t r i c t o ,  c a r r e g a n d o  
Λ  s y l l a b a  d e r r a d e ir a .

N a d o ,  v f t o ,  e  a n d o  e m  t e r r a , ---------- —o
N u n c a  m u d o  d e  l o g a r . --------- . ---------. ---- j

S o u  a  s e n h o r a  d o  m u n d o .
S e m  m im  n ã o  h a  q u e  e s p e r a r .

S o u  p o r ta  p o r q u e  e n tr a m  r i< s , --------------1
T i t u l o  d e  f id n lg u ia ; --------------------------------- 2

S o u  m u i  b e m  v i s t o  d e  n o i t e .
M a l  m c  p e r c e b e m  d e  d i a .

H e  u m  b i c h o  n o j e n t o ,  o  v e n e n o s o , ----------2
Λ ολ  m u r o s  d ú  ría s u a  c ô r  d o  f r o n t e ,— 3  

K  s e m  s e r  c a s t a n h e i r o  n e m  p a l m e i r a ,
D á  c o c o s  c  c a s t a n h a s  ju n t a m e n t e .

S o u  w m  h o m e m  q u e  n ã o  f a l l o . ---------- 2
F e m e n  s e m  f i -r t í l id a d e ;---------------2
F r u t a  tp ie  t e m  d u a s  c a s c a s  ; —  I

E  u m  r e m e d i o  n a  v e r d a d e . _____________ .
d  i »  A d»*v'in n a ç ft e *  d o  n. n n i e c r d o r t e  ■ — ·  I ·  m 

Pruri meio—a ^  p Adelnirlf.— E  das ChiradM:—·  
1.** F.<!roJt —a 2 ** i—a 3. ·  Pectgo—
n  d .  u  V m nüdrtd'— o  f i  «=* ç a 
Μ.ΝοοΛλΪ,Ίλ . Γ, ; ;. l,ili ^ - l W i .  Imp. fo r 

Μ. I*. Ro-.οβ, - n h.»ι,«ο.·ιη. ί>.



VN NO I. N. rîiQ U A R TA  FÊÏRA 10 DK MARÇO DE 1851.

A i i l i A  9 a  i i t t S S H D lS A U J llT A t

Pubiica-Sft umn ou dues vezos por somana, na 
Typ. da Temperança do Sr. M P. Remos, roa 
Formosa η. 9, onde se recebem assignaturas a -ISO 
veis por 9 mimaros, pagos .4 entrega do 2. °  nu­
mero, folhas avuls.»s <>0 róis.

M in h a  l in g u a g e m  s e r á  I l o i d e  o s  v ic i- U · - -------
A  l in g u a g e m  d a  v e rd u d c , A  v ir tu d e  h e íd e  e x  .l ia r .  
P o is  s o b r e  m o d o  d i t e t o  S o in  d e s  r .-iiistlu  . r,  -i 
T u d o  q u a n to  c  fa ls id a d e . (J m  su  p o n t o  d is  .e¡> .

λ  t t j U b a u w A õ

o  T H E A Tttü .
— D eve-se fazer justiça a quem a tem. c hon­

ra a quem a merece.
A  deliberação tomada pela Assembléa Pro­

vincial para que se salvasse o nosso theatro das 
ruinas que lhe estavam eminentes, 0. um da- 
quelles actos que o hade sempre honrar.

A boa vontade com  que o Exm. Sr. Azeredo 
Coutinho sanccionov. essa lei, e o empenho que 
tem mostrado para que se laça uma obra digna 
de tão magestoso editicio, hade fazer com  que 
S. E xc. seja sempre lembrado, corn saudade, 
pelos maranhenses, ainda mesmo por aquellos 
a quem hoje o espirito de partido tem levado a 
fazer-lhe uma guerra, talvez, pouco leal.

Felizmente na obra do theatro não tem ha­
vido partidos, e praza aos ceos que não apare­
çam . Ali todos tem feito o  que tem estado ao 
sou alcance, e temos a satisfação dc dizer, que 
a todos vemos empenhados pelo bem acabado 
da obra.

O Sr. Dr. Tiberio, q u e ja  em diversas obras 
publicas tem dado provas da sua actividude, 
nesta tem sido incansável.

E  forçoso é dizer, que nunca vimos no Ma­
ranhão uma obra publica andar tão depressa, 
•f: ser feita com  tanta economia ! A intelligen- 
c ia , c  o zelo que ello tem empregado nesta 
administração, nonra-o sobremaneira.

Sabemos lambem que o Sr. Albuquerque se 
o  fie rece u ao Governo, para gra/uita/ne/Ue, e 
com  os seus discipulos, os educandos artifi­
ce s , fazer os relevos e desenhos necessarios 
p u a  a decoração da sala. O procedimento do 
&r. Albuquerque confirma η Ixm id£*a que ge* 
raímente delle se faz, e nós folgámos quo ello 
t* uha esta ocônsiâo do publicamente mostrar 
*» tiiiontainoiilo desses jovens, quo tem a Pro- 
v  .i i jH»r Mât. afluid ver uppree.iudii* i·*1 S,*us 
Obias do osculttUft· cuja correção o bom gosto

mais dc uma vez tém causado a admiração : · 
alguns entendedores.

Sentimos outro tanto não poder'dizer do S 
Tribuzi— paciencia. Mas temos fé , do <;i ;
ra nina elegante decoração da sala , não ; 
cisámos mais do que o Sr. Albuquerque, ·
Sr. Rocha Pereira; que sabemos também 
prestou dc boa vontade para fazer o que esti- 
ver ao seu alcance na Sublime arte de p ntu .·

A dedicação do Sr. Rocha Pereira pelo _. .< 
so theatro, não nos deixou duvidar um .-■*> mo- 
mento de que elle havia de tomar uma >< '· 
muito activa na sua restauração. E pelo : a 
diz respeito a pintura de scénario, que ;·· 
de prespectiva, e de um genero mai?;· Ί'ύ· ~ 'j ,- 
te da pintura vulgar—confessámos, qu­
esea nunca contámos senão coin «■!!-. ; com 
o Sr. Brandão.

'Podas as alterações que se tem f· ito. ou e>- 
tão fazendo no theatro tem sido muito bem 1 
culadas, e merecido a approvaçào gere'., c ::<· 
soja o ter-se rebaixado e dado mais inclie .«■ ·>> 
ao palco sccnico ; o rebaixamento tan · 
platea, para a qual se abprani os com p ... 
inteiros que não tinha; a collocação d *s cama 
rins no fundo da caixa; a abertura dos eam i 
rotes, que os tonta mais arejados e bom poli­
ciados; a mudança da illunnmtção para ga.- a 
collocação do relogio com mostrador tran-s-1 
reme; o forrar o sa liño de papel pintado, e |χ'τ 
lhe vidraças nasjanellas tfcc.. Are., tudo, como 
ja dissemos, tem merecido a approvaçào grr..l 
mus V precis»» não parar ainda aqui: nós temos 
também uma reclamação a lazer a S. Ex«· . « 
uma reclamação em nome do bollo sexo nu 
ranheuse.

As grades da frente tios camarotes teni un 
dolfeito desde o  seu principio, que 0 serein u» u 
to altas; e este dolfeito nao |xVlo agora r» > 
diar se, porque para »> fazer x»na preciso -  ·· 
tur Inuit·» dinheiro. IV fliot pois n pedir qo · ~ 
mandem fu/.i»r |Kir« coda camarote quatro :.un 
luiretes. ou runchos d·*'palhinha mai» ala i 
ou f» |M)legudus do que as ciu)«r«s reguia iv ,

.·
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afim nào si- «li Iructar só a cabeça das nos­
sas bollas quando estão assentadas. Ora esta 
utilidade, cuja «lospezu pouco devo exceder do 
3<)0-í>000 rs. (ponjuc para as lrizas bastam dois 
bancos dc bôa naparahuba) tem a dobrada van- 
(ag iin de nào dar ás possõasquc alugam os ca ­
marotes o  encommodo dc mandar vir para o 
th.-atro cadeiras d«· sua casa, para o  que, todos 
nós sabemos, que nem sempre ha pretos dispo­
níveis; c  póde também poupar- Ibes o  desgosto 
d<· ficarem algumas vezes sem ellas, com o ja 
acconleccu a ou cm está escrevendo estas linhas, 
lie  mais a mais isto não é innovação, porque 
assentos nos camarotes bu- ο  em todos os tlica- 
tros, e no nosso sentio· se sempre esta falta, 
que setá muito conveniente e ató indispensá­
vel remediar.

Ora isto é pelo que diz respeito ás Madamas, 
porque os Sn rs. Machucazos também tem a 
sua reclamação a lazer, que é, <)uando naÕ pos­
sem ser todos os assentos da plaléa devididos, 
<j i : o sejam ao menos os da superior, e estes 
ao palhinha.

Agora era .pi.-.nto ao pessoal do theatro faze­
mos votos para que a direcção soja entregue ao 
Snr. Miró, com o já ouvim os dizer, porque desta 
form a sabemos «pie havemos dc 1er theatro.· c
V»· m M maíi ! lão represenuçõ» .-· lii>> boie «om ò

já  vímos no R io dó Janeiro «·. «an la / lioa. Não
a V . .«uiraif ts mais roflovno nr1(11111 , bOl>re este
{•otilo. pPitpii' õ iniõhb. aitixtir. 

fniiiin ι·ιί ι!:ι·< lilO *. ·, .i111
«to 8nr. 

n ao
Miró 6
so dm

tnuilns part···' dn Europa mes tunihcm cm  to-*
do o Brasil.

Falia se lambem poi ahi que ven» com  uma 
companhia de cauto o Sur. D. Pedro'; porem 
(seja aqui dito entre nós) com esto Sr. contá­
mos tanto com o com  o Sr. Tribuzi.

Ide-vos pois dispondo umavois leitoras, para 
as bellas noites que vos aguardam no passa­
tempo mais honesto, c  ao mesmo tempo mais 
instructivo que os homens tem inventado; e 
tende fé dc quo S. K xc. o Sr. Presidente naõ 
deixai á dc jm:»tar a nltcnçuõ, que <■ propria dc 
um cavalheiro quando o bello sexo sc lhe di­
rige, á vossa rcclam açaõ de assentos i>ara os 
camarotes.

E ma bella  Maranhense.
Eu a vi !..—  Ella era taõ bolla, taõ seducto­

ra, taô pura, o taõ casta com o a propria inno­
cencia !

Porem antes ou não a v isse-— porque a mi­
nha vida naõ se tornaria um nvgrinue atroz o 
medonho, um obstinado desojar em vaõ, fudi- 
t;oso nutrir de esperanças, que todas deseabatn

para o nada, um constante padecer, um marty­
rio lento «  desesperado !------

S im .— ou a vi; mas no momento cm que 
chcguci a vol a, antes morresse, |>orquc minha 
alma, deixando o tenebroso abysmo d’este pei­
to aíllicto, iria no céo gozar perennes doçurus 
iguaes a  aquellas que libei sómcnte um instan­
te, em quanto a via, para tragar d«-(»ois durante 
a minha vida inteira todas as amarguras do in­
ferno. O h !— foi para minha eterna desgraça, 
que apparcceu rnc aquello anjo, e foi-sc como 
um sonho de felicidade !___

E com o ella era taõ bella, taô seductora, taõ
pura, e taô casta com o a propria innocencia !__
Eu a tenho retratada na minha alma, com o ella 
estava, quando a  vi !

Sentada ao seu piano cantava ao som d ’elle 
com o um Archanjo ao som do uma harpa ce­
leste; e a sua voz, e o  seu instrumento rivalisu- 
vam com  a voz, o com  as harpas dos mesmos
Chérubins !___Assim que ella cantando enchia
o  cxplendido salaõ «1«; sua m orada, ou antes 
que cila era uma divindade, enchia o augusto 
sanctuario «le seu templo dc estranhas <· dulci­
sonas harmonias, com o só existir podem no céo. 
aonde cila parece tel-as aprendido para onsi- 
nal-as á terra ! Oh ! taõ bella assim, taõ sedn 
tora, taõ pura, «■ taõ casta ! Doos unicamei.i 
ercou uma, c  nunca poderá croar outra mu· 
lh e r !- - -E u  a  tenho retratada na minha alma

Ondas do mais lustroso ébano sedebruçav; ·· 
mollcmente sobre aquello divino eolio, cuia «·>« 
excedia á côr mimosa do jambo, defendido p 
um lindo lcncinho branco c  transparente, cuja 
pontas iam prender-se no seu angelico seio «i. 
tre a gola de seu vestido, também branco, «pio, 
avaro de tantos m im os, de tanta o taõ pere­
grina formosura, resguardava aquelle todo di­
vino , aquello inaprcciavel thesouro de graças 
incomparáveis !

Eu a vi pela primeira e unica vez, em que 
fui ditoso um instante sómente, em quanto a 
via, para sor desgraçado em «pianto viver, em 
quanto n’esta alma ou a tiver representada! O» 
seus mais livres movimentos avidamente eu 
acompanhava com  os olhos champantes do 
amor, o taõ convulsivo o meu coraçaõ pulsava, 
que parecia querer saltar fora do peito para ir 
poisar junto a ella , cu jo todo encantador, ora 
dc uma pureza tanta, que eu me arroeeiava «1«’  
que o  logo, que |w>r dentro mo devorava, por 
que todo ou era chammas, todo era amor, los- 
se atravez dos meus olhos nodoar ; fosso « T e s ­
tar aquello oncanto angélico <le candura, «■ »»- 
nocencia do que adornou lhe a  natureza-

Ella acabou de cantar; e eu a vi chegar :» 
jnnclla; eontemplei-a dc porto, ora m " prodígio 
do form osura!------

(C 'ontiniiar sr/ ia )
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R. F-, 1. °  de M arço do 1851.

casa, no pé logo da ouïr . Os padri dios est .5 
arranjados, e sao: o P. Ruas, <; a D. Maria. 

Seu esposo futuro,
.OgecroM /.

— Mais vale tarde, que nunca, môro longe, e 
por isso só agora é que me proponho a preten­
der a maõ da m oça dos 200 contos (·) se ainda 
es·, verem  leilão; e para chegar ao meu fnn es­
ta é a carta que lhe dirijo.

— S k n h o r a . -  Aqui está um m oço bonito, e s ­
perto, vivo, elegante, perfeito, amoroso, apaixo 
nado, affectuoso, c  cmnm, mn ente pcifeito, sin­
cero. e tudo quanto existe de bom; elle naõ tem 
parentes alguns (excepto os da paite de Adaõ 
e E va;; uaò usa fumar; sabe tocar tres instru­
mentos a saber: fole, realejo, marimba (tudo is­
to sem aprender), e pratos se também qtuzer, < 
f·.·: : mhos se bom lhe aprouver, e se quizer mais, 
d»;-lhe um juuquilho e um corpinho, verá como 
elle toca optime cum  laude! (estes saò os pre­
dicados que poucos tem), e ainda elle sabo mais 
cousas; taz g.nolas. méxas, torcidas, pavios, e 
ta.mb-.-m phosphoros: também faz versos, e por 
is: o ibi approvado por Oiphéo (que tenho mui­
ta uónra de o  conhecer) Apollo (muito meu 
•.ango), e as Musas (meus amores). E  que tal, 

Ilitt&r-me. Senhora Dona, se o  rapaz naõ é chi­
bante, naõ, é patusco? ! !

E é por isso que elle se anima a offerecer a 
■ ua dextra & ά Vrac, ou V. S., ou Megestade. 
< . Iv ¡verendissima, (eu ñaS sei o titulo deque
••w/.a.) por issc___ahí vao todos em comitante
caterva.

Agora: í/i nomine patris, et Spiriio Sancti.—  
A'nien.

O uça esses conselhos bem : —
1. °  Assim que casar com igo deverá rapar a

cabeça. ·
2 .  c  Deverá estar todo o  dia assontada; e olhe 

que eu misso sou pratico e conheço a palmos 
quem todo o dia está assentada; isto 6, apalpan­
do o  assento.

3. °  D eveiá andar muito direixinha.
Λ. °  Ciuándo chegar á jatiella deverá ter sem­

pre um lenço na inad para tampar a chocola-
teira. * .

5. °  Naõ deverá acreditar em feitiços.
6. °  Naõ deve gostar muito de carne.
7. °  Quando passar por lugar onde houve­

rem m oços, deve virar a cara para uma banda, 
com o faz a gente feia.

10 basta, que com  isto me contento. 
D ig a -m e . onde mora, que tfuero v e rb sou 

m im oso semblante (mimoso pelos 2<>0 contos);
em ( 
vando

manto eu, mofo na ponta dos Anzóes, vo 
Ιο λ direita logo a esquerda , passando mn

i-
uma

(*) Vide /Marmota- n. 2.

A M E íH O O .
Meu amigo, c  camarada 
Ahi renietto os.se aviso,
Para dar publicidade 
A’cerca do prejuiso,
Que vos posso á relactar ; 
Por não poder aturar.

A liem do povo Christâo. avisamos ¿os Reve­
rendissimos Vigários, tanto cias differentOi- 
guesias do interior, como d ·;apitai, que ie- 
nhão todo o cuidado sobre as crianças que fo- 
rom receber o Sancto Baptismo: porquanto ve­
mos boie muitos dos que forão tidos por croa- 
taras. degenerados cm grandissimos brutos : o 
paru haver menos d esses entre nós, é o moti­
vo que nos levou á commumca. semelhante fal­
ta de indagações a cerca do expendido :

Por tanto espero 
Ser attendido.

SO N ETO  E M  A t K O  -  Γ * * Ό .

Cantar os dotes teus, n i nr· (■ -lado 
r-iijo, filha do céc, querida At*. -
3 $ o  me 6 dado cantar ;»
Cesse rosto gentil, fprm»-.·■·■ 
w mperas sobre mim sem ser lorçado 
Cepor em tõu favor toda a magia :
> o  menor mandamento, co ’alegria 
> os  teus pés submisso estou prestado, 
gulher, anjo do céo, feitiço d*nlma ! 
Onde fostes formada obra divina? 
Kespondc-me se amor te deu a palma. 
B ?s tú demonio acazo que fascin·. ?
Km hora, sejas má, amor me acalma 
Cnindo-me Λ ti, que és minha sina.

l l l C A K  u o .

M O TTE .
Quem vilo gosta do Marmota , 
Não sabe o que 6 cousa bõçk.

GLOZA.
(Cnanto a mim. bella Carlota, 
Ente amado jáinais fo i,
Misero é (Deos me pcrdôi). 
Quem não gosta do Marmota. 
Moço, ou moça, bem se not i
A ser tal. que é muito á tòa----
Rõa-se pois quem 5. róa .. 
Querendo Déos que ella ature.
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T odo o quo a lêr não procure,
NtJo « / ¿ c  o nue 6 cotisa boa.

I). J. G  B.

M O T T E .

O s  o lh o s  du  m in h a  a m a d a  
S S o  Gentias d«: Guiné;
D e  Guiné, p or · s e r e m  p retos , 
Gentios, p o r  n â o  te r  fé .

O  L O ZA ·

d u a l  m e n in o s  s e d u to re s
d u e  j á  tçe m  n a m o r a d a ____
S fto  a ss im  a p a ix o n a d o s  
O s  o lh o s  d e  m in h a  a m a d a , 

S S o  tra v e sso s , b o l iç o s o s ,
S ã o  r o m â n t ic o s  a té ;
S 4 n  g a ia to s  t r a q u in a n d o ,
S û o  Gentios d e  Guiné.

O ra  e r re i ! —  Tapuios n e g r o s ! 
M u z a ,  fo m o s  in d is cre to s ;
M a s  e m b o r a — e x p l i c a r e i ,
D c  Guiné, p o r  s e r e m  p retos . 

M a s  Tayuyos t o m b e m  s ã o  
E u  d i ie i  p o r q u e  a ss im  é:
S ã o  m e n in o s  n o  b r in c a r ,
Gentios, p o r  n á o  1e r  fé .

R i c a r d o .

Λ inconstancia.
__________A moça e a borboleta.

E r a  m a n h a n  c la r a  e  s e r e n a  
P o r  u rn a v a r g e m  a m e n a  

P a s s e io  va ,
D iv a g a v a

U m a  fo r m o s a  d o n z c llm

E i s  y io  v o a n d o  a d ia n r e  
B o r b o le t i i ih a  g a la n t e ,

E  c u r io s a  
C u b iq o s a

D c  a c o lh e r — lá  v a i ’ trn z  d 'e l l a . . 

P a r a  u m — p a ra  o u t r o  la d o  
V a i  o  l in d o  in s e c to  a la d o  

A d e ja n d o ,
V o l t e a n d o ,

E  b a ld a  o s  p a s s o s  d a  m o ç a ,  

d o e  s e g u e  l ig e ir a ,  a r d e n te  
A q u i — a l i— d i l ig e n t e  

Λ  e s q u iv a  
Fugitiva

M a s  s o m  q u e  a l c a n ç a l - β  p o s sa . 

O r a  a  v o ln lil travéssa  
S e  l ib r a  so b r e  a c a b e ç a  

I »a d o n z e lln ,
E  ju n io  Q c ||a 

P a ir a ,  g i r » ,  fo lg a za n .
E  u m e n in a . o ra  c o r r e n d o ,
O s  w u r  b r a ç o s  o M en d o iid o ,

O u  sa lta n d o ,
V o i t a s  dn iiilu .

Λ  p e r s e g u e  c o m  a  fu η.

O r a , o  in s e c to  p o u s a v a  
S o b r e  a s  f lo r e s , q u e  m c o m r a v .t ,

E  e n g r a ç a d o ,
N a m o r a d o ,

S e u  c a lix  b e i ja r  q u e r ia :
V in h a  a m o ç a  c u b iç o s a ,
P ó — an te  p é — ca u te lo s a ,

E  a o  t o c o l - u ,—
E  a o  p e g a i - a ------

A  b o rb o le ta  fu g ia  —
J á  cn n çn d n  estav a  a  m o ç a  
D e ste  c o n t in u o  lid a r ,
E  s o b r e  α  m im o s a  r e lv a  
S e  a ssen tou  p o r  d e s ca n ç a r ;

E  d ’ a l i  s a u d o sa s  vistas 
P e la  c a m p in a  a lo n g a n d o ,
V in  a lin d a  fu g it iv a  
J á  n u m a  flo r — j á  v o a n d o .

A t é  q u e  e m  so m b r ia  r e lv a  
D ’ a li  m u i p r o x im a  e n trou  
E  a  m o ç a  q u e  a  v io  s o m ir - s e ,  
C o ’  u m  s u s p ir o  assim  fa lo u :—

”  E n g r a ç a d a s  b o r b o le ta s  
”  N ' Stc p r a d o  v e jo  m il;
”  T o d a s  t r a jã o  b e lla s  c ò r e s ,
”  M a s  n e n h u m a  tã o  g e n t il.

”  A h  ! q u e  s i e u  asas tiv e ra ,
”  T u  n á o  z o m h .tr a s  d e  m im ;
”  E u  te  3 c g u i ia  n o s  res,
”  E u  te  p r e n d ê r a  p o r  fim .

”  M a s q u e  im p o r t a i  é s  u m a  in g ra ta : 
”  d u e  v a g a s  d e  f lo r  e m  flor:
”  T o d a s  b e i ja s ,  tod a s d e ix a s ,
”  S e m  s a u d a d e s , s e m  a m o r l  „x. y ^

0  que eu sinto!
T e n h o  u m  tu m u lo  n u  p e ito ,
É  m eu  c o r p o  C e m ile r ió ,
O n d e  a s  la g r im a s  s e p u lt o ,
O n d e  in c c r r a - s e  m y s te r io .

L a  s c  a c h a  p a ra  S em p re  
U m  te r r ív e l so fllr im on to ,
T e m  p o r  d is t ic o  n a  lo u z a  
— A q u i  j a z  n e g r o  to r m e n to  I—  

S im  L c o n ò r a ,  s e p u lte i 
N o  lu g a r  q u ’ é  d e  c o s t u m e .  . . .  
I n c e r r a r —  d u e r e s  s a b e r ? — , 
•— S im ,  o  q u e ? — N e g r o  c iú m e . 
A h  ! d e  n o v o  q u e  n á o  s u r ja
P a r a  n á o  m c  o fo it n r ____
N ’es$n lo u z a  c o m  te u s  c r im e s  
O  teu  c o r p o  s e p u lta r . * 
______________  R ica r n o .

Lamentos dc uma praça.
C iosa  o  r i c o  m il p ra z e re s .
O  p u b ie  c u m p r o  o  seu  fa d o  
Q ’ é  m e lh o r  m i l  v o z e s  s im ,

D o  q u o  a v ida d o  S o ld a d o .

0  m e n d ig o ,  in da  v a g a n d o ___ _
N ft o  s e  ju lg a  d e s g r n ç a d " .  ·
1 c m  c o m iu d o  m a is  p ra zeres  
D o  q u e  o  m is e r o  so ld a d o .

O  p e r v e r s o , c r im in o s o _____
X  m a ld iç ã o  c o n d e m n a d o ,
Iz e n to  d o s  se u s  re m o rso s  
F o lg a  m a is  d o  q u e  o  S o ld a d o .

O  m a n c e b o  d e s d ito s - .
P e la  a m a n te  d e s g r a s a d o ____
T e m  p r a z e r a s  q u e  n fto tem  
d u a l q u e r  u m , send·· S o ld a d o . 

S e  p o r  v e n tu ra  n p p rov é ita
E sta r  s ó  c o ’  a m a n te  a o  la d o _____
D a  c o rn e ta  o  s o m  r o n q u e n h o  
A r r a n c a  d V ilu  o  S< Jundo.

E  se  c m  ou tra  o c e a s iá o  
T e m  a m o r  j á  o s  l ig a d o , 
E s tr id e n te s  é e o s  s o á o  
C h a m a n d o  á  g u e r r a  o  S o ld a d o *

T r is t e  s o i t c ! — se m  c a r in h o s _____
V iv e  a ssim  o  d e s g r a ç a d o ,
N o  r ig o r  da d i s o p l in u _____
S o f i r e  e  c a la - s e  o  S o ld a d o .

R icardo.

U m  n o m e , u m  p o u c o  c o m p r id o ,  
( l u e  te m  tres  A A A, v o u  faz· r: 
T a l v e z  m e s m o  se m  sa b e r
S e  estou  e.m boas mettido!___
C ’ o  n p r in c ip a l  d«· M a iirto ,
D o u s  RR, u m  D, e  u m  I.
U m  G q u e  n u n c a  n e J i,
D o  n o m e  d ig n o  d e  a m o r .
P o r  s o r  d e  S a n ta  «· d o  f lo r ,
F ic a m  a s  letra s a q u i .

C lí  ARADA.
s f lo r e s  d e v o  a  e x is te n c ia ---------1

É  lo n g a  a  o n c ia  qu ·· te n h o :— o  
N á o  fa l lo ,  p o r e m  c a lla d a  
M o s tr o  b e m  o  q u e  c o n t e n h o .

a v i s o "
E s ta  r e im p n m i n d o - s c  o s  p r im e i­

ro s  o « .  d esta  fo lh a ; e  a ssim  q u e  esti­
v e r  c o n c lu id a  a im p r e s s ã o ,  st rá  an* 
o n n c ia d a .  R o g a m o s  a s  p e sso a s  q u e  
d e z e já o  p o s s u ir  c o l l e c ç õ c s  in te ira s , 
q u e ir ã o  d i r i g i r - s e  a esta t y p  | « w  
tratar  c o m  b  e n c a r r e g a d o  d e lia .
S i g .  d a s  a d c v in h a ç O e s  d o  n . n iu e c t -  
d en te : «  1 “  Confiança » 9 . a Coro-
lina D a s  c h a r a d a s  a 1. β  Ca n o a  
•2. ·  Patara, n 3 . ·  Phosphoro, a Î 
Sapocarim, η Γ, ' ‘ muíanos.__
M aranhão T y p . ¿■ -l^ m p e ra n ç ·—í 

im p re s s o  p - r  M . I’  R  - n o s ,  ru a  
F o r m o s a  c a ¿ a  n .

Adcvinhaçm
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( ‘ lassiftcaçaò dns Maridos· 4
— O negocio de ser marido nao he tao sim­

ples com o |>or ahi se julga. Ha por ahi sugei- 
un hos que em tendo quatro cabellos na cara,.e 
achaudo-se arrumados cm  continuo de qual­
quer repartição, ou guarda d ’alfandega, ficào 
logo tão cheios de si o empavonados, que sont 
mais em nada cuidar, sc aitrevem a subir esca­
das alheias para pedir mulher para casar. Pa­
rece que naõ pensa õ: Não seria por certo fi- 
Iha iiiñiia que a tacs pingados eu desse, C 
negocio do  matrimonio naõ he por alti arroz co ­
sido que naõ ha qu m nao saiba fazer, ou bana­
na, que he fructa de todo o tempo. T em  sen 
xisre, e incerra muito mysterio; por isso o ser 
marido ne cousa grande e de çonsideraçaõ.

Ha porém muitas classes de maridos, e mui­
tos d ’estes que não valem  uma pitada de rapé 
em corninboque de velho. Classifiquemos.

Ha ma t idos bons, o. que ujinpreliemlem se u 
officio. Esfes cuiduõ da v id "re g u lâ o  suas uex- 
p  .7,as. daô educação aos filhos, naõ fogem  do 
ii ibnlho, nao desejào ver sua mulher com  tras­
tes. cuja origem naõ conhecem , e se cxforçuô 
para que lhes naõ íalte o n -cessario. O ser ma­
rido assim, tem que se lhe diga, e não he para 
qualquer; e maridos d ’estes upputecem presen­
temente tão raros com o as ntoédus de oiro. São 
elles também os unicos quo merecem o nome 
de maridos, que tudo mais he phantasinagoria 
marital !

Além d’estes, ha maridos patuscos, que sem 
sc importarem com  o necessario para casa , v 
nem que o  alugue) d ’ella se esteja vencendo, ο 
que a lavadeira já naõ queira fiar, saltem de 
casa, e levnõ em pagodes «lias e noites, noites 
c  «lias, c  quando voltaò para casa , nem inqui­
rem «Ia mulher porque maneira sc passou , e o 
q tif ve comeo. Estes, naõ soi por«|ttc capricho 
oa sorte, quase sempre cncouiruõ mulheres vir-

iV linhn l in g u a c e m  ? c r á  H e id e  o s  v ic io ?  n bn ter—  
Λ l in g u a g e m  d a  v e rd a d e , Λ v u tu d .·  l in d e  . .v . l w r ,  
1*01? s o b r e  m o d o  «M esto  S e m  d o *  m ia s  d n  «J cren c ia  
T u d o  q u a n to  ύ  fa ls id a d e . U m  só p o m o  d ií .  r c p o r .

tttosas, honradas, e boas, qu« saÕ martyres <1« 
seus deboxes.

Ha maridos jogadores, que regulão a ras. , 
pela bússola da jogatina. Hoje que tem feli­
cidade na banca, a mulher apparecc co b a ;· ’ d* 
sedas, c  filós, rendas c  adereços, nada lhe fal­
ta. Amanhãa «jue a  banca foi a gloria vai-se 
tudo p los ares, e saõ capases de deixar a m u­
lher embrulharia n’uma coberta. para vender 
e jogar a importancia de seus vestidos.

Ha maridos da raça desesperada, e estes são 
os peiores, porque levaÕ o negocio debaixo da 
tempestade do cacete, e d ’esta maneira arm- 
«nào tocloc fis qniistões °  · ' $ ¿¿'4 ’\0
cess^«diw-4*^-çJinUia. w

Outros ha de b m humor, e excellente estô­
mago, que vaõ vivendo funccionando ddi iv 
d.? casa da melhor maneira que podem, sem 
Oarem cavaco com os negocios pa» ticularos la 
mulher. d u e  se importaõ elles com as des­
graças alheias, se passaô bem? Une tem que 
perguntar-se a tuna mulher, onde comprou ia; 
vestido, e com que dinheiro, quando ella se 
apresenta com elle, e tem suas ve/uhts na > ua, 
c suas agencias?  lie  huma optima class ,1e 
maridos, e muito gostão d ’elles cortas m ui'ie 
res. a ponto que já  vi unía matitlando dizer 
uma missa para que I)cos lite d-.-sse um ma 
rido que não «juizesse esmorilhar tudo.

Ha maridos embirrantes e tolos, que tem ciú ­
mes da mulher quando naõ dcviào ter, e são 
francos de mais quando naõ o deviào ser. Nà·· 
querem que a mulher receha niuguem em sua 
ausencia de casa, e naõ tullo nem com  um jh» 
hre «pie vá pedir esmolla na escada, e com  tu­
do vã«> com  ella aos presepios do natal, e .1 
festas dos conventos.

Em fim a classificação dos maridos he tão 
grande c  vai a um jxmto tal. <pn> para ser 1' ia 
de uma ver, jamais se acabaria: por isso fica 
aqui, «·. 0 mais supraò «>s l«iitor« s.



ί ο τ
CUM M UNICA!)

H uma  Πκμ,λ Μλκα

{Coniinnação do r. >
Tnutil f«'ra o querer descreí .... a f in a s  a n g e ­

licas do sen corpinlio; porque tanto esforço náo 
cabo Λ linguagem dos homens; o  em toda a na­
tu rojra apenas achar-se-ia, para dar urna pobre 
mesquinha idéa do que ella era. a nuvem pur­
purea c  transparente a percorrer um céo de añil 
soprado 1> rafa da ni en te pelas perfumadas vira- 
çõos de nina tarde do primavera; e assim mes- 
iiio nada fura, comparado com os  encantos 
d ’élla; valeria muito menos ainda quo o topa- 
sio á par do diamante !

Oh ! que magnolia hora, travada de marty­
rio, e gosto para mim, |>odesse eu penetrar no 
augusto santuario, onde ella estava, e nós am­
bos estar podésseinos a  sós, escondidos ás vis­
tas invejosas do mundo; cu me ajoelharia iis
suas plantas; sim ___me ajoelharia, porque soi
dobrar humildes os meus joelhos ante uma 
divindade, e então lhe diria:— Eu vos umo, vós 
sois o ente unico na terra para quem eu vivo, 
<■ !>or quem folgaria de dar a minha vida se 
ju. <:r :■·■·■.> - ·.··» -·,.ι..· também.—

fO o o me Nu-

dïï

pisados e ardentes com o uma batru c. i. 
cm braza, me esmagaria o  coração, e m 
quitaria a vida,— c eu não tenho coragem pnrty 
tanto; nao, n ã o !—  Mas que d ig o ? ! Kh ■ 
um Anjo, e um A n jeé  sempre bom, é sem| .
compassivo; e assim ella se compadecería u i 
mim. procuraria extinguir os meus tormentos 
com  uma só palavra, que comprehendes.se to­
das as harmonias, todos os encantos, todas as 
delicias do céo, e que em viçosos e amenos 
jardins convertesse os desertos áridos cm  cam ­
pos do meu futuro. Um—sim— que eu lhe es­
cutasse. enchería o vasio immenso d ’csta alma.
o cu  seria na torra um Nume !___

Porém, amarga e atroz realidade! Ku a vi 
«órnente unía vez, e ella desappareceu com o 
tim perilnmpo, o na aíran, para mea martyrio, 
ficou inc o seu re 11·1 xo, com o o clarão pallido 
e vacillanto, que dcixa na terra o sol quando 
cm  seu acaso vai repousar das (adigas do 
d ia !___Oh !____sempre e em toda u parte ella
com igo i

Se durmo, a vejo cm  pieus sonhos sempre e l­
la, sempre seductora, e sempre esquiva! Se ve­
lo alta iioito q na mio repousa toda a c reação, 
Cila é o querido objecto das minhas vigilias! —  
])· ii. divu::< i tiste polas solidóos, ella me 
*· ¿,uo com o a minim sombra, w ou a vejo vm

tudo, e em tudo escuto a sua voz ! Na· fior¡- 
Iilias do prado, bem que não tenham n s·· an 
graças, julgo yel—a; no arroio, que murmura 
nas devesas, l>em que monótono, creio ouvir 
as harmoniae tir. seu canto. 8empn> e em io­
da a parte elh o*«iigo, e sempre ouvindo-a, e 
sem poder nliuV'Uir tima esperança «le filíci- 
dade, sem pod*·»· oflial-a em mens braços e <ί·- 
zcr-llio  ama- pniivras do fundo cfnhna «r. 
raneadas e c'h*4ru le um amor immenso, e uni 
co  na terra: F·;·, vos amo; este coração até 
hoje virgem d· «nor, e nunca dominado poi 
ouïra mullir r vosso, meu Anjo ! minha vi 
d a ! mcu lu do!.

Oh semprr o mcossivel entre nós ambos ! . .  
-Antes todos o*· m. rtyrios do inferno, do que 
n m o r s c m c s i-  · . : » ’!____

SON ETO.
{Imitando d Francisco ?Manoel do Nascimento.)
Sabia de up ¡ gôde em noite escura
Tom bando aqui, « Ili—  sem ter destino____
Sargento emborrachado, que sem tino____
Deu c'as ventas rriini canto.—  O lí! crea u i !  
Disse;— e com a ¡So logo á eintura 
Tirando a  espada:— 01 ha que te ensino 
Sacrilego jumento !— e p o z -v  A p im ·.. .  

-T rem endo g '!;;.·  d'eu n« r  ~ i _  _
Com tal forçil, quo d’ella '·’ ••• o tna *
C u  ferrugeiiúi esp.ula em 
De subito. Un lirada accezo em ira:
A h ! ’tcns arma de fogo !— és imprudente !

Nao brigo por ser arma difieren le-—.
R ic a r d o . *Vt··

^ r o T T E .
7 'oda moça rtá drsfrucie: 
flunado dw ga  a uamorar.

. -\  OLO/.A.
tfa¡ .i i· un’ que ot tomín, ou esculo
¡ i’iint námorado as paixões
V âo, quo sem excepções 
'¡'orla moça dá t/rs/nirtt".
Délias nau ha quem  rcfuic 
O modo du se ponan

Suspira, soluça, e gente 
Paz que morre, faz que tremo 

Quando cliega a uamorar. 4»
M O T T E .

Jd não presta para nada 
*SV tratou sea casann n/o.

o  LOZA.
T od a  m oça u n d u la d*



Λ MARMOTA MARANTIF/NSE?.

.Sempre tom algum senão·,
T od o  o que promette a mao 
Jó hão presta  'para nada.
P’nm m oças é logo empada,
•Tá nào tem encantamento,
T é  chamam bicho nojento 
Λ ο mais chibante sujeito,
Se conserva amor perfeito,
>Vo traíale sen casamento.

*· Aristarco das Moças.

D espacho com  que Certa menina indeferio 
Aun requerimento do seu antigo amante.

Já te quiz, hoje mío quero.

G LOZA.

F«u ha rhilito eue te amei 
t ’om o pode um peito amar,

i zeste cassuar____
. j var te abandonei, 

r: un eu u n is  esquecerei 
j ; . teu am or 'tão foro 
Q ue nao soube ser sincero.
V ,·',μ subm isso____ 'f
E n  vcspondo ή tudo isso 
Já te qu iz , hoje não quero.

R icardo.

çao, para inspirar-lhe a vida: oh ! e que lin- 
gnagcjii esse olhar exprime‘ elle denuncia a 
soixsibelidadò de seu coração, c  o  sentimento
que mure a sua alma angélica!___Leitor, se
te eu podesse cxpòr a minha mente aberta
com o as paginas do um livro____talvez que
d esse m odo houvesse probahelidade de com ­
prehendar algum dos traços da sua perfeição; 
(mas não realidade !)

Sc esta mulher to appavccessc deitada em 
mna relva de llores, com os pós descalços, e
os cabellos de ébano á discripção da brisa___
tendo para occultar a castidade do sou corpo,
um véo de cassa transparente o que laricis)—
nada !— Os teus pés licariào arraigados na ter­
ra, o teu corpo como estatua de gcllo, e a 
mente incendiada em unia aihmospiiera de 
chamas !— e ella___sorrindo da tua ingenuida­
de; e  se esta mulher to dissesse toma um bei­
jo  / —oh ! ficarieis como eu. louco por esse de­
m onio____fascinado por esse anjo— rluvidan*
do do que estava veado____do que tinha,· " li­
v ido____como ainda duvido que ella .ne. ame
assirn corrió eu adoro á cila.

R ic ar d o .

EPIGRAMMAS.
Em  outro tempo as mulheree
Πότη densos veos se cobriáõ.___________
E  ás vistas dos curiosos 
P or modestia se escondiam.
Os voos só convem ás feias,
Cine ás bellus não pode ser.
Porque esconder nào se deve 
O ctue o s  olhos devem ver.
'  1 X  Ύ .Ζ .

Aqui jáz mu pobre moço_
Que nmrrvu d ’uma paixão; 
Está visto,— que mulher 
Só morre por condiç·:»»·

R ic a r d o .

PRIM A,
Ver a lua no seu tecto ,

• Mansamente á passear,
Q ual m enina tão donzella 
XsÃim festim meiga á d a n ç a r - ..
V ei' i assim toda correndo 
Entre nuvens esconder-se,
Q ual virgem foge medrosa 
D o  seductor esconder-se------
V d ’a saltando risomia 
E nvolta  n'uni mar de anil,
Q ual m eigos olhos nadando 
tç'um  ro.-uo â^encuntoe m il----
N ão te vence na belleza,
Τ\;,ο s<; mostra mais brilhante.
Com o tu querida prima,
Corno o  ten lindo semblante.

R i c a r d o .

D EVAN EIO .
lizirez. !— S ó 'a  mente de um poeta, será ca­

paz de conceber uma idéa do qu&nto leus de 
i.nravilhoso cm  ti; mus com  ludo será ino- 
_ilCta para discrevor os adraãos d ’essa l>eyeza

Esui mulher, basta a p p a rier  paro agrada^
hasta fallar pura vencer; é sulBcieiitt· M««. * *  
us olhos volvao uní smgello olhat ele "'n>pa- 
(Jria, sobre qualquer objecte da sua predilec-

C O M M U N I C A p O

D E  D M A  MOÇ.A Λ Ν Ο Χ Μ .Μ Λ .

Recordação do ingrato.

Q u ,·' s i l e n c i o  tfto s iu id oso  
M f t i  C pr iç f t o  iMU**rnfi"c,
E n »  « lo c o  s c iw n a r  <1* a u tor  ^
A lm ila  ulun» e n tr e g u e  n d o n n c c c !

C o m o  .» lun  ven» n a s c e n d o ,
Tfto fai’cin», c 1*0 mimou, 
Minha bella. *1» " " '°  ,nv«j°
T i m  e x is te n c ia  'f ilo sa .

Leve brisa como váa 
Entre a» folhas da pnluioira ·



A h !  so  cn  f ò r a  e n m o a  b risa  
Τ β δ  m im o sa , tOo fa g u e ir a  ! 

S i le n c io ,  b r is a , e  le v a r  
JE se  u ta ) o s  ¡m ijos  q u o ix u m e s ,  
D ’est·· m e u  p e ito  a r r e d e i 
O s  e r u c is  n e g r o s  c iú m e s .

E u  v iv ia  b e m  c o n te n te  
O s  m e u s  d ia s  e r a m  flo re s .
E s s a s  flo res  d o s  m e u s  d h s  
Eram b r in c o s  d o s  a m o r e s .

Q u a n d o  e u  v ia  o  s o l  n a s c e r  
E u  sa lta v a  d e  c o n t e n t e ;
M e u  p r a z e r , m in h a  a le g r ia  
T o d a  e sta v a  e m  D e u s  s o m e n t e .  

M a is  u m  d ia ,  e s ta n d o  c u  s ó ,  
J n v -n  b e l lo  e n tr a r  e u  v i,
F o i  bastante s ó  e u  v é l - o ,
N o  m e u  p e ito  a m o r  sen ti.

L in d o s  o lh o ?  m e  la n ç a n d o  
N o s  se u s  la b io s  v i  p o is a r  
ÍT i s o r r is o  q u e  s e u  p e ito  
S ó  p o -le r d  m e  e n v ia r .

A  so n s  e n c a n t o s  ren d id a  
T o d a  a  'd i o  m e  e n t r e g u e i  ;
M  *s d e p o i s  d e  a m o r  j u r a r - m c , 
F o i  c a m i n h o  q u o  n ã o  s e i .

D e l l · '  s a u d o s a  a q u i  v e n h o  
C o m  n s  f lo r e s  c o n v e r s a r  
Q u e  o »  u n o ia  d e  s e u s  c a b e l lo *  
C o m ' c 'u ft ie  o u  v i t o c a r .

Λ  ! » 1 p r ’ u so in p r i: a b p n d o n o u - m c  
jo v e n  d o s  m e u s  a m o r e s  ;

S  u id o s  > a q u i m e  d e ix o u ,
S o f l r c n d o  c ru e n ta s  d ó r e s f ____

A s s im  s ã o  t o d o s  o s  h o m e n s  ! 
Q u e r e m  t u d o  c o n q u i s t a r ! . . .  
T u d o  q u e r e m . p u r a  tr re in  
P r a z e r  e m  tu d o  d e i x a r ! . . .

Λ Pombinhn.

CO N SELH O .
C o b r e  o  c h a i· ·  F r  m c jç q u in h a  
P?>- o  p e n te  r e c o r t a d o  ;
Λη·Κι d  νύτ o n a m o r o d o ,
Q u e  p a ra  a  M is s a  c a m i n h a .  

M ette  n o  l e n ç o  a  c a r l in h a  
A jo e lh a  ju n t o  a g r u d e ; 
P o i s  c o m  m a is  fa c i l id a d e  
A l f  s c  o u v e  a g r a c in h a .  

B a te  n o  p o ito  f o r m o z o .
E  le v a  o s  o lh o s  n o  C è o ;
M a s e s c u t a  o  C h is c h is b é o ,  
T e r n o ,  d o c e ,  o  f e r v o r o z o .

E  se  o  m a g n n fio  g e i t o z o  
I n c l in a r  o  se u  c h a p ó n ,  
D e s v iu  n ponta d o  v é o  
D a - l h e  o  b i lh e te  a m o r o z o ;  

S e  d e n o is  o  c o n f r t t o r  
X e  ra lh a r  im p o r t  m e n te

m a l ; m v

D i z - l h e  q u e  s e ja  p r u d e n te  
¡C o m  o s  s e r v a s  d o  S e n h o r ;

P o i s  s e  d e s te r r a r  a m o r ,
I >o T e m p l o  d o  o m n ip o t e n t e ,  
H a d e  v é r  m u i  p o u c a  g e n t e  
A  li e n tr a r  c o m  fe r v o r .

F  C. Λ.

Λ inconstancia. V
V a m o s  tra ta r  d a  in c o n s ta n c ia ,
E  d e  q u e m  n :\o s a b e  a m a r ;  
Q u e m  te m  c o r a ç ã o  v o lú v e l  
Q u e  n ã o  p o d e  c a p t iv a r .
V i v e  s e m p r e  d e s p r e z a d o  
N ú o  c o z a  d o  p u r o  a m o r ,
E ’  q u a l  b o r b o le t a  e s q u iv a  
V o a n d o  d e  f lo r  c m  flo r .

A s s im  c o m o  o  m e o n t l m t e  
A  n in g u e m  c o n s e ·  va  a g r a d o ,
D e  to a n  g e n t e  n o  M u n d o  
S e r á  s e m p r e  d e s p r e z a d o .
Q u e m  v a r ia  c m  s e u s  a m o r e s  
T *  m  d e  l o u c o  a  n a tu r e z a ,
E  d e  a m a r .  e  s c r  a m a d o  
N u n c a  p o d e  t e r  c e r te z a .

E ’  b e m  q o e  a m o r  te n h a  s e m p r e  
U m  p o u q u in h o  d o  a z e d u m e ,
D e  fir m e z a  q u a n t id a d e .
.M uito  p -m e o  d e  c iú m e  :

P o r é m  q u a n d o  a m a r  
P r  c u r a  a  m a is  h e lla ,
D  p o is  v e n d o  o u tra  
E s q u e c e - s e  d e l ia  :

A s  M o ç a s  η δ ο  g o s ta m  
D e  ta l c a ss u a d a  ;
N e m  u m a  n e m  o u tra  
L h e  a t te n d e  a m a is  n a d a . 

Q u e m  isto  p ra t ica  
T e m  v il  c o r a ç ã o .
Q u e  e x p õ e  s e u  a m o r  
A' v e n d a  e m  le i lã o .  

U s a n d o  d e  a m o r  
C o m  to d a  f ir m e z a  
A l c a n ç a  e  d o m in a  
A  tod a  b e l le z a .
N a s  a r a s  d e  a m o r  
D e v e m o s  ju r a r  :
V e n c e r  o u  m o r r e r  
Π  n u n c a  m u d a r

Por utaa Senhora.\
A minha Lyra·

E  p o r  u m a q u a lq u e r  s e n s a ç ã o  
S ó  ta n g e r — m e  sa b t— tristu ra .

ΙΕ* s im  tr is te , q u a n d o  e l la  d e p lo r a ,  
J T a m b e m  tern a , q u a n d o  o l l a  s u p p lic a :
J S u s p ir a n d o -------- p a re ç o  q u e  c h o r a ,
iQ u a n d o  c h o r a ,  q u e  d o r e s  co m p it -  > '

E s ta  l y m  q u e  D e u s , nu· d o o u .  . . .  
S ó  n à ó  d i z . ,  - t e r á s  u m  a m o r ,—  
S ó  n ã o  d i z -  -  - p o r e m  j?» so o u  
A h !  c o n s o la - t e  m e u  tro v a d o r .

R ic a r d o .

Atlevinhaçaõ.
T i r a  d e  u m  A NNO  
L e t r a  f in a l,
F. e m  lu g a r  J o l la  
P õ e ,  p o r  e a u tc l la ,
Λ  p r in c ip a l  

D o b r a d a  f ic a m , 
In te rcs s .n te s .
E  em  v o g u e s  p resa ?
A s  c o n s o a n t e s )

T e n d o  is to  f i - i t o . 
D i i m e - b á s  a g o r a ;
S e  é  n o m  · d e  hom ort), 
S e  d e  S e n h o r a .

< i í a k a í â S
Í T G r i f i c o  --s d o n *  . le  CVres.·—

inn -'Pnom jo; im
«"♦aom n ssim  n o  m jin d o  veiq» 
ΐ<αυ vir cá π. l.ioi iii. fora.

Da primeira n in g u é m  gosta---- 1
Ia  s e g u n d a  s e m p r e  agrada;—— I 

P a ra  s e r v ir  e s te  o l í i e io  
Requer-se cara están liada.

b ou  olementi* da vida 
[Sf)U e le m e n t o  da m o r te -

I
lE ita  ly r n  q u e  1 >eus m e  d o o u  
jT - 'm  p o r  fa d o  s o m e n t e  c a r p ir ,
|E ja m a is  esta  ly ra  s o o u  
|Sonáo d o r e s  qu«· saber se n tir .

Q u i in t o s  f ib r a s  t> m  o r n o u  c o r a ç ã o  
T a n t a s  c o r d a s  c o n t e m  d o  ternura;|

D in id i o  p o v o  H e b r e o ,  
¡P e lé e  a  T h e t ‘8 ju n t e i  ;

E  d o  p o v o  d o ?  R o m a n o s  
O s  d ir e it o s  su ste n te i.

D o  s o l a o  h o m e m  a b a to ; 
D o  h o m e m ,o  to r n o  forte .

A ju d o  á  v e g e t a ç ã o ------------------- 2
|Sou e in  p o d e r  s in g u la r .  — 2  

S o u  d o  b r n h a lh o  in s tru m e n to ,
D o  d i -s r n n ç o  s o u  lu g a r

tS i g .  da -tdovinh ição do n . 
e n te  é Margar isla. —  l v·· Q " “  " ,a  ^  
-Melancia.—  E o  LogofVP1»0 do 
. 33 e— Logogripho-

M a r a n h ã o  T y p .  <fa— 'Tcinprr· n i o —*  
im p r e s s o  p o r  M . P  R  · · » . .» ,  iu a  

F e r m c A *  c a /a  n .  t*.
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, Publica-sc umu ou duas vezes por semana, ηα 
Typ. da Temperança do Sr. Μ Ρ. Ramos.’ rua 
Formosa η. 9, onde se recebem assignaturas a ·ΐ$0 
reis por 9 numero?, pagos á entrega do 2. «  pu 
mero, folhas avulsas Oo rías.

M in h a  l in g u a g e m  s e r á  H c iih  o s  v ic io s  a b a te r__
rV l in g u a g e m  d a  v e rd a d e , Λ  v i u u d -  hr-ide . x J in r . 
P o » «  s o b r e  m o d o  d . testo S e m  d a s  ra ia s  d t d e ce n c ia . 
T u d o  q u a n to  ¿  faU id ad e . (  in  s ó  p o i .t o  d·.1 rep a r .

AOS SN R S. A SSIG N A N T ES.

Com o presente numero termina a quarta as- 
signatura desta folha. Os Redactores técm 
grandes vistas a respeito da continuação da 
M arm ota  baseada no geral acolhimento que 
do publico recebem todos os dias.

Esperara os Redactores da bondade dos Se­
nhores subscriptores a continuação de suas as- 
signaturas.

0 cuniipcnnenio dos homens.
São tantos e tão diversos os caracteres dos ho­

mens; sao tantas as formas por que elles se fin­
gem , e tantos os modos de praticar de cada uní, 
que a maior difflculcíade que ha no mundo pre­
sente ó sabermos com  quem fallamos, e com 
quem  estamos; além das naturezas serem dif- 
íere-ntes, os genios designaos, e os corações oc­
cultos; o ju ízo mais penetrante, ou o talento 
mais apurado, nada póde avahar c o m í  certeza; 
porque as acções dos nossóS semelhantes nesta 
época andam sempre coloridas com a impostu­
ra. e assombreadas com a hypocrisia.

Pojrisso, Com toda razão, alguns homens jft 
escaldados dos enganos era que tem cabido, 
dú/iduná sempre neste século, cm que tudo an­
da falsificado, em que todas as cautellas são 
inúteis, todas as seguranças falliveis, todas as 
h y j.< thecas baldadas; neste século, em que o  a- 
m igo que mais perto está de nós 6 o primeiro 
traidor; o parente mais chegado é consangui­
neo, o primeiro a fazer a guerra c arrancar tudo 
quanto pode atracar com as unhas; neste sccu- 
]o. dizemos, em quo a sinceridade se gasta ás 
oitavas, e a velhacaria ás arrobas: como jmis 
ter conhecimento dos hom ens?!! »Só se abrin­
do O coração, só sc cortando a cabeça o deixan- 
d.» i !" penhor! Kriifun, por nossa desgraça a 
ladroeira e falsificação tem-se introduzido em

tudo; nos comestíveis, nas drogas, :ias fazen­
das, nas pedras e nos. métaos preciosos, só nao 
sc encontra IHusão h o nariz que a gente tem 
na cara. poroue apalpando-se, sempre sc acha 
no mesmo lugar, e do mesmo tamanho. !·’« ain­
da ha quem diga que estamos no século das lu­
zes, e que a insm icção tem dado muita mora­
lidade ! >Se a moral é assim, Daos nos livre delia, 
e antes a estupidez da innocencia. Toda esta 
incerteza e perversidade é quanto ás in.isac- 
ções commerciaes, e tratos da vida; o que di­
remos das palavras c pensamentos figurados 
dos homens uo tempo de hoje? Ha sujeitinhos 
por ahi que se assigna —seu venerador—, mas, 

“uo contra tio, 6 seu «loiiacíor, unt.v a:s7gU.i -J·. 
— patricio do coração— , c ê  inimigo sem com 
pai.váo; se encontra o amigo, diz com muita 
basofia: — aquella casa está á sua ordem—7 
mas quando o procuram esconde-se, para nào 
dar um simples copo de agua; outro purolla, diz 
com  ar de protector, para alardear generosida­
de: — se precisar do dinheiro, con ce com igo— ; 
pede-se uma quantia, nào dá nem um fig«>. e 
com tant as mentiras, e h ypocrestas, enenstoa- 
das em palavras doces, como se pode ter um 
conhecimento pdrfeito do homem verdadeiro 
para ser apreciado c procurado?! A experien 
cia, filha do tempo e mestra da vida, só nos dá 
um eonh cimento corto mostrando a cada pas­
so que o caracter, da maior jwrte dos homens é 
variavel, como as aguas do mar, e por conse­
guinte devemos ter conhecimento de que tudo 
ó duvidoso; todas as conjecturas são susceptí­
veis de mudanças; todas as esperanças são pre­
carias, e lodosos planos falham quando menos 
se espera: o homem seguro o discr. ·ο no sen 
modo do pensar deve só contar coinsigo, rom o 
seu braço, e coin a sua gaveta, quando esta nào 
fór visitada por algum lroguez occulto. V me­
lhor receita quo ha para termos algum conhe­
cimento dos homens é observai os de longe, e 
occupai os poucas vexes. Ora. isto é  quanto cá 
:i nós homens do oulç is; o que diremos po V-m 
da tal gente quo vesto saia .·' ! ! Isso ê um D



nos acuda! -Quanto mais soca va , mais pro­
funda vai a mina do conhecimento; quanto 
mais so applica o telescopio da observação, mais 
escura se acha a atmosphère em que ellas vi­
vem. de sorte que nunca se chega vér unía es- 
trellinha de certeza.

O marido mathematico acaba louco, porque 
mmea acería com o calculo da opinião da mu­
lher; quando o marido quer applicar a algebra 
do talento, ella acc roseen ta os algarismos da 
inagica, de sorte que o pobre padecentc nunca 
póde tirar a prova real da conta, e saber quanto 
possue nella ! Ccrto ó que a maior parte das 
mulheres são doutoras na scicncia das logra- 
ç$cs; vemos por ahí meninas táo espertas, e tão 
macacas, que cada urna é capaz de enganar a 
meia duzia de homens velhos e experientes; fin-

fem um agradinho lisongeiro e o.vào applican- 
o com regra de proporção; á medida que o 
papalvo vai-se mostrando apaixonado, ella vai 

contando pòtas e aproveitando os meios que 
póde; mas assim que vô o sujeito de algibeira 
vasia, volta-lhe as costas, solta-lhe uma gar- 
alhada de mangação, e ahi fica o pobre do 
osó Banana com t- i · nu l>oca, dando o ca­

vaco pel-i 1 . ' ■ „ .lio . Nada, nesta não
cab** o  filho da . · s:· ¡ i.,ue ó rato velho, que

itoeira!____
Coi. lu rv*». V reflexões, fazendo
; .»·*, nossos ΐ··ίι*»Γ . ■ e de dia em dia o c<> 

ciiiicui·· la¿ pessoas se toma mais difiicil e
j.npossivcl pela corrupção dos costumes, 

mita de sinceridade, c  volubilidade de caracter.

BUMANCfi.
Uma victima iTArnor.

®  ·
OS AMORES.

—Λννο de 1S¿9.—
D’urn si gentil snmbianto 
Chi non sarobbe amante. 1 
Qual barbaro potrobbc 
Mirarlo, e non languir?

M e t a  s t .

Emilia era um objecto digno do idolatrar-se; 
si.i· i clade nà.»» excedia de 16 annos; possuía 
ii¡¡: i formosura admirarei, uma voz encanta­
do- i, o maneiras om extremo fagueiras ; seus 
Paoa h,e «aviam dado excellente educação; fi­
lialmente a muda expressão dc seus olhos en- 
lev iva o coração dc qualquer joven.

N'i.ma magni G sala de Baile, onde ao via 
grande qunnt.dad.· de Bellas, nenhuma lhe 
ca j.i; i vu a prelerenciu. Sou negro voai ido de­
senhava sua esbelui figura, fazendo realçar a

candidez de sua cutis; esta côr atra rememo­
rava uma mãe cariciosa; o termo de seu lucto 
eslava expirando, as rosas , q ,1(. cingiam sua 
cabeça, já  o faziam colorir ; son ár injucundo 
produzia uma sensível opposiçào com as flores, 
que a coroavam.

Não mui afastado delia, um mancebo, que 
parecia ter 10 annos, a mirava com éxtasis; 
seus olhos estavam fitos mella, e pareciam tra­
gar o menor de seus meneios. A estranha bel­
leza d’ Emilia ateou em seu coração a flamma 
do amor; quanto mais a attentava, mais seus 
encantos o subjugavam. Emilia lançando por 
acaso os olhos para o logat, onde estava o jo ­
ven, oucontra-os com os dei les, e por algum 
tempo o  observa: sua elegancia parecia haver- 
lhe n’alma inspirado aquello sentimento indi- 
sivel, que muitas vezes torna gostosa a exis­
tencia.

Paulo, assim se nomeava o mancebo, não 
perdeu esta particularidade, e discerniu a at- 
tenção, com  que Emilia sobre elle havia de­
morado seus olhos; julgava-se já  o mais afor­
tunados dos homens. Quanto ó fraco o cora­
ção !____Quantos paradoxos não apresenta !___
Mas quão seductores são os seussophismas !

Paulo informou-sc a respeito de sua familia, 
fazendo todas as pesquizas próprias dc um ;'>- 
ven em idênticas circumstano i ■ 
d á  o  relogio da madrugada. · vã»·
retirar; Em ilia despede-se d; 
esta separação é assellada < τη o oscwtn <\r, 
amizade. Emilia pelo braço de seu pae cami­
nha. em silencio; Paulo a seguo cm  pequena 
distancia, e vè  a habitação da sua amada.

Havia já  decorrido um mez quando por in­
tervenção d ’uni criado conseguiu a entrega de 
uma carta, em que lhe descrevia o  fogo do seu 
amor. Com quanta alegria não leu Emili 3- 
ta carta.1 a h ! ella sc imaginava a mais ven­
turosa das amantes.

O  AD EU S.
—  1830. —

A h! Marilial vendo om pranto 
Esses lindos olhos teus.
Cresce a pena do deixar-to 
E  não posso dar-tc adeus.

P. E. Lsoxr.

Um anuo já  havia volvido, o os dons aman­
tes som descontinuurom na sua correspondeu 
cia; o amor entre elles crescia progresivamen­
te, quatldo Paulo ó forçado a ausentaras»· para 
uma do suas fazendas: que transe vruol 
para um perfeito amanto ! quo angustias ter­
rível 1 , . - . ____  ________________



— > —  -  — ----------—

Nó u.onstros do  egoísmo, ”
6 ó  dam  nado pedantismo 
N âo saberaõ cultos dar 
Λ  amor, quo soube espalhar 
E m  todo o m undo— ternura !... 
D esde o berço íi sepultura 
Q uem  pôd e deixar de am ar ? !

m o t t e ”
P or li suspiro mru bem.

O LOZA.
1 Só vivo por ti— meu Anjo,

Nfto vivo por mnis ninguém,
Por ti stnto puro Amor 
Por ti suspiro meu bciü.
Quando gozo.os teus carinhos 
Mais feliz nfto vejo quem,
Pois cheio do teu Amor 
Por ti suspiro meu bem.
Se quando estou a teu lado 
Doce teu sorrizo vem,
Em brando enlevo de Amor 
Por ti suspiro meu bem.

S. K Γ,

„  Q w  »Λ'/* de gf'zar t ntlo poder ■'
Vivo só pera adorar-te·
Μ λ !i‘ ! mi··, oh \ Annerzina ·

'  Q m . n d o  e s t a o s  -ft  ess -i j·». n »
1 ! r ·* l io?.-«*'os '*'>bí,Hos
• » tsidos .on ! qVm vel’os—  

. Me pareces uma estr· ha !
Q ’ e n t r e a  p u r p u r . .  d ’ o u r o r a  
O  s e u  b r i l h o  p o l c d c ja ,  
C o m o  a  d ’ n lv a ,  q u e  fe s te ja  
E s s a  t â o  m a g i o o  h o r a .

E  é o  v e r - t e  o h  1 B e l l a ,  a s s im  
C o m  u m  m e n i n o  á  v a d ia r .  
D a n d o  b e i j o s ?  n fto  p r o v a r —
E  ter olhos ? ____ui d* mim !

R icardo.

A Viuva·
Mulher de grande fortuna 
Infeliz enviuvou ;
D; va-se bom co’o defunto; 
Muito por elle chorou I 
Mas, dos bens qu’ ia perdendo 

— Nâo podia assim cuidar: 
Mulher só nfto vale nada;

. Tornou por isso n casar.
Deu este com tudo á solla;
M U, felizmente espixou; 
Para ter de que viver 
Y < n t o u - n  o  d e m o ,  o  rasou.

, . Jft Unha chorado tre», 
Tuxuuu V quarto a chorar

A mulher, quo nfto tem homem, 
Chora sempre por casar !

• · ·

Üeclaraçaõ Amorosa·
Eu de amor cego ignorava 
Qual a dura escravidão,
Em amor nunca cuidava 
Meu sincero coração.
P c r d ô a .  q u e r id a  A m a l ia ,
Esta ingenua confissAo,
A minha alma é toda tua.
Só a ti tem suhjoiçâo.

Nao sou amado,
N ío  sou querido 
Nao sou chorado;
Sou perseguido.

Mas.til podes, prenda amada, 
Melhorar a minha sorte;
Nao queiras, por ser ingrata, 
Ser causa da minha morte.

Sou criminoso 
Γ6 por amar?
Mereço odio 
Por te adorar?

O r i ojspreza amor sincero 
V. louco, não tem tazâo,
Do ri< ,o o I >eos soore a terra 
Γ< : ■ t maldição.

I tefn. bella Arralia,. 
De inirn compaixfto !

___ I  F
Λ  F l ô r  i n i g m a t i c a .

Eu dei uma ílòr 
tMimosa, e singella,
De meigo formato 
Cheirava, mui bella.

Nâo éra açueena 
Que fulla táo pura,
Mas da sempre-vira 
Tinha a fermosum.

Náo èrp suspiro 
Nom mesino saudade,
Fnllava do nmor,
Tambom de nnuzade.

A re.sa, nfto éra 
Espinhos nfto tem,
E' linda o formosa 
Eu dei ft meu hem.

Ah! nfto, nfto supponhas 
Que é sentiliïa,
Ind’é mnis mimosa 
Iiid’é mais captiva.

Tem da b< rboletu 
Aquello formato.
Porém sou nroma 
Hoscendo mais grato.

' O gmro nflo i«ru 
Ne.»n iDtfmo t r a u iu i·

Porem ó tfto rara 
Como n bale emina.

Tem como do lirio 
A cór'-crystalina,
Porem mais faceira 
lío  que a tonino 

E do cardamomo 
A ponas o cheiro,
Porem ecu aroma 
Ind’é m« is fagueiro.

E ’ tfto rescendente 
Assim como a esponja, 
Porem nuda icin 
Da fera lizonja.

Achci-a tfto 'ara 
N’um rosto fermoso.
N’uns labios de nacar 
Que falla amoroso

Se chama, supponito___
A flór- simpstbi ·,— 
Quereis conbecel'a?
Olhai para Armia.

_________  R i c a r d o .

Cousas que fu zem  damnar o 
quem se casa.

Mulher amiga de bailes.
Mulher dorminhoca.
Mulher dauçudeira de polka.

Mulher que gosta de petimetre.
Mulher que espia o  marido.

A DEVINE AÇÃO.
De Antonio .Martha Rodrigues
Tira as letras jirincipaes :
Vai buscar Amelia Ignucia.
Kaze o que fizeste iis mais.
Oom estas letras arranja.
Postas como devem ser,
Sobrc-nome de varões.
Nome proprio de mulher.

CH AR AD AS
Vai-tc esconder quando nâo. .— i
Eu fuço tudo cm poeira;--------- 1

Um jrmfto que Pros me dou 
Mc põz o sal na moleira.

F.' bom . e digno Juiz--------- ‘2
Todo o homem bus» a ser;---- 2

E no dom da persuaçfto
Os outros deve excedor.______

Sig. das Charadas do n. enteci-donic- 
I a Pateta— 2. °  Mnlíim—3 K Tri 
huno— 4. * Ardor—5 ·"  Almofada.

E da Adevinbaçfto o— Anna__
Mnrnnhftn: Typ· *1·" Teinp* ιιιις* 

1851. lmp. por M ·*■ Ramos, ru* 
1 Fourni». ta*f» r
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Λ vespera d o  apartamento está chegada. 
Meia noite acabam  d c  annunciur as torres dos 
tem plos da. Capital; a casa de Em ilia ja z ia  em 
profundo silencio, só ella em  seu aposento ve­
lava, onde unia can çad a  luz apenas clareava; 
um a labutaçaõ de idéas occupuva a stia m en­
te·, sentada em  um a cadeira aguardava o  m o­
m ento de horror; este si! ncio só igual ao dos 
tum ulos era de quando em  quando interrompi­
d o  por um  doloroso suspiro, com  o  qual pare­
ce lançar a  alm a atormentada. Um leve ru­
m o» a sobresalta, levanta-se, e v ô  abrir-se a 
porta da sua cam ara ; um a figura um pouco 
a lta /em b u ça d a  em um capote, se introduz cui- 
dadosam em e, e com  tímidos passos; apenas per 
to de E m ilia  deixa conhecer-se ; ella ao vrel-o, 
recita exclam ando.

— d u e  vejo  ? !__ó elle !___Paulo ?------- ausen­
ta s - le? ! ___deixas -rne ? ! ____uh ! retira-te--------
queres reduplicar as m inhas m agoas? !____ au­
gm entar as m inhas a fü ições?____ ah ! dize, c o ­
m o  poderei sopportar esta labareda, que as en ­
tran nas^ parece abrasear -me ? ---------Paulo ! -------
o  am or é, para ti, um vocabu lo  inaudito.

Em ilia, d iz  elle com  voz m agoada, nào me­
reço  essa linguagem ; negocios úteis, com o sa­
bes, m e cham am  á  m inha herdade; eu parto, 
m as a  m inha ausencia será breve.

C om  estes, e outros co lloqu ios  a noite quasi 
findava a sua derrota: os dous am antes são 
obrigados a se apartarem ; neste lugubre m o­
m ento a  infeliz so lança nos braços de Panto, 
e  depois de lhe jurar uma constancia eterna, 
perde os sentidos, e desfallecida caú no pavi- 
m  -uto.

Paulo sae con d u zid ç  jmïIo con  fidente de E m i­
lia. (C o n tin u a rse -h a .)

M O T  ΓΕ.

V P E D ID O .

D oce beijo na candida face 
D  um infante, donzella, imprimiste, 
E  de ardor era ebeio esse beijo 
E  com  elle m inha alm a feriste!
A h ! que desse m om ento perdido 
N ’esse beijo foi m inha ventura,
N ‘esse beijo tão cheio  de graças, 
N'esse beijo de tanta doçura !
Já não g ozo  da paz deleitosa,
Minha sorte de todo m udou,
M eu socego, donzella, esse beijo, 
Esse beijo fatal m 'o roubou.

J  T  M . ____

M O T T E .
M ai Xabé dixe pia mi 
Vacè memo non (¡ué mula.

οι.οκΑ.
Òia pia mi l lá  Znaquf,
D esglaça mi acutieèo:
Sai daqui sua Z u d ôo  
M ai Xabé dixe pia mi;
N unca .vto m uihé assi 
Cu sua pàrabra danada
1'azc gente cfc. ‘g laçada  ______
Num dias qu·.* D oo q iiize 
E u  pia «*lle hade dizô,
Você memo nan qué mida,

Fazido prit l*A Mané Cazan

M O T T E .
T u  acordas para a vida, 
E u  p a ra  a dôr acordei.

V ingado estou de ti p or  m eus r i vues ! . .  

S O N E T O .
Pela ultim a vez. C elia inconstante,
O uvirei os teus ais e os teus queixum es, 
Já que o  fog o  infernal d ’atros cium es 
T e  cerca de tormento devorante L-_
T ú  quizeste rasgar m eu peito am ante 
D a terri ve  1 trahiçaÕ c ’os ferreos guines; 
M as debalde, cruel, que os m esm os Numes 
N egaram  que o teu plano fosse avante!_„
E u  te am ei, é  verdade; eu te adorava;
M as t« querías inda m uito m ais !_ .
Amor, adoração não te bastava !__

G LOZA.
T e  disperta.— Foi ouvida 
Esta voz no m eu sonhar;

* Outra vez ou v i bradar 
T u  acordas pa ra  a vida:
Nisto vi m inha querida
U n an do m al me levantei-------
C ’o  rival!— pronunciei 
Nesta horrível co n fu sã o ,
A h  ! não 6 um a illusào 
E u  p a ra  a dôr acordei. 

_______________________ RtcAKno»

M O T T E .
Q uem  pode deixar de anuir ?

Ol» ! o  tem po é  1κ>ιη mestre dos mortais !
D Λθΐ -te___achei em Joaiuia o  que te dava:
Vingado estou  do ti p or  m eus riva is

M . C.

I I K C I M A .

S ó  soberbo fanatismo,
S ó  m uito audaz ignorancia,
Só phantasma» dt̂  inconstancia
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J Λ JUSTIÇA DE DEOS.

• «
Doo® ê justo, e su a lei 
E’ p'ra todos seinpty igual;
Deos dú liem a quem faz bem, 
Deos dú mal a miem faz mui.

-  · Unica c  verdadeira, única impare.ijil, c  uni­
ca iufaUivel 6 a justiça de Deos! Ornando, o
: . · . « λ: .uttts l.iU’ ·' o ! i . -^ n  ro—vi «1·- or:

J*» V >lOT

Alinlia l i í i g u a g · : in  ... Γ·ί H * r i e  os vici 8 nbni* r— 
.Λ  l i o g u o g e m  d a  v «rd a tl< ;, Λ  v i , l u d e  ¡ t r id a  «·>. l ia r .  
P u i s  s o b r e  m o d o  i b i c s t o  S e m  d a ?  r a ia s  > i d e · < o  i:i 
. r u d o  q u a n t a  ¿  í .iU id u d e . ( , m  s ó  p o n t o  u - jv t r .

Os homens esquecidos, ou. para inelhoi d i­
zer, dando pouco valor á justiça d? I) *s. j.ii- 
gam que elle d o m e , em «pianto vSó cá ,· :!<-> 
mundo cada um cuidando cm se encher o mais 
possivel de ambiçaò sem consideramm as !eis 
de humanidade o fraternidade.

Ventos o exempio já de mais tempo ñas ra­
sas antigas que tcm negociado no t .-arn» i  ·■- 
fico tle escravos, <· ottíros negocios v^ -vnho- 
sõs; o Diabo os lisongea e assopnt com urna 
fortuna 'apparente, mas em poucos anuos a re­
di»/ {·. miseria c  ·■- · ■ > >
'lütlii'iro I··' i 'it'l'iit.rtdo p<*r iííw k  o« i d Um,

L o JL1 lio II ul

ï “ v
a ■ . oprio, .also amigo, adulador do hoin m,
o  iça  -lhc o  crime, lisongea-o apresentando 
es sos semelhantes, por fiin, para mais engd- 
nal-o, diz que nào se mostre arrependido, por 
q ■ é biiixeza retrogradar do «jue, íez ; m a sa  
c. -ciencia, :i i cotnpanheira— Senhora virtuo­
sa, que só <juer dizer a véjalo d e , cifum a-o oc­
cultantor» «.ν«-·νροο-11ι«: o crime tal e’ qual., rc- 
prchvnde-o, e loe d./,:—querería que ouiro te 
fizase  o mesmo í— llesponde-lhe o. homem: 
vejo que errei; sei que íiz um mal: pon'm  es
tal-:. ¡Viut ‘1*- mim, oluxii iua<juin inii"iile na qe-
casiao, e agora 6 que sinto depois que causei o 
dainno.— 'i ’orn i -lin a consciencia ad iz-r: po;s 
san s j>orquc fizeste este nml? f«*i porque tu tom­
bem 6s mito homeui; tú foste o iiistt intiento do 
c.a- tigo de Deos sobre aquellc a quem prejudi­
caste : Deos 6 consequente cm todas as suas 
acções; Deos estabeléccù a lei imparcial do pre- 
ini i ·'* Custí js :  aquellos paro os bons, e «*.stes 
para os míios; deixou á in tel licencia ilo bu- 

loin observar que nào é born fazer mal a um, 
porque mais tardo ou cedo, vem outro mito que, 
ιοικ,Ι a mim. «1 ?scja fazer o  damH fl  amuo que b«>ntom|
]>iuiiouei no meu:èompanheir& Ciueni cristo
au vinar observo o qur....... ..........
cutre nú*.

todos os «lias acontece

•in Os i> i»j  ¡liiificif'*.* •*unhi*.« .· .rn t- 
nîftlilve' n ’it'· sM lo n i.<» ‘*7.1,· ηη · $·

quando menos se espero'; ·.» é tal o veneno pie 
os infames e Vergonhosos negocios infnnd-.n 
em tyto, «pie as prop-icda I :sde p -ira e cal le 
añilo om anuo diminn-m je  valor, outrasse 
queim am , outras vivem em dem indas conti­
nuadas, o finalm *nte, se os que as édifie nu as 
possuem.algum tempo, os filaos nào chegam 
a gozal-as; c  cis-  ι μη pois como D-os mostra 
quanto é recta e certa a punição de sua justi­
ça; pois não é possível que sendo Deos pai «le 
todos, constata que uns filhos enganem a ou­
tros para terem dinheiro com que sustentem 
luxo. E assim com o é restricta λ justiça de 
Deos e n castigar, 6 também em premiar; todo 
a juelloquo trabalha honradám nie rom  o suor
1.» sou rosto, nao 1 >sani ne, porque iufaUivel· 
meato liada ser fulte e gozar d.» que precisar: 
hoje em dia os homens dizem «pi · os taimaos 
sào mãos, «> negocio pouco; mas engana a - 
ua primeira parto; porque os t >uq»os sai» os 
mesmos, a corrupção dos ho:iu\i> «'· que su i.at­
ua maior.

OS PAIS DE FAM ILIA .
Parecerá a nossos leiton s n.ua i-djarmleu 

¡cia du nossa parte quoror-mos discoirur sobfv
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esto ponto sem termos ainda sido casados, c 
pelo menos criado filhos, mas acontece que 
muitas vezes por observações tiramos resul­
tados certos sem precisar immediatamente da 
experiencia propria , e nesta conformidade di­
remos o que sentimos a este respeito. E ’ na 
verdade assás d ificu ltoso, principalmente no 
nosso paiz, o desempenhar plenamente o car­
go de pai de lam ilia, cumprindo os deveres 
com  exactidâo para merecer o nome de verda­
deiro pai de familia, e nào, o titulo de fabri­
cante de filhos. Bem poucos são os casados 
que se podem chamar pais de familia, ao con­
trario \ernos em geral pais indiscretos, pais 
corruptos infundindo máos exemplos aos fi­
lhos. este cruel veneno que mata inteiramente 
a educação moral na mocidade volúvel, e fal­
ta de experiencia ; vemos até pais que criào 
os filhos só a comerem, e a dormirem.

O corto é que o homem pensativo c  calcula- 
d om  razão receia casar-se, porque tendo fi- 
1: cura trabalhos, e amarguras, principal-
ir. - ua nossa terra onde existem varios mo- 
t concorrem para o atrazo daeduca-
ç .õ . filhos; o contacto com  os escravos no 
interior das casas, a falta de Religião, e a re- 
laxaçao dos mestres são tres correntes que 
prendem o filho incauto, e o  conduzem  para 
um abysmo de erros e perversidades.

Devem os pais de familia usai de muito gei- 
t5^e*cãutelia para desviarem seus filhos das 
primeiras e más inclinações, porque consegui­
do isto, enesm inha-se o  menino para a estra­
da da boa moral, onde depois · de acostumado 
segue por si só sem dar mais trabalho e nem 
precisar mais a guia dos pais; porem ò  que 
estamos vendo presentemente? pais de familias 
....-..•lu.itos com  um amor de basbaques man­
d ó  s. fazendo todas as vontades as crianças, 
ou por outra, cevando a má criaçaõ dos filhos, 
sem observarem que vontades ha tão preiudi- 
ciaes, que equivalem a um damno terrível, e é 
iim a regra sahid» 6β experiencia, que ns pri- 
vaçt es a tenip- doininào a altivez do espiri­
to humano, o tornao dócil, e accom modado aos 
inconvenientes da vida; mas os papais da m o­
da para mostrarem ao publico que saõ muito 
an nteticos e se babão pelos filhos, fazem das 
crianças macacos de divertimentos, aos quacs 
.V -iào páosinhos, e brinquedos de toda quali­
dade para se ver a habilidade ; o acostumado 
nisto vai crescendo o  Sinhorsinho, exige logo 
seu relogio, seu cavallo para passear, e vizi- 
tur as primas no sitio , exige uma casaca «le 
d«>us em dous nrezes porque as abas já  estão 
fó i do ultimo gosto, precisa já  1er dinheiro na 
al-.li ira para comprar os xurutos de regalia 
] ’ i ia os collegas, que apparecem, o ou·
vuíüo elles comajx-in suas façanhas numoi.

caes, deseja também ter a sua nmazia , e aqui 
temos o rapaz estabelecido com  uma Ικκι re­
gra d ev id a ; cmquanto existe o pandorga do 
pai liem vai o negocio, mas «piando morre o 
que acontece? o filho acostumado a gastar sem 
trabalhar, anada se sugei ta , quando muito

3lier ser empregado publico com bom ordena- 
o, porém só liindo quatro ou seis dias no aimo 
a repartição, porque o mais é tlagello para uni 

m oço que seu pai lhe lazia-todas as vontades.
la -nos esquecendo mostrar que a  má edu­

cação principia em vestirem as crianças com 
um luxo demasiado, e fazerem-lhes as vonta­
des de mandarem de uma escolla para outra, 
só porque o mestre o chingou. Donde se con­
clue q u e o  maior empenho dos pais de familia 
deve ser, cuidar attenciosamcnte na educação 
de seus filhos, embora nada lhes deixem dc 
fortuna pecuniaria, porque muitas vezes o d i­
nheiro a um m alcreado, se torna um instru­
mento de vicios e «lisgraças.

Dos bons pais de familia depende a felici­
dade de um paiz, porque dcllòs vem os filhos 
que tem de os substituir na população, e dos 
mãos filhos, só resullào máos companheiros, 
mãos amigos, máos cidadãos, e gcralmente h o­
mens infelizes, preiudiciacs a sociedade, e de­
samparados pela Providencia Divina.

--------------—  ■ -  —

• R O M A N C E . - - - - - - - - * -
Uma victima d* A mor.
(Continuado·dû n. 36,)

O CONSORCIO.
—  1831. —

As arvores, c as mulheres 
• Correm qunsi a mesma sorte:

Pcodem ambas com o vento 
Já ao sul, já ao noru*.

b\ E . Leoni.
Quantos são capciosos os vicios ! Ditoso d ‘a- 

; quelle, que se não enleva com  as lindas expres- 
• sões d’ Ui na mulher; feliz d ’aquelle, qui* p»>s:er- 
! gando a belleza, esse frivolo presente da na­

tureza, que muitas vezes destinos une, busca 
só penetrar o  am ago de sen coração. Q uan­
tas vezes um lindo rosto não dissimula uma 
alma insidiosa, e um amor per l i d J á o i t o  me- 
zes tinham decorrido da uttsenciade P iulo; mu 
individuo, que com  bastante confianç « <ri’‘ 
quentava a casa do tute de Emilia, cmucC-1 11 
experimentar por ella um.. viva mchn. ί«·>. 
Emilia, que só conhecia as pioneira* m ·|·
.aies, cedOU logo As suas atleiiçõvs.
do-se já  do infeliz Paulo. Κ βω homem w li·
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cita a inào de Emilia, e sou consorcio foi cele­
brado dentro ont um in.·/.; no ontanto' que Pau­
lo garantia a constancia da sua perfida aman­
te. (guantas iguacs a esta sa não neontnim ? 
A diversidade, e o prazer du novidade consti­
tuem hoje as delicias das nossas Hellas, e com 
especialidade, das quo assiduamente concorrem 
íis grandes aocietladcs o bai/cs, esse contagio 
terrível, que tanto as tem corrompido; onde so 
habituam a receber os obsequios de muitos ca­
valheiros, ricos de expressões amorosas, divi­
sando-se apenas nclles uma elegante ¿ipparea­
cia.

m  V I '-
o  SUICIDIO.

—  1832. —
_____________ sacrilego ettentado
De que treme u Razao, o ¡1 Natureza !

tíocAoe.
Paulo, sabendo do casamento de Emilia per­

de a razão; as furias todas parece aquurt ladas 
em seu peito, e detestando a vida o infeliz in­
tenta suicidar-se ! Nesta horrida sanha tudo 
parece abandonal-o !

— Antes de deixar o Mundo, dizia c l i c , este 
vasto cam po dc traições, quero escrever-lho; 
p-ríida !— clam ava o desgraçado no excesso 
•düjsíuj/m-oi.. perjura !. .  .m ulher sem ¿pior ! 
tu, Avada buscas a minha morte, cavas a mi­
nha sepultura, assassinas-me na aurora da v i­
da, mas a m inha vingança____Q uando ao la­
do estiveres do teu consorte, no silencio da noi­
te despertada, m inha sombra verás entrar ur- 
lnndo vingança ; aproxim ar-se do leito conju- 

al, a: urrar-te com  uma mão mui différente da 
«, amor, arrastar-te pelo soalho, e no peito in­

fam e banhar um ferro;____e quando pouco a
p ou co  na placida escuridão da morte te fores 
entranhanao, o esposo acordarei com  ensan­
guentada ruão, e só de meus labios sairaõ pa­
la v. as d c  aversaõ------------

Com  os bm ços encruzaqos, c  os olhos fitos 
no chaõ o  infeliz por muito tempo permanece 
nesta posiçaô. Um novo pensamento acaba de 
tuul-p  d'csUi apathia crudi ; sentado a mna 
in»-sa, onde um caudiciro ardia com  luz incerta, 
escrevi· a carta seguinte :

“  Eis- me. Senhora, na borda do abysmo; 
“  um só passo, um levo movimento me resta 
f* pan» licito cair. Q uanto me 6 odioso a exis- 

tene ia 1 .'ulguei quo m r verano activo po- 
“  d r .ia  * poucos momen - · i!a livrar nie;
“  com tudo este veneno ó i<um forte que a- 

quelle, que O amor fcv ;i ur em imulius
“ ve ia s !___„$tippuz devei ir»-j11* avel cotiser·

var u tmnquillidude do m« i  ̂.crebro nesta
¿  iduum u n

“  quero dirigir minhas derradeiras icléi . mo- 
“  nifcstaiido-vqs os sentimentos, qo·· ·μ · lo- 
“  miuão. Ah ! occupai' -m * 1·; vo:- ,io j.vun -u- 
“  to, em que devo d fixar o  m ondo ·' :i :i ip- 
“  plicio, todavia d dle necessito, ainda m oon- 
“  serva a viilu, hem com o est : veneno, .. i·
“  por instantes retardará minha agonia. ·'. i- 
“  cerrado ua minha caunr-t m ie o . ol ψ 
“  nho a bebida, que em breve deverá g ¡lar 
“  meu sangue. Eu vos escrevo no ui un * h;h>- 
“  sento, onde muitas vezes, sem po<l -r :·:<;>>·.- 
“  tar-m c nos braços de M >rfoo, vós .-reis o  u.ii- 
“  co objecto de meus pensam-mtos; ah ! com  ·-- 
“  ta recordação terrível u minha ailliçáo p o r -  
“  cc  crescer. A minha ausencia bastou para o 
“  vosso esquecimento; eis-m e sem vida. i;n i 
“ uma mulher falsa, uma perjura, entregu··;- 
“  lhe o meu coração ardendo na chum na do 
“  amor, e reccbi um sem calor, tão duro com o 
“  o bronz *: frio com o o  gello. Senho·-::, as 
“ h o fesa · çam, são 4 e  tres quartos da r.i.i- 
“  nhã o me espera, sua mão desc miada
“  ha ir : sustem a pesada lousa .lo meu
“  tumui· devo dormir eterno : imiio; ' :
“  vou, S poupal-a a  tão grande opp.·
“  são.”

Escrita . ultimas linhas larga a pon 
permanee» : vo, lovanta-se, dá algún
sos apressa , senta-se novamen te .
a carta; ao UiVO ¿¿oi^/lli i : na cam i.. <uli___li-—L·.
mestiço so lhe apresenta, Paulo si! nci 
examina, e diz.

-V ôs  esta carta ? ____de ti a confio; c>
c e s a  pessoa, a quem a dirijo, é quanto !... 
ta : - i _  .retira-te.

Apenas este se havia ido. Paulo toma 
neno, e no curto espaço de duas horas ex 
a alma.

H. J  de S.
_____________________________________.(E *v  ____

SON E T O .
So é doce amar constant ·, e ser a n u ;
Por formosa donzclln luoign «· ¡mi.m . 
Palpitando de amor, gosto e te 
C ontem plaro seu rosto idolatrado 
Se é  doce no lugar, dia aprazud ■ ·.
A chal-a  com  meiguicc, o com  «v.ad i, 
Einpregar-llu· na face com  doçm  i ,
Uni boyo, longo tempo desejado ;
Se «'· doco V. ! :» Ia pxmsiuda,
Inlluida de \mo 'ispear
No fogo da p i xà<> tml i abrazada
Mais doce inda m r »>.....
O  brio do  pudor nn f·1 j·. «d.t,
E  minea um só ab'*··· ,■*. »r.

. A Sj dr O.
4
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Jlfoça ι/ut tem olho* rivos,
Tem viveza etn tudo o muts. 

Ot.07.A-
Traz mil amantes captivos,
.E todos n’uma'earreini,
T r a z  tu l o  n ’ untti p o c i in  

* «pfoye qut tem oiÂÒs vivos!
Eu tenho certos motivos 
Para aífínnar coisas tuo-s;
Não conheço outras igmies, 
Nem m· liion s cá p’ra mim;
As que tem olhos assim,
Tem viveza em tudo » mais!

O que soffre a moça que cspçra 
‘o seu namorado.

Quando a moça »spera 
Que chegue o seu na morado,
Fica Fogo coin o corpo 
De tremuras afectado.
Quer Fallar, a voz lhe treme,
Quer andar os pernas canção :
Ü* olhos pefdem seu brilho 
Seus sentidos nftò descançâo.
No peito nfio póde mais
K -  «usp-ros sniil . ,r,
|; toda tremui· 1j. a 
Re:n um ·» > podoí dur.

Eii só η pena que tenho,
E' o ingrato nfto ver mais; 
PnfO 3er d.-positnrio 
I »03 meus susfiios e ms.
Ahl meu rfeo Santo Antonio,
De mim C o m p a ix ã o  tivettes__
Pois já vejo, n.1 o mc engano, 
Que o meu nnmorudo me destes. 
E o milagre foi· feito 
(tomo a moça p> dia,
Pois CU vi que O amanto 
Aos braços dolia corria.
Mil afagos Um ao outro 
Mutuamente fazia o,
Sfuspiravão no mesmo tempo,
E muitas cousas diziâo.
E eu |K>r nAo querer 
Mais cousiuhae ouvir, .
Achei mais acertado 
D.muclle lugar sabir.

j. r. c.

Qr»*· Jjarece ír dn tumba.
Querem ver que não vem hoje 1 
b iz a  muçu quazi em pranto; 
i  z uigada vai sonlnr-86 
N nais recondito canto.
Ja na.» posso, diz a misera,
Esta vida suportur;
E  n·» seu cantinho vai 
Segiedts loposiiar.
Onde estará elle agora.. .
1*013 já vejo que nAo vem ?
I r i ■ vAr outra moça 
Já me nao quererá bom?
Infiel eu num’a lui,
P ira assim me desprezar,
K do np-u torno mimr 
Tão vilmente assim mangar.
Por quem es, meu Santo Antonio,' 
Dai-me o in· u namúredo,
S o .  g n  o  intMj ç . iM ç m j  
Que c*tá tudo |..ft£¿«fuQ.
I V n d e  d ó  d o *  m e u s  d e s g o s t o s
E to roeu trUte'penar__
E das moças, coitadiiih'U I 
Que MÍO augeitn i imnr.
Bem tez qtio eu y* nfto powo 
Tantos <n ·.tyn>·* *ofi;ur,
P u w  o  q u e  m a  r e t fk  a g o r a

Λ uns Olhos
Os olhos dn minha amada 
D.» azeviche tem n cor:

nv*«rrw—rr— ¡ ■ rrx,· ,
ív V ’  t » o  f o i Ρ ι··ίθ 3  e  b e l lo s  
C o m o  d ’a u r o m  o  n »«cer l 

i ís o lh o s  flBfucs tu to  U .. .
N o  o lh a r  m u d a  e x p r e s s ã o ;
O s  o l h o s  p a r d o s  o u  v e rd e *
N ã o  p r e n d e m  m e u  c o r a ç ã o .

E u  n ã o  s e i p o r q u e  o lh o s  n e g r o s  
T e m  t ã o  s u b id o  p o d e r  
D e  m e  ti 'Z c r e m  c a p t iv o  I 
|>e m c  fa z e r e m  m o r r e r  »

E  p o r q u e 'e m  X iq u in n a  g e n t i l .  
T u d o  d i z .  t u d o  c  b e l le z a :
N 'e l l n  s e  n e h a m  r e u n id o s  
O s  m im o s  d a  n atu r» z o .

y. s. r .

Suspiro.
Vni jKir mim moigo suspiro 
Cauteloso conteroplal'n,
D o  s a u d o s o  te  r e a p ir o .

Vu¡ zrllnniio o s» u pudor,
Dá Ihe por mim «·»ίΐο Ικ ijo 
Ardendo em fogo d'unior.
T  d v«-z qVstojn Sonhando,
?'. so  O s o n l i "  for d e  n m n r ---------
V m  m im o s o  lh e  a fu g -m d o .

E n t r o  o s  la b io *  d o  r u b iin  
K e p o st»  i» o »  d ·· l l u t o u i o i · . · ·

I D ¿ » - lh e  u n í b e i jv  in d a  p o r  n u m .

t u  bein subes, do pud<r. . . .  
Pl. unirás ritos fagueiros.
* »h · suspi o, indu nfm venW 
V n i  r » v e r t o  ji«s en  I m i l o !
Entre elles le demolí s.
Eg> ntii s- br< o  s e u  p e i t o  
< i q u e  d i z  í c t i  c o r a ç ã o  
l í e ,  >arn n o  t e r n o  e f l e i l o .

Tu és meu procurador 
De ti nS< ten lio citimo,
Tu es fume conductor.

KlCARDO.

Os bordws da minha lyra.
Ï .E T R A 8 .

Q u e m  feste ja  u i o d o  o  S a n to  
C o m  a m etía n  tle  ο ς Λ ο ,
E tn  n e n h u m  « c h a  m i la g r o  
Q u e  lh e  d ê  s a p iis fn ç ã o .

T»do* tem hobdidade. . .
Ou γι'o Irn ov yr'n malttade. 

F.’ fn.'il dizoq cu te amo!
D if f i c i l  s a b e r  a m a r .
D o  c u m p r i r  a o  p r o m e tte r  
V a i  d is ta n c ia  s in g i  l . r

O s  IW n c r .s  s.»·. ¡n  m w a o t i i ,

I
E ■ ·ρι;3 nvaeff. 

Todos, Λ-e.
S e  a  fn e n t irn  > t
Q u e  n a sce sse  n o  p r e g a d o r ,
T o d o  m u n d o  p r o c u r a v a  
A lu g a r  u m  ( ’ ■ ç a d o r l  

Todos, Λ-c.
M . C .

; Π Ι A H A D A S

M a r :  h o  s e m p r e  n a  re liu ru a rd a  ,—  1
S o u  d<> n ie l  :■ n o  Ih o r  p*nrt*> ;-----------  1

E s e  o  l o g o  m e  e n v o l b e i <-, 
R e m O ç a - m e  o  f o y o  e  a rte .

S on  nn  H e s p a n h a - a l g u m a c o i s n .  ‘2
N .» I .y s io  p· q t ie n o  r i o ---------------—  I

N o  B r a s i l  t o n  u m  a rb u s to .
Q u e  g u a r d o  o s  h o m e n s  d o  fr ió

ton medida de nxlençào I
A u x i l i o  ( lo *  Sfcipati ir o s  ; --------- —

Son guisado que m to  dá 
Grande enfadotíos c< qinheiros.

Sig d i* i:h.uodae do »■ 
te e - . 1  -- M M O .I

I >n Adfvmh»çáo ¿ —Mimi —
1 u.hfttv T y p .  ; :

118$&. Imp por M. P. 1' ·>* 
F o r m o * · · ,  c a » ·  “ · ·

* .  Z U A
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mero, folhas avulsas ϋυ reis.
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Minha liognagc m será Heide os vicies'ftbn ter— 
A ¡inguagem da verdade, A virtude heide ex llar. 
J'ois sobre modo detesto Sem das rai isda de encía 
Tudo quanto ό falsidade, l in só ponto dis iep-<r.

i»S VELHOS.
Náo i' »■ cora que dé tanto cavaco cer- 

:a ·. n· ■■ · seja a velhice! Intentara ar­
te^ [rata eñeuunr-a, v serão capázes de arran­
car o  nariz a que)» llics chamar velhos. Nas 
mulheres, principalmente, é o maior insulto que 
se lhes pode fazer, palo que, arrebentarão antes 
lio que dizerem ao certo a iclade que tém; nun­
ca passam de maiores de vinte e cinco annos, 
inda .¿ue tinham  u r.iya citituilhud i, o unin 1*>- 
c;t de ouv*:in> de gallinha. Pies inidas, como

pola idade, porôm dos trabalhos e afliicçó s por 
que têm passado. Não perdera também ura 
lugar de dirigir suas foscas em publico, ao bel­
lo sexo, para que o julguem valente campeão 
nas guerras de amor, quando elles já não aco n- 
panhum nem a bagagem do exercito d’esse ge­
neral. Outros, prohibera aos netos de chamal-os 
—avôs:—levam pela manhã boas duas horas 
a pintar os cabellos brancos, raspam de cima 
para baixo, e debaixo para acima, a barba, pa­
ra que se não conheça p<vr ella a sua idadr. c 
usam de oculos fixos corao sç fossem myopes 
desdi uulimiei . 1  *

Nas n&lliorce*. estes tnrbaíhoV J«



A MARMOTA MARANHENSE.

çraça lias contradanças; lamentSo o gosto dos 
jandangos; brigam contra as jancllas rasgadas 
das casas que usam agora. o fazem o elogio 
das rotulas e urupcmbas, atravez das quaes as 
nhânhâe do tempo caronchoso olhavam para 
os quo passavam, e namoravam furiosamente, 
con» quanto digam ellas que as moças do seu 
tempo eram o tvpoda honestidade; faliam dos 
vestidos decotacios, como fallaría um pregador ' 
em tarde de quaresma; emfim, vingam-se da» 
velhice com estas e outras cousas. As velhas, 
entram cm analyses e comparações mais minu- i 
ciosas; fazem uma critica aturada e constante } 
sobre as moças que não cuidam senão de fazer j 
postiços, andarem pelas ruas tão cheias de pa- * 
no, co»n um balão fumaça, c namoram cinco e 
seis; faliam de que se mande ensinar a 1er ás 
senhoras, que por isso anda tudo perdido com 
cartinhas dc namoro de um lado para outro, 
quando o namoro positivo é melhor e mais ren­
doso para as mulheres: cinfim, acabam sempre 
com as suas costumadas lamentações, com o 
seguinte estribilho :

— Tempos que foram não voltam mais !—
Se todos os velhos comprehcndesscni sua po­

sição veríam que a velhice é a aposentadoria 
dos trabalhos da vida; que os velhos acham 
na sociedade como empregados a v u . q u e  
sao .chaniafo^^ja aconselhar nas occasiões

gustia. Assim, pois, o homem precisou, pedio 
emprestado, e deveo a outro homem. D’aqui 
vieram todas as transacções e convenções um·
luas. Da lei da necessidade das cotisas nasceo
o commercio, seu filho primogenio.

Ha gente, porém, do diabo; o quanto difiere 
cila, no momento em que está na abundaucia 
d aquello no qual precisou, e necessitava de s··· 
servido ! Ha uma dificrença como da agua para 
o vinho, (¿uando achou-se em precisão , elle 
abençoou a mão que o servio ; suas palavra·- 
foram as do mais vivo reconhecimento: quando 
o momento da prccisaõ passou, c chega o ins­
tante do pagamento, e da remissão da divida, 
contrahida, a soberba preside a seus modos. pòeW 
duvidas, sc não nega a divida, c quer ajustai 1 
a conta lá a seu modo. Não é este o senin geflH 

, ral dos homens; porém muitos assim procedem.
De todas as maneiras porém se ajustam con­

tas. O heróe do romance— Filho do Di: ¡>o— 
as ajustava indo ás vias de facto, e a menor du­
vida era decidida com muita cutiladn, e á força 

j de bala. Entre nós ha muitos que ajustam 
suas contas desta maneira. Pedc-m dinheiio e 

; mais dinheiro emprestado, folgam quando soc- 
cxirridos na necessidade, e quando o momento 
de pagar chega, calam em seu coração todos os 
sentimentos, e mandam ahi por qualquer de­
salmado tirar a vida ao honesto pai de familia.



nao osmcssemos tão chegados 
bbado/d’aleluia, ηδο me dava 
cujea d °  n sua auzoncia; mas o 
*fue eu tenho de que a rapa- J 

• o tenha por nhi hilado parn Ju*
¿ muito grande— não porque el- 
*·ηΰο« mereça pela caçoftéa que ) 
pregou de se pôr de casaca no- ¡ 
mas porque desta forma ficámos 

vados dos scus luminqgus escrip 
,  o sobre tudo do novo alterna ora· 
o que elle quer introduzir , pelo 
il muito bem se dispensa em qual 
r sarmão—o exordio, proposição, 
•içuo. epilogo, divisão de pontos 

itras ninharias com que o velho 
e Vieira maçava aos nossos avós. 
tanto eu fico ancioso esperando 

sua resposta, porque eu não posso 
« .inçar em quanto não tiver noti­

as deste maganâo de bom gosto.
Λ le s Sr. Redactor! No exerci- 

o do men novo emprego pode con· 
•A-orno sempre com 
• O Tinoco Maça.

tiselho de uma vdha ás m oças 
namoradeiras.

_ Vi U a moça que quizer

¡A n  M O T A  m h  Η Λ λ ΤΓΠ

E  querem -s
Marque t· · xdos.
E u pelo i, Há Y* r. fiz ,
E mal · ·
E p’ ra pr 1 ;i¡ro 
Bem c u . i
Ai I m . , tempo.. .
Que ir i  i rr. - a vir 1___
Agora i 
E ’ leu; --
NaimoRu Hv :n íemnas,
Aprov· nerr · po:
As delicias .· n. r 
E ’ metade >· - itc.
Toda í.io - ur ..■···. ra 
Tem cei: o· · ¡ »dSo,
Princip: h un* ·
Dotada ! ιπι · . , ιο—
Eis os · · · llia
Que foi ; i * ■ .· ‘ i ¡ra,
E que ; d a s« sessenta
Inda esu i ...i gain.ra.

J. F. C.
?i)O l A i-.·

E u ti  úfllí1. Maria.
Oh* *n* : .<i ‘a ignora!

—De chumbo dar-tc-hei alguns:

V E R D A D E S  P U R A S
T A Õ  S IN G E L A S  COMO D I  R AS- 
Negociante ã carreira 
Tem apertos n’algibeira. 
Caixeiro sempre em passeio. 
Serve ao amo mez e meio. 
Marido que se levant >
Sempre depois da mulher, 
Quando snjre, è porque qul^r.
Seja boa, ou ma dem nda, 
Escrivão p’ ra tua banda. 
Menina de roupa preta 
De tarde, andando em passeio, 
Não tem outra na gaveta.
Qu mdo fallares de nlguem, 
Repara que pífio vem 
Viuva que falia em honra 
Tanto a chorar, como a rir, 
Tem muz· tia que encobrr.

ADEVINHAÇÀO.
Bem no centro tem um E 
t · nome. que escrevo açu? : 

! Quasi no fnn tem nm / ,
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iar. «· franco no regular dc suas contas; sem­
pre cavalheiro.

Nada mais simples, com tudo, do que um 
ajuste de contas. Nâo se esqueça o homem da 
hora da necessidade, que tudo anda ás mil ma­
ravilhas. Trilhô a creatura o verdadeiro ca- 
rnmho, que nâo terádifliouldades. E ’ unidos 
inaiores prazeres da vida o dia em que o deve­
dor solve suas dividas.
-

Q U E IX A S  1)0 P O E T A .
Almas do ferro em corpos alabastro !
Tanta crueza unida á tanto encanto)
Ai repugna meu DeusI Ai que dúc muito!

J. S. M. Lral Junior.

E is-m e só. aqui ninguém respira 
Mais do que a brisa mensageira 
Pelo bosque frondoso que me cerca ;
Aqui só e u , niuguern mais ouve 
Os queixum esdo Bardo, desprezado 
Peía ingrata que ama. insensato!
Julguei que seus labios tão divinos 
Proferissem jamais tão disfarçada 
Mentira, quojulguei ser juramento:
L ouco  ! aonde consta utna veruade 

„ Já dita por m ulher?—onde promessa 
d u e  jamais cumprissem ? desdenhosas 
¡Sào 'todas, disfarçando c ’os affectos 

— < n' rt— Ar '■

êm

Sem d’ella m’importar indifférente?
Mas agora------soberba desdenhando
Meus afectos, a dugos, c ternura____
Zombando, (lizongeira, ) demostrando ✓  
Mesquinho proceder d’uina inconstante. 
Natural d:ella mesma !— refalsada ! 
Pagaste-me assitid^em rebuço ν '  Ά  
O bom-grado fiel, dos meus extremos.-I» 
d u c  al, uunca julgUei tal recompensa ! V  
Com tildo Bella, am #-te , (confesso,) r' 
Ainda o Bardo sou, mas vergonhoso îS. 
D c ser assim cobarde censurado !
D cixar-tc?___oxalá se cu podesse
Prescindir d’cste amor, em quanto c tem -

Não posso resistir ! em vão pretendo oí 
Fugir daquella ingrata. !— bem quisera id 
Riscal’a  da idea para sempre.
E n am o-te mulher, é o meu destino 
Soffrer o ten rigor, mas sempre amando 
du em  me não sabe amar.

Agora mesmo,
Aqui n’este dizerto unicamente------
Eu vejo-te, adoro-te, me fallas------
Mas irónica sim, porem tão bella,
Como sempre tu és, como tu ó ras
No primo dia que, me enlouqueceste____
Sein que eu tempo tivesse á regeitar-te: 
Nâo fui senhor de mim no breve espaço : 
De magico atractivo ! óras sultana, 

-Nú-nnu&van senl-uFi ">e .Qrd-rn?u ía_-
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Tvp. da Temperança do Sr. M P. Remos, rua 
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Minha linguagem será Heide o vicios abater— 
Λ  linguagem da verdade, Λ  virtude heide ex-ltar. 
Pois Sobre modo detesto Sem das raiasda deren-.ía 
Tudo qaanio ó falsidade, Um só ponto dis;rep'r.

Tarta para a Marmota.
A m i g o  e  S r .— Prosperos dias lhe desejo, por 

que estou certo de que no meio da prosperida­
de, ij ie peço a Déos o  faça desfruetar prospe­
ram· nto, não se hade esquecer deste seu velho 
am igo.

T antas novidades tem havido por aqui que 
não 6 possível caberem no espaço em que de­
ve ser com prehendida uma carta.— Fallando a 
verdsde, meu caro am igo, eu

novo entre nós; sol até as 3 horas, chuva das 
4 ás 6, e born tempo para a noite; o calor n 
sido intenso; não chove effecti va mente, ba dois 
rnozes; mas pode-se dizer, sem medo de errar, 
que tem chovido um dia sim, outro não. E 
«jue ternos nós que admirar, que os tempo 
tigos voltassem, se tudo voltou com  etíc* 
Voltou o gosto das mobílias, a moda das f 
compridas, as saias das m oças com r/oí 
com o as anquinhas do tempo d«- I). Marat " 
Ò, e voltou o ouro e a  prata, de que ho,·.· já 
ninguem faz caso; se voltar o  uso de vendar­
se licores corn pão de Lot, de manhã rodinho, 
com o usavam as mocas do te m ^  An

an-
I

r/'A2r
'icos
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raen amigo, que sc de caxorros se fizessem ex­
ercitos, nao havería naçao estrangeira que nos 
não respeitasse por isso!

(Continua).

Deixando incompleta a carta que lhe dirijo, 
faço este appendice para dizer-lhe que o nosso 
Natal, tão esperado, e que nos devia dar este 
anno o prazer que não gozamos no passado, por 
causa da febre amarella, foi tão chuvoso que 
não deu logar a cousa alguma. Como sabe, nin­
guem quer passar a festa na cidade; ha hoje no 
iíio de Janeiro tantos vehículos de communi- 
caçao, que a gente iria a toda a parte (1), sem 
incotnmodar, se houvessem ruas e estradas em 
estado de poderem ser por elles transitados. Λ- 
pezar, porem, disto, muita moça esteve fóra; e 
com quanto dessem cavaco por não poderem 
mostrar os fa~fá$ que apromptaram para os 
passeios campestres— vestidinhos de bellas cas­
sas de cores de tres a seis ordens de babados 
com mangas novas de boca de sino, e mangui­
tas brancas de pôr e tirar, chapelinho de palha, 

ravatinhas de côr e colarinho voltado, botim 
e chadtez no p<3 pequenino, &c., fizeram o que 

poderam; inte is moças para brincar bastam cs - 
lar joutas pois quando não W i  moças que as 
inibm. *divertem -se mesmo umas com as mm·.

I.VKANHBNWe. ____

¡»rtiCo, vão pava inatige».·' ;3ni fim. >4
unigo, queiraô as moças brincar, ou haja qn,;rn 
«s faça querer, que nao ha nenhuina que não 
goste de festa como de limão de cheiro! Oh! 
brincassem ellas comigo, que eu sena /dicis· 
simo!------

Bem, ou mal, mas cm todo o caso melhor 
sempre que o anuo passado, passou-se a festa; 
o tempo promette alguma cousa de bom; porem 
o tempo é velho, e em velhos sempre ha rabu- 
gisse. Deos queira que o tal barbudo da fouce 
não ponha em sido outra vez as amaveis patri­
cias, afim de que haja muito que ver, para que 
tenha também novos e agradaveis motivos para 
escrever-lhe o

Seu Amigo.

AS MOÇAS.

Não vou fallar das moças; não senhores; 
menos isso; não se diga que fallet Jas moças, 
por que entender-se-ha que fallei mal, não ten­
do eu senão bem, e muito bem para fallar d’el- 
las. Também nãó vou fallar com ellas; pois 
agora estou eu aqui muito bem sosinho, ro­
deado de quatro paredes nuas; mas como es­
co;· sentindo um .■ ;·· püzo cû dont ·<>.■., · ,
ix>s.so 'iip*>ortar, vou ver sc xno jtlivic· Vielle
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<lo chega a minha vez  eu também heido ficar
coeo pela minha luz  !___

Depois d’isto, ainda temos outra circunstan­
cia; se posso fallar, vou-lhe dizendo ao pouco 

. tudo quanto acho de novo cá por dentro; mas 
quem disse que a menina me hade crer? ! 8a- 
h c-so  
moleira 

•São
se o que ollas significam sido jurado tantas ve­
zes, quantas tem sido violado o juramento ! —  
Vaidosas que somos ! Valha-nos ao menos es­
ta ventura vã d ’estes ligeiros momentos de li­
sonja que gozamos !___- Eu quizera replicar
protestando, jurando, mas— quem lhes ensinou

CORRESPONDENHA.

[item disse que a menina me ñaue crcr .< : ou- aos Navegantes, sal 
ic-so logo com uma resposta de me pôr sal na t pouco povo tem coi 
noleira ! Não é mais nem menos do que isto:—  j perar, avista <lo - su 
>ão muito lindas palavras, Sr., assim não tives- chamos, que nem

Senhor Redactor.
Começarão as Preces ao Senhor Bom Jcr/.us 

dos Navegantes, sabbado 20 do corrente, ·: mui 
concorrido; quando era de s- 
•Stado lastimoso em que nos a- 

todo o largo (laquelle Santo 
Tem plo seria bastante para os concorrem-s; e 
muito especialmente sendo só ali onde nos de­
vemos reunir para com  nossas suplicas implo­
rarmos ao Altíssimo Senhor de iodas as coibas
parti aplacar sua Divina Justiça. Porém, Sr. 

. Redactor, esses poucos concorrentes nada mais 
a cilas aqu iíío? F ico  com medo que losse a ox- · fazem que ali apparecerem. e nem ao menos se- - . m . _ . . . > · . . . Λ A A I » . m ' Λ ■ fl * — ft « Λ . Λ A ̂1 « « A A Μ Λ % - a I I a· 1 I  ̂ ... 1 1 I Iponencia; c  fico logo que não posso articular ; lembrão que devem levar alguma cousa pura de­
mais nem uma palavrinha. Ora, eu não que- j porem em uma salva que se acha ei 
ro q u e  a m oça seja fácil, isso n ão ; mas quero Altar; talvez pela lembrança de

;m cirna do 
__ I___ 1 que Deos

que ella seja innocentinha ; quero que ella me \ não precisa de dinheiro: mas é nossa o! ri- ¡ 
pareça uma florzinha que eu colha na aurora gação allum iá-lo com  céra, c  esta deve ser j 
do seu verdor para a enchertar no tronco do ministrada por n ó s ! Q ueira, Sr. Redactor, 
meu atfecto; quero que cila mo mate mais com  lazer este aviso para ver se as Senhoras Mada- 
os seus olhos meigos, do que com  a sua falia ; nias podem levar os seus dois vinténs no /eu  
aífectada; quero que me diga mais com  o  seu t bolsinlio, pois com o todas hoje usam delles não /  
a r d e  pejo, do que com  um senhoril vaidoso, lhes será difieilcarrcgal-os, c  em quanto os Srs. 
E ’ por isso que eu arripio carreira, c  lá se vai Marrnanjos, não lhes será muito ¡rezado leva- *

rem uma vela, ou cotisa que tal possa valer, 
despendan! alguns cobres, que também ó sacri

de dons feitios morto ao nascer o meu amor ! —  
Ainda temos mais.

.Cada moça mm.uma conhecida, uma irmiL.-Lfoãe-;·
ou uma amiga que eu conheço ; ou por dever, 
ou por attençaõ, ou por querer, ou qualquer 
cousa, pergunto tãosomente com o passa— ai, 
meu Daos, que ferida eu lhe abri no coração !... 
ahi . :i; : n ó s :— D á-lhe muito cuidado essa 
pessoa?___Se eu tivera advinhado faria que el­
la es:;vesse aqui em meu lugar— talvez que o 
senhor lhe não perguntasse por m i n i ? ! — —  
Ora, o meu amor ó  ainda tão criança, se elle já 
é amor, que com qualquer cousa se molesta, 
quanto mais com  punhaladas d ’estas !

Ahi temos nós outro suicidio, e assim por ahi 
além ; mas de quem seja a culpa, eu não sei; 
porque isto eue a gente sente ás vezes, ou tal­
vez sempre, nem a gente mesmo sabe; quem o 
sabe sâo os outros, quasi sempre pelo que a 
gente faz.

M as, enrifim, meu papellinho, a quem só es­
tou dizendo estas cousas, porque não quero en­
fadar a mais ninguém isto 6, o  que eu por ahi 
tenha passado, se alguin anjo por ahi em ti pe­
gar, que quizer ser dilfcrente ás mais que liei 
visto, dize- lhe o  que de mim sabes, e quem soit; 
se alguma te disser que 6 justamente o bemzi- 
üho a quem procura, então—será chegada a 
minha vez !___

R.

MP.ais de meia dugia .d·»
vias injuriosas; isto que aqui digo não é só de­
voção mas também obrigação de todos, en»j  
quanto as Sras. Idosas (visto Vmc. dizer que irP* 
las não querem que lhes cham e velhas) essas ' 
sempre vão caindo com os sons vinténs, pouco 
sim, mas sempre dão. Foreste obsequio lhe fi­
cará grato.

8eu Assignante.
O Roas Noites.

SO N ETO .
Nascí para ser grande, e ser m orgado
Passar vida feliz  c  ter d in h e iro  ,
Comer podim gostozo um dia inteiro 
E de banha cheirosa andar untado.
Pra nao andar a pé, mas carregado 
Pra ter sege bonita, e bollieiro,
Pra não solfi er jamais um só bregeiro 
Pra estar sempre entre as moças beliscando.
Mas nasci pobretâo todo lambido, 
Ensinárão-me grammatica rançosa,
Na botica vivi todo encolhido.
T en ho roupa esquisita o canm xosa.
Com tudo pra casar já fui pedido.
Por menina que dizem ser formosa.
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Hade dizer-m e cm segredo. 
Q tient Uie premie o coração.

Menina não tenha môdo 
Diga— diga sem demora 
Com quem vocô se namora 
Hade dizer-m e em  segredo. 
Não lhe heide fazer enredo 
Cinc lhe traga m aldição, 
D iga sua opinião 
D 'onde esta paixão lhe v e io , 
Diga meu Bem sem receio 
Quem lhe prende o coração.

M O T T E  A’ . . . .  
IJeide am ar-to eternamente !

G L O Z A .

V o u  te  d iz e r ,  c a r o  b e m ,
O  q u ’ e ste  m e u  p e ito  s e n te ;
V o u  te  d iz e r  c o m  v o z  p u ra : 
Heide atuar-te eternamente!

E m  q u a n to  c s s ’ a v c  e x is t ir  
Q u e . o s  :u c s  ta lh a  c o n te n te , 
S p m p r c  f ie l  t e  e id e  s e r :

_0«.U a . . . · . ,  v /lin ó lu p il o  w j ·····»^
N ã o  t in h a m  u m is a lv a  a  c ò r .  
P o d e  s e r  q u e  d is fa r ça d o  
N e s te  r u d e  c a r p in te ir o ,
E x is ta  u m  forte  g u o r r e i r o ,
G u c  s o ja  u ttl « o  estado ;
S c  c o m o  m o v e  o  m a c h a d o .  
M o v e r  o  fe r r o  lu s id o ,
P o d e is  f ic a r  c o n v e n c id o  
D o  s e u  d e s e m p e n h o  ja ,
P o is  c a d a  g o l p e  q u e  d á ,
E ’  p a u  d e  c o r t o  p e r d id o . 

C o n c e d e i - l h e ,  p o is . c le m e n te  
A  h o n r a  d e  o  p r o m o v e r ,
G lu e  d e  v ó s  p t o m c u e  se r  
N o  s e r v i ç o  d e l i g e n t e :
D e  a l fe r e s  o u  <h· te n e n te  
N ã o  fa z  d is t in ç ã o  na  a lb a rd a . 
T r o c a r  a  lo n g a  a la b a rd a  
P e la  b a n d a , é  q u a n to  a n h e la  
P a r a  d is fa r ç a r  c o m  e lla  
R u in a s  d a  a n t ig a  fa rd a .

Questões·
C lu e  m a l n ã o  q u e r e s  s e n t i r ?  

O u v ir .
E  m m . v ir tu d e  e s c o lh e r ?

E  q u e  bor
ç

g u a r d a r

S< n is s o  n ã o  q u e r e s  c r e r ,  
A b r e  o  m e u  p e ito  fe r v e n te , 
( - lu e  n e l l e  v e r á s  e s c r ip t o :  
Heide amar-te eternamente !

I. S. / » .  c . J.
Memorial para o General Silveira 

afim de fazer- aljeres um sargen 
to de pedestres afilhado do author, 
e mau carpinteiro.

E i .  a i x o u - m e  u m  A f i lh a d o  
E s t e  m f o i m c  r e q u ’ ri m e n to ,
P o i s  d iz  q u e  d e  s e r  s a r g e n t o  
V i v u  jn  e n fa s t ia d o  :
E l l e  a f ir m a  se r  h o n r a d o ,
E  a m a n te  d o  S o h e r a n o ;
E  d c  v  d e n t ia  u fitn o .
B la s o n a  c o m  p r e s u n ç ã o  
Q i d  s e  n ã o  é  S c ip iã o  
A o  m e n o s  è  a fr ic a n o .

P a i a  e n c o s t a r a  a la b a r d a  
P a :  e  ju s t a  a  d e m a n d a ,
D e i  i í - ! h e  a tar v e lh a  b a n d a  
S o b r e  e s fr a n g a lh n d n  fard a :
S im  p e lle  e s c u r a ,  o u  p-arda 
N ã o  o  e x c lu e  d e  v a lo r ;
D a s  a rm a s  e n tr e  o  e s t r id o r ,
D o  c o m b a to  e n tr e  a s  m i n a s .

Maximas.
A  h o n ra  u m a  v e z  p erd id a ,
N u n c a  m a is  se  had·· a lca n ç a r ,
A  contienda é  q u e m  p ó d e
N e s ta  v id a  n o s  g u ia r  I ____

U m a  ch o u p a n n  d e  p a lh a ,
O n d e  se  v è e m  s ó  en ca n tos ,
V a le  m a is  d o  q u e  p a la c io  
O n d e  s e  o u v e m  s ò  p r a n t o s 7___ ( · )

O  le m p o  «* q u e m  p a ten te ia  
A m e n t ir a  e  a  v e r d a d e ;
E ’  q u e m  n o s  m o s tra  e  n o s  d iz  
G u â o  lo u c a  ¿  n«>ssa v a i d a d e ! . . .  
T e n d e s  c m  v ista  o  presente,
E  na  le m b r a n ç a  o  passado;
E  p a ra  o  futuro, c m  fim ,
D e v e is  o lh a r  c o m  c u id a d o !—  

M u it o  m e lh o r  s e  g o v e r n a  
C o m  m o d e s t ia , e  c o m  a m o r ,
1 'o  q u e  c o m  fe r o z  so b e rb a ,
D o  q u o  c o m  fe r r o , e  te r ro r  ! ____

Cruz Junior.

CHARADAS.
Jt > p r im e ir o  d o s  p r e c e ito s
P,rn um prM <.¡y«.r .
E ’  se m  d u v id a  n e n h u m a  
O  q u e  « sta « v lto lv í c o n t ê m .

on ce v  o  m a io r  p e r ig o ,
G ciiitu òo a c a b a r e s  c o n t ig o  
O u v i r  s o f i r e r  e  c a la r .

Q u a l  d c  tu d o  é  o  m a is  fo r t e ?
A  m o rte .

E  d ’ c l la  q u e  m a is  o u v is t e ?  
T r is t e .

T e m  m a is  q u e  s e r  p e n o s a  ? 
E s p a n to s a .

E  q u e  b u sc a s  s e r  m im o sa  
V id a  q u e  tã o  p o u c o  d u r a ?
P o i s  o  t e m p o  lh e  p r o c u r a  
M o r t e  tr is te  e  e sp a n to sa .

• * ·

DECIMA.
As G r a ç a s .

S ã o  tr e z  \ n jo s  d ’ e n ca n ta r  
O n e  v n g u ê á o  s o b r e  n te rra ;
C lu e  d e  a m o r  n o  p e ito  in c o r r a  
O  m a n c e b o  q u e  as o lh a r  I
O s  se u s  n o m e s , d e c ln r u r _____
N ã o  q u iz e r a .  p o is  ta lv e z ______
O fle n d e s s e  á  to d a s  trez ;
M a s  u lf i in ,— S ã o  m a r a v i lh a s _____
S ã o  d o  o ¿ o  c a n d id a s  f i l h a s . ____
M a r ia ,  R o s u ,  e  I g n e z .

C o m  D e o f t d o c d o  s·· p r.rece ; 
O u tra s  o  n o m e  m ê n v r
D a q u c l la  q u e  m o r t i f ic a --------- 1

|Com a  q u a r ta , e  c o m  n q u in ta . 
D á  ba se  p a ra  a s  s o ie n c ia s ,
[S c  c o m p ta i a  q u e m  m c  falta,
C o m  to d a s  a s  s u f l i c ie n c ia s --------- l

C ltiem  a m a r  g o z a r á  
E s t im a , e  c o n s id ’ r a ç ã o ;
C o m  e l la  s e  a l c a n ç a  o  c ê o ,
E  se m  c i la  lta  p e r d iç ã o .

M.

l

¡Se e n  fora  v i r g e m ,  á  c a m p a  
¡G u a n d o  m o r t o ,  le v a r ia :

P a r a  c h a m a r  u m  c ã o z in h o  
E u  m e s m a  m e  d o b r a r ia  :

¡G u a n d o  H e  rae  U fo c h o r a v a ,  \
D e m o c r i t o  o  q u e  fa z ia . S

P o r  e s ta s  s y lla b a *  c in c o  
E m  o r d e m  a ju n ta  a g o r a ;  
T o r n a - m o  agente, c  v e r á s
C o m o  o  paciente c h o r a  ! ____

S i g .  d u s  C h a ira d a s  d o  n a n te c e d e n . 
I . ®  R e t a lh o — a  2 .°  B o l a c ã o —  

3 . “  P i t a n g a .  Λ  a d e v in h n ç ã o  ê 
\— E u g e n i a — .

Ricardo. 
. · . - ·· · o .

. ru
M o ra l d o s  C h in a s .
F o r  m o z a ,  c a s *  n . U.
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Publica-se uma ou duas vozes por semana, na 
Typ. da Temperança do Sr. Μ. f*. Remos, rua 
Formosa n. 9, ondease recebem assignaturas a 4S0 
ré» por 9 numerei.*·' pagos á entrega do 2 .°  nu­
mero. folbus avulsas 0<> rèií.

Δ  aíA 3& Sa:<$)4JM Vo

J*or pedido de um amigo e assignante nosso, 
suspendednos por emquanto a publicação da 
.tossa carta do 11 io, para dar lugar ao seguinte 
artigo que Julgamos interessante.

A JUSTIÇA.• I
A justiça, Quando verdadeira, ê 
« «tolumnn da moral publica, è 
balsamo salûtifero que cura os 
vicioj ilw· uuintii'i e a man 
iJeoj trabalhando na sociedade 

mundo.
K.vlí-.i:i t« : s ' e ninguém ainda

.aube Ui·! >iv ja· ι Senhora tão a fa ma­
ria; |K.'is :i!¡; iid··; .ores, que ram os lazer
um adescii; v d .geiiinha: attendaobem,

ue a historia «? vi .‘ ifa. Esta Senhora, filha 
legitima, do  Snr. Lo. .to Nacional, e da Sur. K 
D. Equidade, uasceo no século passado, foi bap- 
■isada na freguesia da Honra, sendo madrinha 
.Sur.*5 D. Consciencia' Escrupulosa da I>oa 
'ó, e cham ou-sc 1). Jusfiça Humana da E xe­

cução; porém depois que foi crescendo, scu tio. 
■'•Sur. Velhacô Mór do Reino, chrism ou-a em 
!). 'rortura ilnndalhn ¡das Patifarias; o desde 
então, tendo ella antes sido uma senhora muita 
: onesta c fiel, tornou-se unta ladra, e grande 
idista, entrou a ter uma ambição desmarcada, 

i erdeu dp todo a vergonha, tornou-se soberba 
ao mesmo tempo tào vil que constituio-se u- 

■m indigna aduladora dos ricos, desprezando 
íitôiramente os pobres por que vô  que dellos 
ào pôde arranjar bastante dinheiro; e a final 

mj-nou -se uma preguiçosa, e tào deleixada, que 
* ãq. attende ás suas obrigações; por mais que se 
i rite por ella, não sabe de casa para acodir a 
•anguem; porém, assim que vô  dinheiro, ou

Viiir¡^ %!·· *· f* iwpi λ
.c·* ti.i i ua. 'u i uu colúo um kj(u ! tm c  ladra '!

Miaba linguagem será lloidc os vicies abater— 
Λ  linguagem da verdade, Λ vutude heitle exaltar, 
Pois sobre modo duesto Sem das raias dn dectiicia 
Todo quanto ë falsidade. Km só pomo discrcpir.

No tempo em quea justiça foi boa, andou ar. 
mada de espada e balança, Isto é. para pesar e 
cortar; porém iim n  duello que teve com  a Sr. 3 
1). Fortuna, levou uma bofetada que a pòz ce­
ga de todo; vendo-se ella n’este estado, largou 
a espada, tomou um páu e ou trou a comruuni- 
car-se pelo lacto, de sorte que quando lhe dão 
dinheiro de esmola ella agradece e entrega o páu 
pava a conduzirem para onde se quizer: e quan­
do não lhe dào esmola levanta o páu c  dá bor­
doada de fogo; deixou também a balança por 
que os pagamentos agora são em ρ ·; ιΊ e não 
em ouro e prata, come d'p'.t'· ·· nava s·* acau
telar rtSTfáoTHüCîïer a» - ar μ. ; 1. falso, que el! 
l»or cega não conheça, traz cwoisigo tima meni­
na chumada Ganancia da Especulação. Eis a- 
qni a Sur. a  Justiça descripta, cuspida e es­
carrada.

E  a vista disto, que se deve esperar da tal 
mulher no temno presente!! O que estamos 
vendo todos os uias.

Aquellos que por obrigação deviam ser os 
mais rigorosos observadores da verdadeira jus­
tiça, são os que mais a corrompem: advogados 
corruptos e ambiciosos, que illudem as partes 
dizendo lhes que as causas, as mais absurdas 
que dar se pode, tem toda justiça, só para chu ­
parem o  dinheiro do importe das razões e mais 
atrapalhações que elles inventam; tubelliães ve­
lhacos fazendo testamentos falsos, e ccm  «-lies 
concorrendo para se extorquir os bens de seus 
legítimos herdeiros: cscripturas viciadas, firmas 
raspadas, autos sumidos, testemunhas compra­
das, datas trocadas, c  quanta casta ba do per­
versidades para roubarem e cansarem damno 
nos seus semelhantes!!

E  (pio diremos de certos senhores juizes em­
proados e cheios de altivez, que estão sempre 
dormindo, ou no banho, para não lallarem ás 
partos, fazendo-os esperar mauhàs inteiras na 
oseada ! Estes são impostores por natureza, e 
ordinariamente estúpidos, porque o  homem ins- 
ututío un*> se •■nsbbevbi'co po) .··;*.-r orp cani*'
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-algum, por mais elevado que seja; outros ain­
da peiores e muito insuppoi lavéis sao alguqs, 
que escandalosamente vendem a  justiça, tiran­
do o direito a quem rigorosamente o  tem con­
cedido pela lei, o quantos males resultam d es­
to infame abuso ! ! O ju iz que Vende a senten­
ça, injuriando a sua classe e commottcndo a 
barbaridade de criminar o innocente, devia ser 
¡inmediatamente desterrado do paiz que habita; 
mas tal 0. a descaração moderna, que alguns, 
além de roubarem, coiu o mesmo dinheiro ga­
nho na ladroeira dão luneções e alardeiam de 
muito ricos, sem se lembrarem que o publico 
está calculando seus lucros e seus gastos, e por 
conseguinte vendo que malversam. 10 as tacs 
demandas ! ! ! Oh ! só do nome tremo d’cllas ! 
sao a ruiua das familias, e purgatorio dos pro­
prietários, o potosí das ladroeiras da justiça! ! 
10 por demandas injustas, quantos estão por ahi 
possuindo propriedades mal havidas ! ! Uma 
demanda encurta, pelo menos, dez annos de vi­
da, a quem a tem, com os flagellos que acar- 
rota de despezas continuadas, fadigas, e passa­
das debalde, além da dependencia das decisões 
ou sentenças; por demandas injustas, mal pa­
radas c  mal decididas, quantas viuvas estão 
morrendo Λ forno e vendo seus bens em mãos 
dc ladrões e usurarios!! quantos orphãos de- 

ITclTtpav.tdosr! ! quantas familias perdidas·! ! Po- 
iûm, cm  desconto d’ isto, lá está no inferno o 
diabo com  lima palmatoria do forro cm  braza 
na mão para esfregar de bolos a todo jitiz que 
pratica taes deshumanidades.

E ’ a justiça, inna vacca do quarenta mil te­
tas, onde mamara centenares dc especuladores, 
e todos elles arranjam dinheiro para gastar á 
larga; isto ó assim, que a prova está n este an­
tigo proverbio dc uma obra hespanhola antiga, 
que por acharmos muito conceituoso, o  tradu­
zimos e aqui temos :

Um pássaro com  tantas pennas
Não se podo sustentar;
O escrivão com uma só
Tem  dinheiro p’ra jogar !

K  a^sim o  devem f  .zer, por que tudo quanto 
peraem desforram nos qntos; fallo dos velhacos 
e não dos bons.

O batalhão dos escrivães, tahelliãesi procu­
radores e meirinhos, pode-se reunirão dos mo­
dicos, padres, e armadores, porque todos elles 
gainiam com as aílliçõos alheias; mas em todo 
o caso valha-nos o dicto do Mazarem:— Dos 
males o menor,— posto que n’este caso o mal 
donde elle e os padres lucram é o maior, por 
que defunto não tem concerto.

Ora, ora isto , S enhores!! Estou com esta 
cabeça perdida depois que vi certa moça : eu 
vinha passando pola rua da Jusliç.u , o fui me

esbarrar na porta do Mazarenj ! Porém vou \\ 
voltur do l»ordo, e torno ao assumpto da ques­
tão, ou pomo da conversa; c  para naÕ se tor­
nar maçada, vou dar a conclusão.

Em ultimo apuro 6 melhor não ter iustica 
alguma, e entregar os crimes á reforma <fo tam­
po, do que ter a  justiça mal administrada sus­
tentando rapinas e j>crseguindo a innocencia 
para deixar o crime impune.

Para termos uma justiça bem administra- 
da 6 de primeira necessidade que haju muito 
cuidado em nomear para o&lugares, ou varas 
de jurisdição, homens dc reconhecido mérito 
babeis na jurisprudencia; e não rapazolas sa­
bidos dos bancos das academias, ainda estra­
nhos e feitos de experiencia, porque, govcn&r 
}K>vo não 6 criar gal linhas, é inysterquc antes 
dc ser nomeado o juiz, se faça uma indagação 
vila ct ■moribus, e então depois se lhe dé um 
ordenado sufficiente, c  não miserável, para que 
elle tenha com  que fazer face a cathegoria do 
cargo, sem precisar de abusar. Exigem as a- 
cademias que se estude tão somente cinco an­
nos ¡>ara se tomar o gráo de doutor em juris­
prudencia , ou scicncia da justiça : e para 
doutor em medicina exigem seis anuos, o que 
não acho de razão, visto que a jurispruden­
cia 0 mais exacta e fundada em principios, 
maie certos do que a medicina, pelo menos de-, 
viam ambas ser consideradas iguacs, visto que 
um curativo de medico equivale a uma deman­
da, só com  a. peior dülerença, de algumas ve­
zes derem no fim a sentença de morte sem o 
doente a merecer; se uma reforma exigisse d’o- 
ra cm diante seis anuos para o curso de juris­
prudencia seria muito útil até para diminuir a 
facilidade com que se fabricam tantos bacha­
réis, que 6 impossível o Brazil d ’aqui a poucos 
annos dar empregos a todos. Em ultima ana­
lyse direi que o administrador da justiça deve 
ser um homem de sciencia o reconhecida pro­
bidade, e para exercer o encargo em regra de­
ve ter o  juizo agudo c  coração neutro ou im- 
paroial.

E basta fallar da justiça; abaixemos o pan­
no d ’oste theatro magico, para levantarmos em 
outra scena, e findemos portanto o artigo com  
a traducção que fez um padre estúpido, o qual 
vendo no fim de um texto da Biblia as palavras 
- parabulatn lume, tradnzio— paremos aqui.

Adeus, amigos, alé a primeira.

O c ia  que sou desta feita 
Seu amigo sem suspeita

O bacharel Tobias 
Q.ne só come gias.

M . iCí'u'J Córte.



Λ Fatalidade.
<!h lu, palavra funesta.
Tremendo— Fatalidade,
Que roebns ao desd itoso 
Momentos de fMicidado!..
Tù, imprevisto 3ucce$so,
Negra influenciado fa d o !..
Tù, eooSequc’nchi arbitraria 
D'acçfto. ou plano arriscado ! .  .
P or que as vezes nfto retardas 
ü o  tou poder a influencia.
Já que evitar os teus golpes 
Nao podo a humana prudencia 1 
Quizera nfto ter motivos 
ΡφΆ , cruel, te accuser;
ÎVlns quem soflre, como eu sofíro, 
Por força se ha de queixar L .
Quem snbe porém, 6 ccos! . _
Sc as vezes credulo humano 
Neto julga— Fatalidade 
L> ivsultado do um plano1. .
Nfto------ que o peito generoso,
Onde amor sou fogo ateia. 
Conhecendo o bem que estima» 
De ‘ rnïçfto repello a idéia------
Sun. p · atino funr«io;

‘ V 1 I · *·Pc quiz mostrar deshumana:
Da inulher conheço cu bem 
O  coraçfto quando engana !
Mil vezes, para quem ama,
Os· projectos combinados 
Λ  uns, dfto martyrio c penas,
Λ  ontrón, mimos o agrados I----
Assim foi. c assim devia 
Nesta vida acontecer:
A o feliz fica o gozar,
A o desditoso o soffrer·------
Que lazer!---- vejo no objocto,
A  quem meu pranto dedico. 
Amor que 6 todo verdade. 
Verdade que eu tifio explico !
De amor oin lance arriscado 
Nem mesmo ha ventura certa 
Quando, cm momentos penosos, 
Nos braços 0 bem se aperta ! .  .
O  sonho d’alta ventura,
A ideia do Plicidnde,
N'uin instante se transtornam. 
Se o quer a— Fatalidade !___
N-io chores poróm dohnldo 
Coraçfto votado a fama;
A gloria de nossa vida·
K' «* niH/f «J«* «ucm no» nma

Ví ΑΚΛΙΟΤ A MA R ANWENSF.

8't aquella por quem tu sofTrcs, 
Desvelada em ti confia;
O mal que sente» agora 
Sentirá outro algum dia! - -

Questões.
Qual dos bens amor tc vira?

A  ira.
Quem pode mais que λ razfto? 

A pnixfto.
Quem de quanto vê ac esquece ? 

O interesse.
Logo, com rnzftoTmcrcce 
Quo não seja conhecido 
Quem tiaz no peito escondido 
Ira, paixfto, interesse.
Qual dos bens amor bem íàz?

A paz.
E  n’clla qual õ melhor?

Amor.
Que faz do amor a igualdade? 

Caridade.
Logo, da boa amisade 
Tem -se duraç.fto segura, 
Quando n’ella se procura 
Paz, amor, e caridade.

Motte dn Padre Bexljü».
Já se pnem dentes postiços,
Ja cc í-»z nariz d* rêi:;, 
Mulheres armam coròas:
Quem cata fa z  carambola.
Os pobres logo que morrem 
S:»o postos na paviola ;
Nao tem se quer um momento; 
Quem casa fa z  carambola.
Os antigos mnnicacas 
Tem sempre sebo nn góln. 
Quem é porco nfto sc casa : 
Quem casa fa z  carambola.
O enxctacftcs lá da Se 
Vwtu eempro comisóla 
Quem c padre trnz corôa; 
Quem casa fa z  carambola. 
Entre beijos, entre abraços 
Do gosto a gente so enrola, 
Quem sente frio s’cncoJhe; 
Quem casa fa z  carambola.
As comidas mais gostosas 
Sfto feitas em caçarola;
Quem come doce, bebo agua; 
Quem casa fa z  carambola.

Molle fio Padre Bien) ba.
E ' crim e de excomunhùn. 

Quetn d i  bttlicqfio cm <noçe .

Merece abeolviçfio,
Dar abraço cm mulher velha 
FU crime de excomunhão.
Certos olhos requebrados 
Dfto gostos ao coraç«Cr,
Querer gozar é peccado;
£* crime de excomunhão.
Alguns padres milagrosos 
Fazem de pedras, mamfto;
Dizer que o milagre è  péta,
E' crime de excomunhão.
Dão-se bailes, sucias, jogos, 
Delapida-se a nação;
A Marmota falia n'isso.
F? crime de excomunltão.
Faz milagro o Papa em Romo. 
Tem de bullas um miihfto; 
Querer lice.’.ça sem cobres 
¿2* crime de excomunhão.
Certos homens miseráveis 
Fazem vida de Ermitfto;
Do%e em meza de usurario 
JE crime de ezcomunldlo.
Certos sugeitos de prôn 
Roubaram sem com pnixfto:
Dizer o nome dos mecos 
F  crime de excovcrnhão.
Nfto escrevo mais gazetas.
Quero sõ ' plantar feijão; ~
q u o  d i z e r  r e ñ í a 't e V F o jT '1 
FJ crime de er.com·>-.não.
Toma posse um thesoureiro. 
Caho tf um poço dc alcatráof... 
Deixar a bella mamata 
J.?  crime >!e excomunhão.

3

MOTTE.
Ilum mal-nt-qurr que lhe folie . 
As fallas do coração.

Q U OTA.
Nfto c dado que me calo 
Tendo queixos do λιπογ;
PTa pintar a minha dor------
Hum tnal-me-quer que lhe falle 
Coin linguagem «(«.·· aUik 
' / c  Loonom, a conipaixfiu,
Pois de tal ingratidão
Quo me tem leito soffrcr------
Essa flor podo dizer
As /alias do coração. .  i.uoM

Episrainma.
Elitro os males d’um porta 
O  mal quo mais dores tem.
E mais de eontinuo o ataca 
I'J nfto professar vint» ·η.

Na bola— ideas 
Tamanhas I 

Na bolsa— tens
D’inntin '1 \ t ^
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Desejos.
Se em teus formosos labios en tivesse 
Um só, um só momento de ventura, 
Supportera do mundo a crueldade,
Baixóra sem pezar á sepultura !
Sc em teus carmin ios labios depuzesse 
Temo premio de amor, por amor dado, 
Esquecera do mundo agro tormento, 
Acabára contente e sem cuidado !
Se em teus brilhantes olhos encontrasse 
A esperança de amor tão merecido, 
Desprezára do mundo vãb grandeza. 
Embora definhasse em triste olvido !
Se em teus divinos olhos avistasse 
Doce pranto dc amor a mim votado,
■Não quizera do m undo alta grandeza, 
d u e  a grandeza no m undo é  scr am ado!
Se em teu celeste peito repouzasse 
Sentindo o doce, o  temo palpitar,
Não quizera do mundo uianas glorias, 
d u e  nas glorias do m undo ha só penar !
Sc em teus pomos de amor eu reclinasse 
Minha face, de angustias tão ferida, 
Morrera n esse instante bem ditoso, 
d u e  na gloria acabava a m inha vida!
-------------------  * F  Ji.

N O TIC IA S F R E SC A S,

este fim consignou-se a quantia de trez cou­
tos de réis por dia, os boticários tem se regala­
do com  esta lembrança de pexinxa. O Bra­
sil se prepara para declarar guerra a0 R ozas, 
porém o velho mandou dizer que se acom o­
dava se lhe mandassem alguma coisa de sus­
tancia, bem com o araruta para os seus min- 
gáos etc. etc., e algum tabaco para o seu na­
riz, e projwe ura tractado de commercio entre 
nós dando-nos seus chifres em troca do nosso 
pau Brasil.

Em logar dos soldados estrangeiros que se 
forão engajar m andou-se contra ordem para 
virem moças, porque assim tira-se mais pro­
veito porque cazâo com  os nossos recrutas que 
estão no sul, e se forma uma creação ntaior 
que depois de alguns annos pode nos forne­
cer um exercito numeroso na fronteira.

As ultimas modas de mais influencia para 
os homens são as casacas vermelhas do tem­
po do Frederico grande, e para as senhoras ves­
tidos de filó de renda sobre o  corpo singela­
mente sem mais nada, talhado segundo o gos­
to de madama de M entenou; os chapóos são 
muito altos e afunilados, e d ’elles existem já 
alguns para se vender no armazém do Frago- 
zo, e Companhia.

Q uanto ao. mais vai tudo bem, e que hou-
Jter de novo iremos publicando poues-a-ponco 
porque o sugeito que dó as noticias vai dizen­
do. aos bocadinhos e pede muito segredo.

Chegadas da Corte, e dadas cm  segredo por  
um figurão.

O ministerio está quasi a cahir por causa de 
uma grande desordem que houve entre os mi­
nistros em virtude de um decreto que preten- 
dião publicar, e houve tál contenda entre dois 
d ’elles que depois d c  muita discompostura um 
deiles furou o olho do outro coin a pena de aço 
com que estava escrevendo. Passou o  decre­
to de se criarem mais duas alfandegas uma 
cm I tapa rica c  outra cm  Montserrat paru de­
sembarque dos generos da Costa. Criou-se um 
banco monstro que ja  tem uns fundos de du­
zentos milhões, e consta que vem uma requi­
sição para se mandar da Bahia officines peri­
tos om finanças que tenhao, servido na caixa 
económica, c um bom secretario que entenda 
bem da táctica dos livros. Estão inteiramen­
te prohibidos os titulos, e contendas, poique 
houve tanta quantidade que se confundirão 
lias ruas, d ’oru ont diante só se daraõ quan­
do houverem novas eleições, e por tanto quem 
os pretender guardo a barriga para essa ocea- 
sifio. Ultimamente, ordenou-se que por causa 
do uriuylc fedor dos tigres se bOtrifâssem todos 
os utas as ruas çoiu agua da co lon ia , e para

C H A B A D A S.
D a innocente rez o brado vello ) .
Em  que Palias empenha arte, e desvello \
Nas aguas de Ceylão seguramente 
D e  margens para margens leva gente,
N ão encontrando estorvo, vagabundo ) ^  
Vai acabar no pélago profundo. > A
Se saber queres Sou de cristal
O  que eu sou F ino o hrilhante,
Com  estes versos Dando aos sallões
D izer-te vou. Luz scinühwto.

Por esta causa 
Sou dezejado;
Nos grandes bailes 
Sempre encontrado.

A alguns artistas sou indispensável;— 1. p e 3. p
Um dos poecados mortaes---------- 2. p  e 3. p

A  monastica veste de puros e castos entes.

S i g .  d a s  .«C h a ra d as « lo  n .  a n t e c e d e n t e  a  I . 
« la d e — a  2 .  p  P a l m a t o r i a .

V e r -

M a r n n h ft o :  T y p .  » lõ  T e m p e r a n ç a .  I8ÕTT Im p r e s s o  
μ α τ  Μ .  P .  R a m o s ,  r u a  F o r ir t o ia  u . 0
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Publicasse um:» ou duns vezes por semana, na 
» yp. da Temperança do Sr. Μ. P. Rvmos, run 
Formosa r.. 9* onde se recebem nssigniuurna a -ISO 
'e>s por 0 numero», pagos <x entrega do 2. °  nu- 
moro, folhas avulsas i>0 ròis.

Minha lioguagern será Ilcide os vícios 
Λ linguagem da verdad.·, Λ virlud.; Jicidc « χ.»ί:... 
Pois sobre modo il<¡csu> Som das raias λ de, ,·.·- 

.Tudo quanto ¿  falsidade. (Rn »ú ponto di» reiv,:
Ii<

4  ΐ & ΐ ϊ ί Β δ Ι Φ Β ΐ ϋ *

Carla para a Marmota.
{Continuado do n. 39.)

Continuando, meu amigo, a minha carta, te­
nho de limitar nic u cousas que só digam res­
peito á Marmota, isto é, que possam interessar 
aos seus dignos subscriptores. As cartas do «- 
Tnirró autvntOj âtf 'JjSi'tl'i? '·. Covt/, in, tetn di 
to jft muito d o  quo eu lue podería litaor; repetir 
as nesnrrs coûtas nao devo·;’ ainda que hoje 

'nuito eu: i toda audanm· as fôlhátf l»or^
■ Ο!*? &  '. w .rr -u or  CVlUljnu:·· liiii'J»1-

Je outràs.
V::.¿»ios pot c - 'nsequeneiu, η<· çnelm  de novo

que apparecem condecorações; mas assmr mes­
mo, meu amigo, cada vez tpie se publica rela­
ção de novas Mercas novos descontentes appa- 
rMom, o nao lia amigos ou  correligionarios dos 
homens no poder que logo não se qneixcm. o 
que me faz crer que a cousu é boa, e «aut») ó 
assim que Vmc. na sua ultima carta me petho 
que lhe arranjasse uma comtnenda, se me nào 
engano, (por que talvez fosse encomtnenda, e eu 
disttahido, abraçasse a nuvem por Juno): bem 
vê, que tenho em lembrança o seu pedido; ha­
vemos de ser agraciados juntos; Vmc. com o D. 
Q.uoixoic, e cu  com o Sancho Pança seu escu­
deiro.

Nâo digo que as mercês se tenham sempre 
feito coin imparcialidade, remunerando os ser­
viços de quem os tem, nâo; porque conheço ar­
tistas distintos, negociantes probos,prestírnosos 
e do rnuitos serviços, quer ή nação, quer a cor­
porações uteie, a quem se nâo tem agraciado, 
apozar de assfts o desejarem, nor que, nwu ami­
go, cruJa homem tetç o seu fraco; o nosso, por 
exemplo, 6 gostar muito dus moças, dedicar 
roo -nos todos ao bello sexo, e estarmos dispos- 
*>w, resolvidos ç  biciilidt iu>. íbsn/ ;·■· ··»·

(o que de certo nâo será) ;i morrermos por elle. 
Entre os cidadãos prestírnosos de que fa’ k*i. nâo 
posso deixar de apresentar-lhe o nome ·'. > Sur. 
Patricio Ricardo Freire, que · . r t:»u·:» v .·. - 
tem gasto contos d;* reis com  festejos ua­
naes, çora subscripçõas para as urgencias do cs 
tado com estabelecimentos de charidade. ea.:?.- 
ra todo se desveíla com  as dez meninas ,qt:» se 
ráõ dez màes de fam ilias)! que considera sua.# 
filhas, orphãas desvalidos a cargo da Sociedad·· 
—Amanté d& Instrucçào. Em  que pedo ~s¿···· 
taré melhor uma commenda, ou 'õíeeino um of­
ficia lato da Rosa1 Km qüéin imóhor do q  ·· na 
,'· Sn*, 'ij-rvoet Tlirotioro Λ'*#*·«·»■. '
vfbaíV  ̂ ím puim o

PorVccosiao das febres aman.·':'. q : r t . na:s 
no caso d,v ter uma graça do « ·ιο o  Π; Λ .ν/Tttf-

Hodrigiíc» Marttns, m oço u:cansRvoLdei>p: 
uma» qualidades, sempre pium;··.·* dcsuiter··- 
sado a soccorrer a miseria, com o seu irmão ·> 
Dr. Jrzc Mauricio, que na sua chimie.·, sal­
vou a mais de 00!) vidas, com o se nade ver 
examinar ? Entretanto fóra para deseje r, que á 
Presença do Augusto Monartha, se tiv· ..»·■ unto 
.subir, por qualquer meto, o  nonté désms ceta- 
daos, tào uteis á  humanidade, apezar de não 
ter sido.o Dr. Severi ano coioinissloñado »lo go- 
vcrito; porque S. M. borní como é, e desejando, 
sempre grangear por sens actos o amor de sens 
subditos (pois que respeito todos de obrigação 
lhe »i¿Vem), juto' a Deos que tcriu muito pr::/* r 
ein distinguir, com o tem leito a outros, a osu·.·* 
Bruzileiros, a quem favorecem ainda as ciremns- 
tancias de lite serum mui d»?votados, »* amam » 
do seu paiz.

O Nacional de Paris copia da corresponden­
cia da Concordia d«* Turin a narração de um 
laclo enormemente horroroso. succedido em 
Millão uo mes do stvptembro, »· que produ.no mm 
grave impressão no povo.

“  Alguns oíliciaes aUstrincos scçuiào proli- 
oiosainento ao anoitecer, uma iovni qi. se o 
coibiu no sou domicilio caitiíimundo «·· hui ; 
(]o vanul de Porto· \u«vn. K\u»i*jf.·’ '.·: do: in
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siilfos de que cia alvo, respondeu com 'jíxpro- 
biaçôes a que os officines replirao lança.ido- 
lliè a maô. A doncella tendo esgotado os pri­
meiros meies da dòíleza, e não divizando quem 
Ilie podosse acudir, atirou coinsigo ao canal. Os 
officines austríacos, cm ve·/, de a' soccorrerein a- 
íastarão-sé imprudentemente. A m oça foi tira­
da das aguas a cincoenta passos de distancia 
do canal do successo; dava ainda signaos, mas 
sucumbió. A paviola que a transportava ao hos­
pital era acompanhada de iinmensa gente, que 
não disfu «iva a sua indignação, sobre tudo, 
que pôde ver -se. a mocidade e lielloza desta 
victima.

O sentimento do admiração e respeito á vir­
tude daquella creatura joven, desconhecida e 
pobre, suscit u a lembrança de tuna subsersp- 
ção para o S‘*u funeral, que foi riquíssimo. O 
povo enfureció o rogava ao cco que accelerasse 
o d a  da vingr nça. ”

‘Li honfem em casa de um amigo o Nacional 
do Portu o seguinte:

“  Na sessão de II de dcsexnbro o tribunal da 
relação do Porto, modificou em degredo perpe­
tuo para a Africa a pena de morte, imposta cm 
primeira instancia a ré Maria Josefa de Ajina­
dla, acensada do crime de infantecidio, tendo 
dado a luz uma menina a quem logo matou, 
cortando-lhe o pescoço com  uma navalha, e lhe

i r - - . _ . . . . r r v -  m í ·,···.', e m  tlttjuh |»ario t T -o c r -  v  e r ''

outra!!—  aré  confessou o crime. "
O mesmo jornal diz o seguinte:—
“  Tem os de lastimar a desgraçada sorte de 

11 pessoas que ha tres dias, tendo saliido a  pes­
ca não poderão entrar íi barra, e que succumbi- 
raõ a \ lolenciá do mar abraçados uns aos ou­
tros, deixando todos mulher e filhos que lhes 
naÕ podi aõ valor e lioje chorão sua desgraça. 
Déos qu· a que o governo portuguez se com ­
padeça c stas victimas bem dignas de seu au­
xilio. ”

Hontetâ a noite no caffé, contou-m e o capi­
tão d’unx avio que vinha de Boston a  seguinte 
luta desesperada d ’uma baleia contra a barca
Parker-Cock em 22 do julho do anuo passado.

“  Ao primeiro golpe do arpéo, o cetáceo fez 
soçobrar a lancha oue lhe deu caça: o homem 
do leme ia quasi perdendo uma perna levada 
pela violencia do  cabo senaõ tivesse presença 
de espirito para * cortar. Veio outro bote reco- 
llier a^cquipag-mi; e neste intervallo, vendo o 
capitao que tinha de haver-se com  inimigo te­
meroso preparava a sua laucha e as bombas de 
arremeço.

“  Com efi'eito a baleia voltou-se contra o na- 
vjo, investindo-o pela proa com tamanho inipè-’ 
to que o beque lhe entrou pola cabeça dentro, e 
loi tal o abalo que derribou a gente que estava 
em cim a da coberta. O animal afastou -se obra

de meia milha, mas virou de novo contra a bar­
ca ainda quo com  força menor. Vendo isto o ca- 
pitao íoi a bordo da sua lancha acommetel-a 
c  ^ f o g °  por tros vezes a distancia pouco mais 
de 30 braças. A cada descarga o monstruoso 
cetáceo tentou arrojar-se sobre o l>»te, de goela 
escamada ecom  todos os signaes de furor exas­
perado. O terceiro ataque The fez vomitar san­
gue e nao tardou que expirasse. Esta baleia, 
cuja conquista foi difficil, produziu 300 barris 
de azeite.

Meu Amigo, Vmc. mc permittiráque também
entre pela moda :—

Decididamente o bello sexo este inverno, na 
curop i, adoptou usos A Oriental, isto é, nas mo­
das, bem entendido. As fazendas para vestidos 
são de um luxo c riqueza asiáticos; as fitas e 
trias empregados nos toucados eompoem-se de 
sedas, veludo, ouro, prata, pérolas «fcc; e s c o ­
lares com  tres ordens de pérolas, e os bracele­
tes fluctuantes Λ roda do braço reina absoluta­
mente em todos os salões parisienses. ¡Sao se 
illuda, porém, ninguém, com  o caracter dis- 
tiuctivo das modas presentes : ellas tem o cu ­
nho do seoulo —  Liberdade !— N uma reunião 
de l:0u0 pessoas, appareoem 500 gostos diver­
sos, e todos recommendudos ;>elos figurinos da 
estação ! Ha vestidos feichados até ácima, ahp.r- 
' s ou talhados íi Raphaël, ou talhados

sorte que deixam vôr os bordados, a ponto dTa- 
gulha, das camisinhas. As mangas podem ser 
cortadas com o as de ca.saca, rematando com 
tuna abertura á  mosquete ira, (pie produz muito 
eífeito quando as cobre um punho de renda ou 
cambraia bordada; ou também, sendo o vesti­
do de passeio, ainda são adoptadas de boca de 
sino, ou pagodes. .

Irn a  das bellezas da épocha é, por sem du­
vida, a com posição cheia de gosto e de graça 
dos penteiados á Maria Stuart, Chambord, e 
Montmorency; porém apparecerara difòculda- 
des na sua execução, e para reparal-as um ce­
lebre artista de Paris inventou um systema de 
pentes arredondados, para serem postos por bai­
xo  do cabello, por meio dos quaes se desenham 
peí feitamente, e com  segurança, todas as altu­
ras exigidas pela moda.

Já Vêm as nossas leitoras ?que, por ora, as 
modas não lhes podem  interessar dilectamen­
te, porque ellas são todas relativas ao inverno; 
porém as do veraõ hão de necessariamente ;>os- 
suir o cuuho que distinguo as actuaos. 
moveis, penteiados, fazendas e objectos dario 
tomaram uma apparencia, por assim 
dita, e é do suppòr que os cortes o as tonnas 
ainda sejam pouco mais ou menos os mosam.·, 
para a estação calmosa, com leves modifica­
ções.
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Fico por enquanto aqui, por esta já ir longa, 
e continuarei amanha porque nada tenho ain­
da lhe dito do que pretendo.

(Continua.)

REGALOS DA VÍDA.
Estão os livros dos Padres, cheios da pala­

vra— C éo— e pin tão o céo com o um lugar de- 
lifcîozo e agradavel, onde a  alm a se compraz 
recebendo o premio de suas acções boas e vir­
tuosas. Não sei: accrediti» que assim seja , e 
desejo bem ir dar com  os ossos lá, porque, mor­
rer e ir para o inferno são dois males logo ao 
m esmo tempo, e tios males, o menor; soíiYa-se 
a morte, mas ao menos vá  a gente para o céo, 
a conversar com  tanto santo e santa que lá es­
tá. Mas, tãobem ninguem me poderá negar 
uue aqui mesmo no mundo, com  quanto seja 
um valle de lagrimas, com o diz a Salve Rai­
nha, ha cousiníias para um filh'o de Adão des- 
früctar, tão doces e iào assucaradas, que se não 
são do céo, não sei de onde víérãõ. Siga quem 
quizer a opinião contraria, grile que os bens 
do mundo são pcrecedoiros, que não ha gosto 
perfeito na \'ida , e que ella deve ser passada 
nas masccraçôes ·· nos jejuns: eu eú digo, «  o 
mais he que Wide* achar muita gente d'cv>iu opi-

ri:io roe, 
**%?nlo

qtio •IO t 
m τ ο . para niu

uu vida nuo jiuucum/ ·»*>. por .·-
tar-lbe os regales d ’olla para fazer um contra- 
haianço.

São delicias do céo, ou não, as que desfrueta 
um querido da sorte, reclinado no collo de uma 
deidade, bonita ou feia, mas que é am ada, a 
ser o páseteme de seus agradinhos, a  delirar, 
e  a morrer de amores í  T a cs  momentos são um 
regalo que penetra alé o mais intimo do cora­
ção, e dcixào a creatura bern satisfeita com sigo 
mesma.

Penso que no céo não sc  desfrueta o prazer 
que experimenta um gàrtrOnomó. tendo dian­
te de si uma m oza boni servida dc cheirosos 

>« Para :»quolla alma, de telhas abat­
ía melhor regalo: seus sentidos se 

a .... . > seu eoK.ção está n’este e  ifaqiicllc 
pra: · quizura ter uma barrigudo borra-
.·>.,· . -i.' j i  .i-ilar d ’ontxo d ’ella ludo o  que ul­
li ¿ ■ V. i

São sci ; » i>ü! ! ..a lo  b om , em noito de lua 
•ei u com  unm mocinha, corziiiiia do cancl- 

iisparcu:* . o lace rosada, cabellos negros 
¡tes ? Vvrifeãosantos, penitentes, e san- 

>na frente sustentarei que no 
f  muiU delicia, mas se ha céo na ter- 
1 (ri*· ü·* ile«frueui.

Sobre gostos não ha desputas. Afeiten» iá 
ouv, eu dizer que não qu er£  ir ao ££ 
zoes que tiuha nao as pudo apreciar, mas se 
se pode interpelar parece-me T „. 0 ial temia 
nao encontrar ail. as fo lg a d a s  e regalos d ’este · 
mundo do tanta miseria boa e agradável Com 
quauto cu não diga assim, com t udo, indu mes­
mo indo para o céo, hei de séniir muito deixar 
o que se deixa cû n’este mundo. E  ésta hado 
sor por sem duvida ninas das lembranças mai* 
terríveis da hora extrema.

Deixar no mundo as riquezas, essa entidade 
poderosa chamado— dinheiro coni que obtinha 
justiça dos juizos saquaremas pu luzias, cora 
que so tornava o hediondo mortal formoso v i­
vente, coin que se vencia a bellesa, e se acur­
va va aos capri xos do cotação, com que se era 
recebido sempre com  agrado por todas as au- 
íhoridades, inda as mais soberbas, inda as mais 
cheias de si, que fazia recebêr pelas ruas, cor- 
tezias aos centos, e ter éjiîrada nas deliberações 
do governo?— e£s ahi um regalo da vida, rue 
no céo não lia, e que é custoso coui eîTcito 
abandonar.

Deixar no m undo nrna mulher que s.· an.a. 
que sc idolatro ·· '■rmrr-se one eü·, r.··
•Muta a la 
n ostra r: gueira coi 

voznté

i por o: 
cahin.\y .

l>i i c o r .  i ;  t i t e a  ' / Q / . n r e ^ < " Μ ΐ ( ' ν  / * * :  - _ j
nao * t ã w t r à j p ^ f  ή π »  tal lcmhra*»^ · 
re i c tentura xaj *.·» azoro ota· e/. ··

t l iv .n m  If,. ·: 'mv.oVfCia na J·
de se.u ;>ruçno. porque sabe taõbt·!', 

que lá  cm  cima quando ramto encor irai:’: al 
gum prato de manjar i»· leite, e mais nada

Mas____ont; h.i o.: '< tcar as ideias ·{'.,· t.· ·
n h o n ó je  emitufl JVvi odial-o é icio, que­
ro deixar-m e !· por isso con.-hihvi
dizendo,’ que o maior regalo da vida, o unico, 
o só que pode justamente encher o coração 
do homem, he o prazer da practica do bcni. o 
a lembrança de que partilhará a bemavemu- 
rança dos justos. Aquí sim h oq u e  existe re­
galo. (.-iueni pensar d I rfo renlemonto terá do 
ajustar contas com  um tal sujeito, do nariz re­
torcido, cara suja, un has do gavião, ujn rabo de 
boi em forma de chicote, o a quem dão o lióme 
de— diabo— .

SONETO.
OíPrcce à magestosa Natureza 
Nos seus variadissimos aspectos 
Para o canto dos vates mil objectos 
Grandes, sublimes. L icios  de belleza.
Nobres, grato 
Nos dá o  cor; 
A li podeis col 
Ò vates, expío

«  com largueza 
sous aller tos; !
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D eixac Cupido e Venus fabulosos, 
Cantae o  Am or, Virtude, Form osura 
E  a  Natureza em metros harm oniosos :
Sem recorrer á  insipida impostura 
lie sse s  Deuses ficticios, já  rançosos,
A  vossa gloria, ó vates, é segura.x. y. z.

M O T T E .
friten nan g u esta  de M aràm ùta  
N an g u es ta  de cóça  bom.

GLOZA.
Bum ba ! dentro de gròta.
D e b a x o  de pé de cámbaro,
T u ro  xu jo de cataro
Q u en  nan  g u es ta  de M ar amóla·,
N an xére  Ovo de trota,
N an cum e aró cu  fijon,
Grane séco cu  pirón 
N ’ ére gim bata de F ix o ;
Q u en  nan guesta desse b ixo 
N an gu esta  de cóca  bom.

Fuzido Prú Pá Mané Camussinga.

M O T T E .
Quem nãJ ? osj.n dd Marmota

Não y¿ζObla tic f.ouza búa 
l ie  por certo al%um pedante.

GLOZA.
Disse assim D. Car lata,
Numa salla ά conversar:
Nos devemos desprezar 
Quem não gosta da Marmota; 
tine me dizes Muricóta 1 
JE’ eer mnito ignoranto 
(Disse a outra) o meu amante-- 
Tem  a mesma opiniúo;
Até diz que è tolcirdo 
Quem não c d'ella assignante.
Um taful d’orrenda piba 
(  D is s e  o s s im  D o n n  Q u i t c r i o , )
Falla d’ella Dona Cleria,)
Não gosta de couza boa.
Segundo consta-mc, sôa------
(Dona Fausta qu'ê amante 
Da Marmota?, .n ’este instante. 
Respondeu por acabar : )
O que posso afiançar------
£ '  por certo algum pedante.

R icardo.

M O TTE .
Oii !  m eu D eu s l  n ingu em  se entende 

chusm a dos in trigantes !

terra

Λ

Viver em  perfeita paz.
Porque a intriga mordaz 
E m  todos o dente ferra !
Faz nascer continua guerra;
D a discordia o  facho accende;
Por detras— a todos vende,
Por diante— lisonjea,
E  com  desordem tão féa,
Oh! m eu D eus ! n inguém  sè entende.
Mil mentiras— para aqui;
Enredos— para acolá  ;
M ormurações— para cá,
Rugerugcs— para alí !
'Paes cousas inda não vi,
Nem isto 6 com o cru «Pautes : 
Q /tantos são os tratantes 
Q ue si Deus não nos acode,
Q ue desgraça ! oh ! Ceos ! quem  pacte 
Co'a chusma dos intrigantes  ?

X . Y. z .

A  virgem da Soledade·
Oh I Virgem e Mfti Santíssima 
De Pureza c Castidade,
V.-dei-me na ultima bora 
Polo vossa Soledade.
No meu estremo final
νΠΓο»-· iiv · ·
Fazei com que eu me salve 
Poli* vossa Soledade.
De todos os meus peec.-tdos 
Eu vos confesso a verdade; 
Perdoai-me, Virgem Pura,
Pel« vossa Soledade.
Livrai-me desta triteza,
E  da minha iniquidade;
Pelas vossas sete dorés. v 
Pela vossa Soledade.
Quando minha vida finde, 
Tende de mim piedade ; 
1*010 Amor do vosso Filho, 
Pela vossa Soledade. A . de C. P .

C H A R A D A -
Odorifero nectar e riqueza 
Que nos doou a sabia natureza.
Fot o neto duquel le Roi segundo 
Que nos Deoses fundou culto prefinido. 
Por engano foi dada a um pastor 
Que a outra consagrou o seu amor.

Do aflicto coração cruel veneno.
E  aspera pena, que misera alimenta 
Su ml λ dos e desgostos, e suspiros. 
Com mortal dissabor, e ddr violento

^fg. das charadas do n. antecedente-·—a I 
dario— 2. a Cogula

i *
1*






